
EwurE
ESTADOS UNIDOS

Brasilianische Bank für Deustschland.
lua da Q uitanda n. 140.41/
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De 600$, na razão de 503 mensaes, a mon-
senhor Francisco Martins do Monto, impor-
tenda da congrua que lhe compete no cor-
:rente anno ;

Do 444700, indemnização ao almoxarife
do Instituto Oswaldo Cruz por despezas de
peompto pagamento por elle realizadas em
janeiro findo ;
. De 417$560, taxa de esgoto, relativa ao
2° semestre do anuo findo, do Ilospicio Na-
cional de Alienados ;

De 460$160, fornecimentos feitos á, delega-
cia do 50 districto policial no mez de outu-
bro do anuo findo.

Requerimento despachado .

Baptista &Comp., propondo-se a pintar a
-fechada do Syllogeu Brazileiro e a executar
obras no Instituto Benjamin Constent.--Não
ha que deferir.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 1 de março de 1909

CnStolio tioniest Dile Torres (3 s districto)
— Soes atteadido nes termos da informeeão.

Relieiosos do Convento do Carmo (3 . dis-
tricto)". — Serão attendidos nos termos da
in form

Innoc meia Alexandrina da Costa Rocha
(3° districto). — Serão concedidos 40 dias.

Arthur Jorge Costa (3° districto). — Serão
concedidos 90 dias.

Peragri na P. Ferreira Gomes (3° districto).
— Será attendida si apresentar dentro de
15 dias o projecto para obras.

Rubens Alvos do Vallo (30 districto). —
Queira apresentar o projecto para obras.

José Rodrigues de' Faria (4 districto)e —
Serão concedidos GO dias.

Manoel Pereira Jorge (4 . districto).— Cer-
tifique-se.

Celdas Bastos & Comp. (4° districto). —
Queiram provar que o pavimento em ques-
tão não ficou vago.

Munias & Comp. (I° distrieto), — ScLinte,
Lucind t Rosa Vieira (5° districlo). —Serão

coneedido3 90 dias.
Augusto Manoel M tains (5, districti). —

Sá será relevada a multa • si for totalmente
cumprida a intimação dentro de GO dias.

João de Souza Junior (5° districto). —Será
relevada a muita, devendo o supplicante
apresentar o projecto para obras, em sepa-
rado, para o neeessario exame.

!avira natos da Costa (6 0 districto). —
Não pede sor attendida.

José do Oliveira Graça (6" distriçto). —
Serão concedidos 30 dias para o inicio das
obras.

Manoel . Jesé Crespe (6° districto). —.Serão.
concedidos 20 dias.

.Socié(d.Anonyme dg Çg.:16° districto)se-
Serão concedidos 40 dias.

Manoel P. de Oliveira Valladão (6° dis-
tricto).—Serão concedidos 90 dias.
"Horaeio • Gonçalves' -(6° elistricto);	 Não
pede ser attendido. -

Francisco Menoel de Almei ia (7° dis•
tricto). —Cert.fique-se.

Dr. Anthero de Figueireio (7° districto).
— Queira comparecer á secção de engo-
nharia.

Dr. Anthero de Figueiredo (7° distrieto),
— Queira comparecer á secção de engo-
nharia.

Jeremias Alves (7° districto). — Queira
corri-parecer á sução de engenharia.

Maria de Jesus Marques Dantas (7° dis-
tricto).—Não pólo ser attendidit.

Luiz Fragueiro Romeiro (7° districto). —
Serão concedidos 40 dias,

Theophilo Gonçalves Carriço. — Deferido.
Francisco Manoel Gonçalves Nunes. — De-

ferido,
Alves Sc Comp. — Serão attondidos nos

termos da informação.
Companhia de Saneamento do Rio de Ja-

neiro —Certifique se o que constar.
Granado & Comp.— Não pedem ser atten-

didos.
lieraclito	 Garcez.—Deferido.
Henrique Rodrigues da Rocha. —Deferido,
Jose Martiniano de Oliveira II trbosa. —

Deferido.
Julio da Silva Sonza.—Deferido.
Joeo peesee --oeferido.
Justillo Jose de ooza. — Não pede ser

at tendido .
João da Cunha & Comp.— Não pAom Sor

attendidos.

roiam DO DIsTRIcTo FEI)ERAL

Por actos de 1 do corrente:
Foram removidos os 1 ., suppientos de

delegados Dr. Antonio M txiino No (leira
Pouido, do 22° districto policial poxa o 29, e
o Dr. Vicente Baptista da Silva, deste para
aquelle

Foi nomeado o cidadão Amorico Cu:tont,
Peree para exercer, interina monte, o e n Tg0
de COIIIIniSs k rio de 2s classe do 220 distrieso
policial, durante o impedimento do effectivo
Edgard Soares Mach ido, que se acha sus-
penso .!e suas funcções.

Foram concedidos CO dias licença eira os
vencimentos a que tiver direito, ao escre-
vente da deleg.icia do G s districto policial
F,phizenio Ferroira do Salles afim do tratei'
dos ue s tudo.

— Por outros de 2 do corrente, foram no-.
meados

O cidadão Christovã,o de Britto Filho para
esercer, internamento, o c trgo de encar-
regado da filai do gabinete de identificação
e estatistic I. na delegacia do 12° districto
policial, durante o impedimento do cfrectivo
Everardo Barbasa, que se acha licenciado
para tratamento de saude ;

0 cidadão João Pessoa para exercer, lotes
rinarnente, o cargo de escrivão da delegacia
do 20° districto pelicial, durante o impedi-
mento do e[rectivo Gestão Pilar Alves de

'Souza,. que • se acha licenciado para trata-
mento de saude.
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SECRETARIAS DE . ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Por ptrta,rias de 1 do corrente, foram

concedidas as seguintes licenças para tra-
tamento de seude:

De um mez, com metade do ordenado, ao
bacharel Pedro Volho Pessoa de Albuquerque,
3° °anal desta secretaria de Estado;

De tres mezes, com todo o ordenado, ao
3" oflicia,l desta secretaria bacharel Arthur
Moreira Lima.

nn •n•

Expediente de 27 de fevereiro de 1909

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

De 100$, auxilio para aluguel de 'casa que,
cm jeneiro findo, compete ao almoxarife das
Colonia,s de Alienados ;

De 100$, gra.tificação que compete, em
janeiro findo, ao auxiliar do consultor gerai
da Republica ;	 .	 .

Do 11:344$, alugueis dos . predios ()ocupam
dos. em janeiro findo, pela Policia Maritima,
Guarda Civil, Corpo do Investigações e Se-
gurança Publice, Serviço Medido Legal, de-
legacias e postos policiaes ;
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Ministerio da Marinha

Por portarias de 2 do corrente:

Foram nomeados:
O professor primario Manoel Paulino de

Lima para exercer o cargo de professor de
primeiras lettras da Escola Modelo de Apren-
dizes Marinheiros do Estado da Bahia ;

O 20 pharoleiro do pharol da Ponta do Boi,
no Estado de S. Paulo, Moysés dos Santos
Macedo para exercer o Jogar do 1 • pharo-
loiro do mesmo pharol ;

Guilherme Duarte Gouvêa, 30 pba.roleiro
do pharol da Ponta do Boi, no Estado ,le são
Paulo, para exercer o legar de 2° pharoleiro
do mesmo pharol.

A ex-praça do Corpo de Marinheiros Na-
cionaes Francisco do Queiroz Golies para
exercer o legar do 3° pharoleiro do pharol
da Ponta do Boi, no Estado de S. Paulo.

Foram concedidos ao desenhista da Super-
intendencia de Navegação Mario Eduardo
de Avollar Brandão 30 dias do licença, na
fôrma da lei, para tratar de sua saude onde
lhe convier.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. IiIINISTE0

Dia 2 de março de 1909

Sr. Ministro da Guerra:
N. 874—Tenho a honra de passar ás vossas

mãos, para ser tomado na consideração q -e
merecer, o incluso requerimento que vos di-
rige o capitão de fragata Antonio Coutinho
Gomes Pereira, pedindo uma certidão.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 875—Tenho a honra de transmittir-
vos, para os fins convenientes, o incluso

t
ermo de obito da menor Fra,ncisca occor-

rido a bordo do paquete nacional /ris, em
viagem aos portos do sul.

N. 876—Tenho a honra de passar ás vos-
sas mãos, para os fins convenientes, o in-
cluso termo do obito do menor Reg i no, °a-
corrido a bordo do paquete niiionat íris, no
dia 6 de fevereiro ultimo, quando em via-
gem para o Rio Grande do sul.

—Sr. inspector de Marinha
N. 877 — Declaro-vos, para os fies conve-

nientes, de conformidado com o parecer do
Conselho do Almirantado, emittido em con-
sulta n. 456, de 20 de fevereiro ultimo. que
resolvi deferir o requerimento do invalido
José d) Paula Fraga. pedindo melhoria de
vencimentos, COMO asylado, na proporção
de 19 annos. seis mexes o sete dias. a oartir
de 1 de agosto do anno proximo passado.

—Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores :

N. 878 — Tenho a honra de passar ás
vo:sts mãos, para os fins convenientes, o in-
cluso termo do obito do menor Alfredo,
occorrido a bordo do palueto nacional Sa-
turno. em fevereiro ult i mo, quando orá via-
gem de Florianopolis para o Rio Grande do
Sul.

— Sr. Ministro da Fazonia:

N. 883 — Rogo-vos providencias afim do
que por conta da verba 17° (Sup p rint-rulen-
cia de Navegação» do actual orçam Info,
quota destinada a acquisicão de animaes do
trans porte do abastecimento de alguns
pha.róos e forragens para os mesmos, sejam
concedidos os seguintes credites

A' Delegacia Fiscal do Thesouro em S.Panlo,
para o arraçoamento de dons animaes,
do pharol da Ponta do Boi, á razão de
700 réis diarios cada um, durante o cor-
rente anno, 511$000 ;

A' Delegacia Fiscal em Santa Catharina,
para um animal do pharol da ilha da Paz, á
razão do 400 réis diarios ; para um do
pharol dos Naufragos, á mesma razão ; para

um do pharol de Santa Martha, e outro do
pharol do A • voredo, á razão de 600 réis
diarios cada um, 730$000;

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
para um animal do pharol da Cidreira, á
razão de 400 réis diarios, 146$000;

A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Norte. para um animal do guarda vigia do
balizamento illuminativo do canal de São
Roque, 18?it500.

— Sr. vice-presidente do Conselho do Al-
miranta,lo:

N. 889 — Reunindo-se esse conselho extra-
ordinariam e nte ás segundas-feiras para es-
tu lar o projecto do Ordenança p Ira o serv 'ço
da arma la e tendo em vista que nas SNSS-(53S

oedina.ria.s das quintas-feiras, determinadas
p lo art. R° do regulamento annexo ao de-
creto n. 6 496. do 5 de junho de 1907, é in-
snfilciento o tempo para o estudo de todas
as onest nies (Inc são affectas a ) mesmo con-
selho, resolvi que nas supraditas sessões das
segundas-t iras sejam tratados tamboril os
assumptos sobre que tiver de ser dado pa-
recer, sem orai nizo do estudo da Ordenança,
ficando assim estabelecido que se r unirá
duas vezes por semana, provisoriamente.

— Sr. Ministro da Guerra:

N. 888 — Para que vos digneis do tomar
na considera çã que merecer, transmitto-vos
o incluso requerimento em que o sentenciado
militar excluido do exercito José Maria do
Araujo pele perdão do resto da pena de
nrisão comn trabalho pelo crime de deserção,
fazendo-o acompanhar da lufo imação pre-
stada sobro o assumpto pelo cominando do
Batalhão Naval.

Requerimentos despachados

Carlos cordeiro da Graça.—A' vista da
informação, não póde ser attendido.

C. Del2usz.—Prove primeiro a eificacia
dos apparellios.

Maril do Rosario Notto.—Não tem legar
a reclamacão.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado em Paris

Itelatorlo do 1 0 trimestre de 1008

COMMERCIO EXTERIOR DA REPUBLICA FRANCEZA

Os ramos ao cot:É:Imoral° da Republica DO 19 trimestre de 1908 apresentam segundo os algarismos pub:icados p3la administraçÃo
dm Alfandegas, o seguinte resultado :

rMPORTAÇÃO

FRANCOSFRANCOS FRANCOS

1908 1007 1900

Artigos de allmentaçao 	  209.495.000 240.299.000 180.553.000
Materias necessarias á industria 	   1.069.405.000 1.093.476 000 1.027.413.000
Ohjeotos fabricados 	 290.196.000 269.020.000 239.331.000

Total 	  1.569.096.000 1.802.795.000 .1,447.297.000
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EXPORTAÇÃO

1907	 1000

FRANCOS — FRANCOS — 	 • FRANCOS

Artigos de alimentação 	  15'2.383.000 133.001.000 144.033.000
Matarias neces . arias á. industria 	 353.518.000 392.452.000 348.627.000
Objectes fabricados 	 f1f 630.745.000 714.696.000 653.850.000
Volumes postaes 	  	 111.227.000 • 101.680.0J0 102.257.000

Total 	 1.247.903.000 1.341.829.0(i0 1.248.767.000

A importação das primeiras mercadorias realizada no periolo decorrido 'de 1 da janeiro a 31 de março de 1908, comparado com
a dos primeiros trimestres dos annos immediatamente anteriores, apresenta'os valores abaixo:

190s 1907 1900

FRANCOS FRANCOS FRANCOS

Ceraaes 	  21.854 000 66.522.000 30.911.000
Vinhos 	   30.569.000 23.436.000 26.21.000
Cacho 	   8.594.00) 10.055.000 9.511.000
Café 	 26.303.000 26.685.000 25.091.000
Manteiga 	 6.923.000 6.027.000 5.714.000
Lã 	 186.882.000 203.3.0.000 219.175.000
Algodão 	 152.614.000 177.441.070 128.1Q8.000

Sementes e fructos oleoginosos 	 50.977.0:0 51.437.000 51.292.000
Borracha o gutta. percha 	   38.572.001 30 9)4.00(1 35.&2.000
Madeira; de marcenaria 	 3.320.000 2 037.000 2 037.000
Petroleo 	   19.671.000 17.564.000 9.625.000
Ulha, 	 4.432.000 3.535.000 3.197.000
Mineraes 	   	 28.371.000 21.713.000 21.000.000
Cobre 	 49.403.000 39.7.000 40.003.000
Chumbo 	 8.210.000 6.756.000 6.182.00
Estanho 	 9.303.000 8.E0.000 8.387.000
Productos ehimicos 	 '121.100:000 19.260.000 17.975.000
Tecidos de seda e borracha de seda 	 11.637.000 13.002.003 9.410.000

11.405.000 10.974.000 11.124.000
algodã.o 	   19.417.000 17,609.000 18.39.000

Papel, livros o gravuras 	 13.939.00) 11.351.000 11.550.000
Polias preparadas 	  11.563.000 12.870.000 16.184.000
Machinismos 	  0.352.000 48.542.000 34.718.000
Ferramentas o metal em obra 	   14.950.000 ' 12.937.000 10.391.000
Punias de adorno 	 17.380,000 15.003.000 11.173.000
Seda e borra de seda 	 79.118.000 89.684.000 92.211.00U
Tabaco 	   	 6.762.000 6.812.000 7.760.000

A exportação das prineipses mercadorias no 1° trio:lastro de 1903, campanda com a dos periodos iguaes dos annos anteriores foi
o seguinte:

190s	 1007	 1000

Tecidos de seda 	 g 	

FRANCOS FRANCOS FRANCOS

76.03.000 101.636.000 77.183.000
lã 	 65.399.000 64.775.000 61.372.0Q0
algoião	 " 66.978.000 81.580.000 75.4r .000

Peles preparadas 	 	 ..... *e 23.012.000 28.894.000 30.7 1.000
Couros o pelles em obra 	  17.478.000 23.921.000 22.	 1.000
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Machinismos . 	
Ferramentas e metal em obra 	  

190S 1007 1000

FRANCOS FRANCOS FRANCOS

20.834.000
27 7 5.000

19.354.000
27.431.000

19.039.000
25.467.000

Artigos de Pariz 	 46.986 000 46.-21.000 43.372.000
Chapãos e flores artificiaes 	 39 490 000 43.148 000 43.313.000
Roupa de senhora	 	  	 16.048 000 22.657.000 2L824.000
Livros, gravuras e papel 	  12.914 000 13.659.000 12.313.000
Vidros e crysta.es 	  	 7.072 000 6 032.000 5.458.000
Productos chimicos 	  17 241.000 17 514 000 16.223.000
Vinhos 	  41.123.000 42 '49.000 32.683.000
Cognacs o licores 	 9.7:0 . .000 9 110 000 8.330 000
Assucar 	  14.420 000 14.658 000 21.374.000
Manteiga. 4 630.000 5.308.000 5.8:,6.000
Mineraes diversos 	 10.649.000 7.559.000 9.124.000
Couros e pelles 	 30.405.000 38.174 000 35.104.000
ut 	  65 017.000 85 038.000 63.362.000
Seda e borra de seda 	 36.583.000 46 790.000 41 266.000
Algodão 	 19.052 000 17.827.000 18 585.000
Pennas de adorno. 	  4.007 000 12 02 000 5.596.000
Productos pharmaceuticos 	 5.790 000 4.290 000 5.618.000
Roupa branca, lenços, etc 	  7.619.000 8 36.000 7.220.000
Louça 	  7.072.000 6.032.000 5.458.000

A permuta com Os principaes paizes foi de:

IMPORTAÇÃO

Allemanha 	
Austria-Hungria 	
Belgica . 	
Brasil.	 	  

1008 1907 1000

FRANCOS FRANCOS FRANCOS

144.152.000
17.542.000
W.888.000
37.007.000

142.164.000
20.298.000
89.477.000
27.164 000

138.339.000
16.340.000
83.279.000
26.368.000

Estados•Unidos 	  22i.410 00) 227 059.000 177à.61.000
Grã-Bretanha 	  209.850 000 225 057.000 18..443.000
Hespanha 	 3 .298.000 36.215.000 38.239.000

46.59, 000 50.140.000 47.419.000
Republica Argentina 	  	 91.217 000 110.147.000 100.726 000
Russia. 	 57.722.000 73.8.8.000 60.453.000
Suissa 	 27.347.000 26.498.000 25.489.000
Turouia 	 22.050.000 32.745.000 28.049.000

EXPORTAÇÃO

1008 1907 1000

FRANCOS FRANCOS FRANCOS

Allemanha 	   	 166.595.000 161.283.000 166.519.000
Austria-Hungria 	  10.787.000 11.648 000 10.293.000
Belgica 	  195.902.000 209 586.000 191.798.000
Brasil 	 12.774.000 15.2e0.000 13.417.000
Estados-Unidos 	   75.28.000 113.744.000 109.201.000
Orã.•Bretanha 	 300.301.000 333.078.000 305 239.000
Hespanha 	  3..817.000 30 05.000 27.763.000
;tona 	 62.005.000 62.841.000 57.314.000
Republica Argentina 	  28.770.000 27.232.000 30.043.000
Russia 	 10.709.000 15 258.000 9.346.000
&isso, 	   	 76.124.000 80.88à 000 71.658.000
Turquia.	 	 	 ad 	 11.316,000 12.003.000 11.74b.000
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Os direitos de Importação percebidos por diversos generosforana de:

10 00

FRANCOS FRANCOS

2.495.000 2.257.000
34.569.000 32.527.000
6.096.000 5.820.000

566.000 560.000
4.957.000 4.104.000

900.000 1.514.000

FRANCOS

Assuar 	
	

3.147.000
Café 	

	
33.950.000

Cacáu 	
	

5.209.000
Chá 	

	
580 000

Petroleo bruto 	
	

4.746.000
Vinho 	

	
980.000

CAVE'

-
Em janeiro, a estatistica publicada não correspondeu á espe-

etativa ; a diminuição da existoneia visivel mundial no moi de de-
zembro de 1907 foi apenas de 146.000 saccas, dos quaes 112.000 bra-
sileiros o 31.000 do outros paizes.

A existencia visivel em 1 de janeiro de 1908 ora de 16.701.000
saccas, contra 14.803.000 saccas em 1907 e 12.579.000 em 1906 em
Igual data.

O commercio contava com uma diminuição muito maior, apezar
disto, porém, o genero sustentou-se, e notou-se mesmo um começo de
actividade da parto dos compradores.

A especulação mostrou hesitação em entrar francamente no
mercado resentindo-se as transacções da falta deste elemento ; mais
tarde, o artigo mostrou-se firmo tendo ganho um pouco sobre a
semana anterior.

As entradas em augmento, em Santos, nos ultimos dias, em re-
lação as da mesma época no anuo anterior, não intluiram sobre a
posição do genero, devido á compensação da diminuição da existencia
do artigo c Santos» na praça.

Assim continuou em meados da segunda quinzena de janeiro,
não soffrendo as cotações grandes oseillações, mantendo-se qua.si
firmes.

O consumo comprou regularmente mas sempre a medida das
suas necessidades diarias ; o mercado fechou na expectativa de
ver a estatistica proxima mostrar mais favoravel a situação do
artigo.

Em fevereiro, manteve-se a situação anterior, com pequenas
030111mi-3os.

A estatistic,a. publicada nã.o influiu sobre a posição do genero
e O Mercado esperava elementos novos para entrar em activi-
dade.

A diminuição da existencia em janeiro de 1908 foi de 431.000
secca.s.

Em janeiro de 1907 a diminuição havia sido de 398.010 saccas.
A estatistica deu como supprimento vhivel mundial em 1 do

sovereiro 16 330.000 saccas, contra 16.330 000 saccas no mez ante-
rior e 15.161.000 saccas, na mesma época do anuo passado.

A maior entrada do artigo nos portos do Brasil, sobretudo no
Rio, não influiu grandemente sobre a tendeneia qu3 mostrava o mer-
cado; os negocios, porém, continuaram escassos e apenas para as
necessidades urgentes.

Em seguida, as fluctuações das cotações que obedeceram a In-
fluencias varias ganharam com isso ; no começo, o mercado mani-
festou tendencia fraca por causa do augmento das entradas, o pouca
actividade nas transacções, esse estado modificou-se, em consequencia
de noticias de pr axima diminuição acoentuada das entradas nos
portos de Rio e Santos, e das vendas na praça do genero (Santos».

Em fim do mez, as cotações mantiveram-se no seu nivel de
francos 43, com pequenas alterações.

A estatistica hollandeza dos correctores, referente a 1907, publi-
cada em fevereiro, avaliou a producção mundial do café, de 1907,
1908 em 11.05".000 sa,ocas para o Brasil e 3.165.000 para os outros
países productores do genoro, ou trai total de 14. 25.000 mocas,
contra 20.192.000 saccas, Brasil e 3.728.000 saccas de outros paizes
em 1906-1907 perfazendo o total do 23.920.000 sacais. Avalia a co-
lheita de 1908-1909 em 11.500.000 saccas, Brasil, e3.697.000 saccas,
diversos ou um total de 15.197.000 mocas.

Segundo a referida estatistioa as entradas na Europa, e nos Es-
tados-Unidos attiuglram a 18.156.000 gamas de café de todas as
qualidades em 1907, contra 16.946.000 sacoas em 1906 e 15.939.000
gamas em 1905.

O progresso constante no augmento do consumo, como se vê, é
satisfactorio ; não influiu, porém, até agora para tirar o mercado
da apathia em que estava.

Em março, o mercado mostrou-se apath1co ; as transacções foram
reduzidas, a especulação continuou affastada do mercado. O con-
sumo entrou no mercado apenas para as necessidades diarias, por
assim dizer, e parece decidido a continuar no systema, na esperança

de que os grandes stock: guardados fara do commercio e gravados
de armazenagens e .outras despesas que augnientam com o tempo
venham c,ahir no mercado. O mercado fechou completamente
frouxo.

CACA'U

Em janeiro a procura esteve calma como acontece quasi sem-
pre no principio do anno.

As transacções sobre o genero depois da segunda quinzena não
tiveram o desenvolvimento que se espera.

O consumo, em vista da pouca estabilidade dos preços para a
qualidade 4 Bahia » que osculou de frs. 75 a 80 mostra-se pouco dis-
posto em comprar as actuaes cotações.

Outras sortes baixaram tambem bastante em parte devido a
grandes entradas.

Em fim do mez, tendo sido negociado quantidade importante do
genes° nos Estados Unidos suppoz-se que o mercado entraria em
actividade ; o consumo não correspondeu ás grandes offertas feitas
mantendo-se na expectativa. As cotações tornaram-se muito irre-
gulares.

Em fevereiro, continuou a apathia do mercado apezar de terem
os possuidores do genero c Bahia s e c Trinidad» elovado as suas
pretenções.

Annunciou-se que a Bahia dispunha de um stock de 100.00e
saceas ; e em Lisboa existiam do 130.000 a 140.000 saccas São
Thome»; e de outro lado era esperado o gênero 4 S. Domingos ».
Contava-se que os baixos preços corresponderia uma maior activi-
dade na procura, mostrando-se o mercado disposto a entrar em acti-
vidade. O mercado, porem,. fechou calmo.
• Em março, nos primeiros dias, as . transacções continuaram sem
grande interesse, mais tarde o mercado esteve algum tempo activo
por ter o consumo realizado compras o que levantou as cotações.
Os possuidores do artigo procuraram firmai-o mostrando-se reser-
vados e elevando as pretenções..

Os preços mantiveram-se .com tendência á alta ; a situação do
gênero manteve-so firme. Finalmente, nos ultimos dias do mez,
voltou o mercado a calmo, fechando em baixa.

Couros

Em janeiro, na primeira quinzena, os negocios tiveram grande
actividade ; as tranacçb'os foram importantes e os preços subiram
cerca de 10 % para algumas qualidades; mais tarde modificou-se a
actividade das transações ; o mercado, porém, continuou firme man-
tendo a posição adquirida.

Em fevereiro, continuou a mesma situação do firmeza, os na-
godos estiveram mais calmos, os preços manti veram-se, o tiveram
alta para certas qualidades do genero.

Em março, o mareado esteve calmo, as transacções foram bas-
tante limitadas, os preços resentiram-se soffrendo baixa quasi geral,

Borracha

Em janeiro, o mercado esteve calmo e em baixa ; em fevereiro,
a situação não se modificou ; e em março, na ultima semana, o mos-
cado melhorou em consequencia da procura do genero ; os preços
tiveram alta regular; em seguida, porém voltou o mercado a calme
e as cotações baixaram.

issideire
Mercado sem importancia.

Piassava

Mercado sem inieresse algum.

Tapioca

Careceu de importando. o mercado do /onero..
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A importação das mercadorias brasileiras no 1 0 trimestre de 1908, comparada com a das similares estrangeiras no mesmo poriodo
dos anno3antorioroa foi a seguinte:

Café

10083 1007 1000

KILOA RILOS KILOS

Brasii 	 - 37.940.300 85.577.500 26.407.800
Hollanda 	 28.500 25.600 39.200
Grã-Bretanha 	  32.700 97.500 117.800
judias inglezas 	 1.042.200 784.100 982.400
Venezuela 	 1.348.500 1.171.900 2.551.600
Haiti 	 9.886.500 8.-,96.100 9.516.800
Cuba o Porto Rico 	 1.166.200 1.356.000 885.400
Guadelupe 	  473.400 522.600 349.800
Reunião 	 5.700 2.800 700
Diversos 	  5.445.100 3.415.900 5.765.200

Total 	 57.369.100 101.750.000 45.607.700

Torrado e moido 	 3.900 1.700 1.900

A quantidade despachada para o consumo foi de:

1905 100,7 1900

KILOS K1LOS SILOS

•	 ••M

Brasil 	  13.667.700 13.319.300 12.184.300
Hollanda. 	 29.800 30.700 29.200
Grã-Bretanha 	  29.000 41.600 68.200
Indias Inglezas 	 1.503.200 1.832.600 1.677.900
Venezuela 	 1.004.200 1.287.300 1.201.500
Haiti 	  5.513.300 3.403.000 4.947.100
Cuba e Porto Rico 	 551.900 511.100 532.100
Guadolupe 	 278.400 191.200 175.800
Reunião 	  9.300 3.900 2.400
Diversos 	 2.663.500 2.976,900 3.296.700

Total 	 25.290.300 25.657.600 24.125.000

Torrado e moldo 	 600 400 600

A quantidade te-exportada foi de 	  18.261.200 23.964.400 /6.854.500

Rio lavado superior 	

ordinario 	
iè	 não lavado superior 	

54 - 62

49 - 54

47 - 49

Bahia, lavado Caravellas 	

não lavado Muritiba 	
a	 a	 V ale nç a, Marago-

.1•••••

49 - 61
40 - 48

»	 l' boa 	 44 - 47 gipe, Nazareth e	 para o estran-
geiro 	 39-48

7.	 la regular 	 42 - 48 Haiti 4 marcos 	   43 - 53
1° ordinaria 	  40 - 42

Gonaives 	 44 -
s	 2a boa 	 37 - 40

Cap Haition 	 41	 48
ordinaria 	 34 - 47

a	 Port Goave 	 43 -
Santos, lavado 	 	 •

não lavado, fino, ordinario, su-
perior. 	

53 - 62

47 - 51
s	 Port au Prince 	

J acmel 	 	
42 - 49 
42 - 49

Santos, não lavado bem, ordina.rio.... 43- 48 >	 Jayes Jeremia 	 39 - 4S
ordinario 	 41 - 44 Maracaibo não	 gragé...... ...... 50 - 55

s	 muito ordinario 	
s	 a	 a	 inferior escolha	

38 - 42

33- 38
gragé 	

Mulo° 	

62 - 75

53 - 80



1008 10001007

KILOS KILOS mos

1.336.100 1.183.000 1.518.20J
15.200 94.100 70.7100

640.200 914 200 981.0Jj
99.400 115.700 85.400
14.200 88.400 6.600

1.479.E00 1.526.500 1.516.200
366.600 478.000 239.100

1.015.900 1.412.000

~MU

1.150.900

mut,

4.967.100

nror

5.811.900 5.567.000

4.712.100 4.235.300 4.751.800

148.000 140.100 89.309

rt quantidade exportado foi de 	

Pilado, em pasta 	

Brasil 	
Nova Granada 	
Venezuela 	
Equador 	
Cuba e Porto Rico 	
Antilhas In,glezas 	

Francezas 	
Diversos 	

Total 	

- ouro-Mira
	 OFffildtAL	 Março	 M3,2tZt

•	 ,	 .

CACA°
A importação total foi de:

1008	 100,7	 1000

KILOS XI LOS KILOS

Brasil 	   2.370.200 1.595.200 1.784.80)
Nova Granada. 809.200 247.000
Venezuela 1.970.700 1.455.100 1.418.3f0
Equador	 .,	 .	 . 672.600 1.357.800 30 .100
CubaoPonoltico. 	 .	 . 	  	 -- 44.200 18.000
Antilhas inglezas.	 	 4.5 3.800 1.814.800 3.384.100

1.	Francezas 	  	 	 722.100 491.100 534.100
Diversos	 .k 3.172.100 3.330.100 3.141.500

Total 	  	 14.295.600 10.957.400 10.905.100

1007	 1000

KILOS KILOS KILOS

170.000 149.000 95.900Pilado, em pasta 	

A quantidade despachada para consumo foi do:

o para o estrangeiro:
Caracas 	 95 -- 160
Guayaquil 	 110 -- 132
Carupano. 	 98 -- 115.
RIM 	   f12
Maracaibo 	 110 -- 140
ninidad 	  94 -- 125
Martinica 	 113 -- 130
Guadehlpe 	 112 -- 135

Os preços extremos (captivos de direitos) foram para o genero
brasileiro:

Por5Okiloo

Pará e Maranhão / 	  97 — 130

Bahia natural 	  84 — 105

Bahia preparado 	  9211



BORRACHA

A importação total foi de:

1008 1007 1000

IULOS FILOS KILOS

Brasil 	 1.660.700 642.500 1.530.200
Grã-Bretanha 	 746.300 454.800 589.800
Allemanha 	 194.500 291.600 264.800
Estados Unidos 	 39.600 69.200 39.800
Diversos 	 1.472.000 2.164.400 1.659.200

-
Total 	 4.113.100 3.622.500 4.083.800

._.

A quantidade re-exportada foi de. 1.823.400

1

2.333.300 1.899.700

Os preços regularam para o genero brasileiro:

Por kilo

Pará o Manáos fina 	 8,10 - 9.75
entre fina. 	 7-65 - 9.25
sernamby 	

e para o estrangeiro :

4,75 -	 8

Centro America, 	 5 -	 8
Cote termo 	 4.50 -	 8
Gabão 	 4 L-
Perú 	 5.15 - 8.50

091.1120S

IL Importação total foi de:

1908 190'7 1900

KILOS KILOS KILOS

Brasil 	 1.522.800 1.687.000 2.253.500
Allemanha 	 325.400 452.500 877.200
Belgica 	 978.400 1.089 300 1.162.770
Urng,uay	 	 939.200 893.800 430.100
Republica Argentina 	 979.900 871.100 850.600
Diversos 	  5.914.900 7.916.400 6.902.500

Total 	 10.630.600 12.873.100 12.476.600

A quantidade despachada para consumo foi do :

1008 1907 1000

KILOS KILOS KILOS

Brasil 	 1.292.800 1.559.205 2.231.600
Allemanha 	 356.590 439.600 857.400
Belgie,a 	 960.000 1.081.659 1.152.200
Urugnay 	 939.200 856.800 435..00
Republica Argentina 	   979.900 865.700 851.600
Diversos 	 4.260.700 5.218.400 6.020 800

Total 	 8.759.100 10.021.300 11.512.700

1008

KILOS

1909

KILOS

1000

KILOS

Brasil 	
Russa 	
Allemanha 	
Estados Unidos. 	
Argelia 	
Diversos 	

Total 	

--
348.800
852.700

2.578.800
15.300

3 820.100

7.615.700

--
288.009

2.805.800
769.000
767.300

1.555.400

6.185.500

--
288.309

1.087.100
2.364.400

111.900
1.178.900

5.030.600

1008

KILOS

100'7

KILOS KILOS

Brasil 	
Diversos 	

Total 	

512.000
1.413.000

1.925.000

161.000
1.104.930

1.265.900

515.000
703.800

1.218.800

Q-uárta-ielía 3
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MarçO - 1900

CN preços regulam para as mercadorias brasileiras e ele
trangeiras.	

Por so ki1or

Rio Grande 	  seccos 100-105
Bahia - Pernambuco 	 	 ›	 Ç0-115
Minas 	 	 »	 100-110
Buenos-Ayres 	 	 •	 70-115
Montevidéo 	 	 ,	 70-112
MOxiCo 	 	 s	 78-100
Bahia salgado 	 	 21	 72-- 76
Pernambuco--Ceará 	 	 ,	 87-- 95
Maranhão -- Ceará 	 	 ›	 82- 86
Haiti-Ceará 	 	 »	 78- 86
Lima- ) • 	 	 P	 70-- 82
Rio Cirande salgados 	  verdes 59-- 72
Rio de Janeiro 	 	 s	 41-- 54
Santos 	 	 a	 53-- 60
Pernambuco 	 	 ,	 CO-- 66
Maranhão- Pará salgados 	 	 b 	 53-- 57,50
Um salgados 	 	 ,	 58- 68
Valparaiso salgados 	 	 s	 51-- 60
Marithna Guadelupe 	 	 ,	 45-- 58
TrinIdad 	 	 s	 45-- 70

FUMO EM FOLHA

A importação total foi de:

A importação do fumo em folha constitue monopolio no
Estado:

MADEIRA

A importação total foi de:

O preço do jacarandá regulou para a qualidade.
Por so kilos

11,10 	 	 12-5050
Bahia 	 	 10 -- 30

e do Pau Brasil:
Pernambuco 	 	 14 -- 20
Bahia 	 	 2 -- 8

e do Tatajuba:
Pernambuco 	
mita 	

o do PattBrasll:
6-1010Lima 	

Santa Martha 	 	 7 -- 9

•••••
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OSSOS, CHIFRES E UNHAS

	

	
TAPIOCA

A importação total foi de:
À importação total foi de

1908 1007 1000
1900 190'7 1908

KILOS KILOS KILOS

KILOS KILOS KILOS

Brasil 	   11.700 79.300 1.100
Diversos. 	 3.454.600 3.316.760 1.365.900

Brasil 	   112.200 132.800 227.800
3.466.300 3.396.000 1.367.000Grã-t.irotanha 	 772.800 681.800 1.304.300

Ilespanlia 	  	 979.400 469.000 1.010.800
Turquia 	 381.200 256.100 340.100
Republica Argentina 	
Diversos 	

•

709.800
8.024.900

289.900
3.500.500

418.900
4.393.200 Os preços regularam para o genero brasileiro :

,	 Por 50 kilo»
Bahia e Maranhão 	 	 30 -
Rio de Janeiro 	 	 43 -	 50

Total 	 10.980.200 5.310.100 7.695.100 e para o estrangeiro:
Reunião 	 	 	 26.25 -	 30
Sirga pura 	 	 27.40 - 32.50

9 preço dos chifres regulou para o genero brazileiro:

Por 100 unidades

Boi salgado, Rio Grande 	 	 80 - 117.50

PIASSAVA
A importaçãotots1 foi de

1008 1007 1000

Boi, Rio de Janeiro 	 	 40 -	 87

e para o estrangeiro:
KILOS KILOS KILOS

Boi salgado, Montevideo 	 	 60 -	 90
» Buenos Àyres 	 	 40 -	 67

Diversos 	 	 12 -	 40 Brasil 	   5.100 7.400 9.200
Diversos 	 2.341.500 1.557.500 1.971.90(

CRYSTAL DE ROMA 2.346.600 1.564.000 1.981.100
A importação total foi do :

Os praças regulares foram para o genero brasileiro.
1008 1007 1900 Por 50 kilos

N. M.
Os outros generos foram importados no 1° trimestre de 1908

KILOS KILOS KILOS em pequena quantidade o no valor de:
Em 1908 	 	 68.000
»	 1937 	 	 57.000

1906 	 	 92.000

Brasil 	 5.200 1.700 5.200 :•	 1935 	 	 160.000
Diversos 	 900 9.700 5.00 Con z ulado dos Estados Unidos do Brasil em Pariz, II do sa-

iam) ro de 1908.
Total 	 5.600 6.900 10.700 J. B. LEONI,

Consul Geral.

Mann, Geral IT. 1 - Impsrtacão d gutsras brasil-sins cm Franca no ".. 0 tAmertra do 1908, comparada com * a dos trimestres dos anuo
att )rieres, despachais: para consumo

MERCADORIAS (1111oatimi

QUANTIDADES VALOR EM MORDA FRANCRZA.

1908 1907 1908 1908 1907 19.4

Algodão aro lã 	
Borracha 	
Café 	

Eilos

•
131.003

1.660.700
13.017.700

753.100
642.500

13.319.300

181.800
1.130.200

1.0.1 ,9 30

211.000
10.808.090
14.214.000

1.155.'40
0.502.000

13.852.000

1.068.0))
15.4'0.000
12.672.000

Cacao 	 1.336.400 1.153 000 1.518.20; 2.811.(0.) 2..47.000 2.0.8.000
Cascas de cocos, nozes, cuias etc.. 	 • 37.806 8.200 5.200 19,000 4.000 3.0)0
Coo 'os
Crinas bruta.;

• 1.3.9.7.10
2.600

1.10).100
.80.300

2.234.100
1.400

2.577.00
••	 8.000

3.232.000
3).000

4.249.000
4.090

crystal de rocha 	   	 5.200 1.700 5.200 29.000 9.000 29.0)0
F.hras aegetaes 	   5.100 7.4)0 9.200 5.0)0 7.000 9.000
Madeira 	
hlagaefia 	
Ossos, chilres e unhas 	
Patinas de adorno 	
Sementes e fructoi oloogincros 	

512.000
3.01700

227.800
•	 1.200

•	 181.000

132.80)
900

515.000

112.200

403

102.000
439.000
183.000
28.000
--

30.000

148.000
21.000

88.000'
.-
93.000
-
--

Tapioca 	
Vari	 	

11.70)	 73.3J0
. -

1.100 7.000
88.000

47.000
57.000

1.600
43.030

37.037.000 27.184.000 38.318.001:
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',taro -- 1909

VALOR EM REIS AO CAMBIO DE 27d. 40 TRIMESTRE DE 1907

MERCADORIAS

Valor
em francos

Valor em ais
ao cambio

de 27
Quantidades

UNIDADES

	..n••••n••n

Algodão em lã 	 	 • ...pc • " .J.f .	 . • • • •
Borracha 	
Café 	  . 	 ir? 	
Cacáo..	 .. 	
Cascas de coco, nozes, cuias etc 	
Couros 	
Crinas brutas. ' 
Crystal de rocha 	 lia 	
Fibras vegetaes 	
Madeira 	
Magnesia 	
Ossos, chifres e unhas 	
Paina. de adorno.
Sementes e fructoa oleogir.-;.os. .
Tapioca. 	  .	
Varies 	  •• $11•”• • •

Eitos	 74:4834100	 415:1284000	 377:0044000	 202.600	 315.000	 111:195A000
. 5.932 5184000 2.295: . 065000	 5.468:5585001-	 318..00	 3.221.000	 1.137 01.4 00i
• 5 017:54 . 4000 4.889 7565000	 4.473:168)00	 14.286.900	 14.88.000	 5.3r7814x000
I.	 815:7835000	 722:5115000	 928:97'4100	 1.501.200	 2.597.000	 916:741000
o 6:7074000	 1:414000	 1:054100	 13.4:	 8.000	 2:1184000
•	 909:8814000i 1.14o . 1veç000	 i.499:897s00o	 2.189.100	 4.401.000	 1.553:533 000

2:8145000	 10:5905000	 1:41 $000	 2.000	 8.000	 2:1184000
1.	 10:23$ 00	 3:1775000	 10:2374100	 -.	 --	 ...
• 1.761 000	 2:4715 00	 3:17744)0	 8.10à	 6.000	 2:118 000
• 36:006000	 11:2985000	 30:3584000	 8'4.000	 125.000	 41 1e5 000
• i54:9 7t000	 --	 1	 --	 11.531.100	 1.383..00	 488:199001)
9	 64:504000	 52:2414000'	 32:8294000	 485.9,10	 440.010	 155 3 O 000
* 9:88450001	 7:4135000	 --	 500	 38.000	 12 7085000
9	 -n 	 ++	 nn 	 n+
9	 2:4714000	 10:5214000	 3534000	 182.100	 96.000	 33:888 000--	 24:0014000	 20:121000	 14:8265000	 --	 251.000	 89:662,000

13.063:4714000 9.588:8924000 12.837:9044000 27.724.000 9.786:572t000

P. à - Exporta* de Reteres francezes para o Brasil a o 1 . trimestre de 1908 comparada com a dos trimestres dos

autos anteriores

QUA 'TIDA I/E3	 VALOR EM MOEDA FRANCEZA

••••4.

•
Artigos de Paris 	
Armas, polvora e munições 	
Azeite de oliveira e outros puros 	
Batatas 	
Carruagens automoveie .

• diversas 	
Couros, palies em obra 	
Cognacs e licores 	
Cbapéos de palha 	
Ferramentas, cutelaria e ~alem obra 	
Frtictos de mesa 	
Instrumentos de musica 	

	

e	 e optica, ,de calculo de chimica e cirurgia 	
Joie.. de prata 	
Louça e vidros 	
Legumes frescos e de conserva 	
Manteiga salgada 	
Machinas e machinismoa 	
Ma.teriaes 	 a 	
Madeira em obra 	
Obras de borracha e gutta-percha 	
Pelles curtidas 	
Papel, cartão e livros 	
Productos pharznacenticos 	
Productos chimicos 	 aaa . 	
Perfumaria 	
Peixe 	
Roupa feita 	  . 	
Tecfdis de algodãO 	
Tecidos de seara 	
Tecidos de lã..
Tinturaria
Vinho& 	
Varies flos 	
Diversos 	  ..... • • •

J.

UNIDADE

1908
	

1907
	

1906
	

1908
	

1907
	

1906

lalograzatea	 135.800	 191.000	 140.800	 1;168 000	 1:950.000	 1:2194000
O 12.000	 48.500	 53.200	 495 00	 1,05000	 915000. 25.300	 84.800	 31.30	 1)4:00	 76 000	 700• 1.779.900	 1.851.400	 2.409 600	 26740k	 z78 0m0	 3614000
• 00.600	 97 400	 25 000	 866504	 9714100	 2508000
• 62.900	 12 701	 13.800	 108,00	 5.: CAO	 394100• 5.900	 17 700	 11.500	 79 04)	 1884000	 151..00

Hectolitro	 494	 383	 338	 78.00	 5?s co	 464000
Ii1lograrnola	 15.800	 9.800	 11 100	 168000	 103 000	 1175:00

, 385.700	 480.800	 418.700	 450 000	 500 O	 5185000
• 186.000	 98.800	 102.900	 99 00	 51.00	 575 CO
• --	 --	 --	 121 0J,	 75 000	 102:000• 7.000	 5.200	 4.400	 75 44	 55 000	 474000
' 215	 385	 378	 344 00	 4 1 000	 36440G0O 1.063.500	 1.473 6ilo	 1.488.500	 3 O 00	 384000	 570 000
9	 72.800	 69 700	 74 500	 42 00	 53 030	 53 006
• 387.300	 278.100	 214.600	 88: 001,	 663.00	 515K)0• 270.300	 121.0/0	 218 900	 63, 000	 207400)	 1:9 000
O 8.209.800	 6.616.000	 8.719 700	 198,04	 244;000	 287 000
9	 62.500	 88.700	 38.803	 1015000	 118 000	 39,000
• 14.20J	 2.300	 3.100	 1775100	 204000	 31 OCO
• 30.300	 83.400	 71 coo	 538400	 1:149 "00	 1:205000
1,	 220.700	 207.300	 240.900,	 493,001.	 404.000	 3895000
O 246.000	 287 300	 220.2001	 7e0 000	 813 000	 G1300/
O 279.800	 420.400	 239.710	 geou,	 154.010	 1160,0
O 91.400	 34 300	 42.900	 1054AJG	 148-4000	 1955000
• 40 200	 23.800	 12.000	 375000	 35(A8:1	 14 03)
• 49.600	 32.300	 65.000	 771 000	 1:5655003	 2:1551)03
• 237.500	 299.500	 218.600	 1:8:0:4000	 1:7 8 000	 1:4 3s.0â
• 500	 7.000	 2.600	 44~,	 2970000	 1175000
• 38.400	 84.500	 65.900	 302,00u	 795400	 618900
. 100.600	 150.00	 99.800	 83 GJO	 903; 00	 71A O

ilectAditro	 5 269	 4.988	 3.550	 5145000	 49554:00	 339 ono
Hilograutem	 28.300	 16.100	 29.400	 570 O	 440/0	 1194300

9	 ...	 ~-	 nn 	 1:3054J00	 9444000	 7644000

se

MERCA  DORIAS

••• 11••• 12:7744000 15:2904'000 13:4174000
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N. 2 - Exportago ds genros franleass para o Brasil no 1 0 trimestre .de 1903 com parada com a dos. trimestre dos annos
anteriores

VALOR EM REIS, AO CAMBIO DE 27. 40 TRIMESTTRE DE 1907

MERCADORIAS UNIDADES

1908 1937 1908 QUANTIDADES

•
VALOR ER SIOZDA

FRANCESA

luake. EM
nÉts AO CAMBIO

DE 27.

'
Artigos de Variz 	 Kilogratnmas 412:3043030 638:3504030 440:89730)0 239.400 1.910.000 874:2301000
Anuas, polvora e munições 	 • 17:2973'00 37:0653030 33:1824.i00 63.400 144.000 50;8323000
Azeite de olive.ra e outros puros 	  	 • 4:5393100 26:8?3•30.0 9:5313900 82.700 53.000 20:471,000
Batatas 	 91:251300) 98:13tp0a 1,7:4333100 8.305.500 495.000 175.033:090

1Carruagens. AutomoveisI Dive •sos 	
•
IP

235:0134 6)
38:1243000

343:824000
1d:3584009

43:250400
13;7674000

150.300
25.300

ll .533.000
92 000

511:149.000
32:416 000

Couros. pelles em ci'mas 	 • 27 :83740 )0 65:3443000 51:36•:$000 10.300 297.000 101:843000
Cognacs e licores 	 Hectolitro 25:7633000 18::,534'0J 18:23S4300 633 83.000 29:303 30
Chapéos de paria 	 Kilogrammas 5S:500403 38::5)4000 41:3413400 15.600 163.000 57:5;00039
Ferramentas, cutelaria e metal em obras 	  • 153:85:'s 03 133:55154000 181:35130l0 867.00 415.000 157:0854000
Irructos de musa 	 • 34:9474010 18:0033900 20 • 114000 201.000 101.000 38;7123000
Instrumentos de musica 	 42:7($33) 26:4754093 36:004100 - 180.000 50:430,000

•	 de °plica, de calculo de chimica e cirurgia 26:475000 19:1153000 16:5913000 - - -
Jolas de prata 	  121:43 3030 148:8134000 128:19 4000 315 424.000 149:5724000
Louça e vidro 	  • 130:81030 O 135:905360 201:2104900 1.151.000 439.000 151 9574030
Legumes trecos e de conserva 	 • 17:2074050 18:7)9300 18:-.03 003 74 260 53 000 18:700„009
Manteiga salgada 	 • 311:3433 00 231:03)3)00 181:7)53000 397.900 953.000 328:400.000
Machinas e machintsmos 	 • 223:004430 73:0713000 103:064003 203.103 339.000 120:457000
Materiaes 	 69:8)13100 88:134 09 101:3114010 7.611.900 222.000 73:366000
landeira em o'0a.	 , 	 • 35:65''.3900 41:e513100 13:7,i73000 81.300 118.800 41:6513000
0!0as do borracha e -gutta-percha 	 • 8?:4‘:13000 7;o3040a0 10:91330o - - -
Pelles curtidas.	 	 139:9144000 405:5)73000 424:30433001 70.900 1.315.000 451:1954000
Papel, cartão e livros 	 176:14730)0 112:81.$0) 130:574010 263.100 505 000 173;265,000
l'roductos pharmaceuticos 	

•	 chimicos 	
11, 2511594990

32:4784000
293:314330
51:3;4030

226:07W3000
40:9133940

350.500
440.300

1.034.000
123.01)0

385.0023003
45: 18140CY)

perfumarias 	 • 37:0554000 51:5383000 68:9753330 51.390 261.000 02:133 OOD
Peixe 	 • 13:061040 11:2933400 4:914900 45.500 87.000 30:7113000
Roupa feita 	 272:1834090 550:50530010 780:7154000 72.500 2.120.039 743.310 000
Tec,do n de algodio 	 575:3J000 600:7)40)0 512;0094000 815.500 2.217.000 752:601.0)0
Tecidos de seda 	 15:53:4030 10,:8114000 51:8014000 5.300 457 090 161:331f00A
Tecidos de lã 	 • 103:5064,00 279:5703003 218:151.4000 82.300 823.000 200:514001
Tinturaria 	 29:293901 31:7704000 25:0333000 99.000 109.000 33:477 0,0

Hectolitro 177:0124109 174:7354000 119:6874000 8.318 561.000 19S:0330.0
Varios 1108 	  Kilogrammas 20:121401)1 1o:914004 42:0074100 21.000 67.000 23:6514030
Diversos 	 • 460:3854)00 329:7004020 269:8923000 1.575.000 555.9751000

Total . 	 4.529:2224000 5.397:3704000 4.736:2014000 	 19.32.000 8.820:66300)

/I. 1- Quadro da cotaçio do cambio, taxa de descontos no mercado de Paris, correspondente ao 1 0 tr:r.rtro e 1)07

CAMBIOS

JANEIRO
	 FEVEREIRO	 MARÇO

DESTINOS

Maxima Minima Maxima Minima Maxima •	 Minima

Brasil 	   15 7/32 15 7/32 15 7/32 15 3/16 15 7/32 15 3/16
Inglaterra 	 25.19 1/2 25.15 25 20 1/2 25 15/1/2 25.18 1/2 25.13 1/2
Belgica 	  99.94 99.84 99.87 99.84 .	 . 99.87 99.72
Italia 	 100 99.84 100 99.94 100.12 100
Portugal 	 -- -- -- -- .496 491
Alletnanha 	 122.87 122.89 123.03 122.87 123.12 123
Hespanha 	 441 435.10 436 434 438.50 435
New-York 	 517.50 515.75 517 516.25 517 515 50

TAXA DE DESCONTOS

MARÇO

Banco de França 	
Em praça 	

. 3 1/2 % - 3 %
4 % - 2 7/8 %

3%
2 7/8 % -- 2 3/8 %

3 1/2
2 3/4 -- 2 3/8 si

ORIGEM JANEIRO	 FEVEREIRO

laa



PERIODOS

30 trimestre do 1908 	
s » 1907	

Diferença em 1908 	

NUMERO

5
12

—7

TONELAGEM
•

2.342
4.859

-- 2.517

EQUIPAGEM

159
216

— 57

SAHIDAS

PERIODOS
	

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

No 30 trimestre de 1908 	 12 4.544 287
)	 s 1907 	 12 5.734 284

Diferença em 1908 	 -0 — 1.190 1-	 3

Por nacionalidades :

NAVIOS BRASILEIROS ENTRADOS

PERIOD08
	

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

	

14>	

trimestre de 1908 	 5 2.32'7 168
9 1907 	 4 1.470 118

0:diferença em 1908 	 1 857 50
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N. 3 — Preços correntes e quantidades dos ganem importados do Brasil no 1^ trimestre de 1908

IMPORTAÇÃO TOTAL

GENEROS
PESO

OU
MEDIDA

DIREITOS
DE ALFANDEGA

QUANTIDADES
IMPORTA DAS

PREÇOS

Janeiro Fevereiro Março

Borracha 	 Kilos Livre 1.660.700 300-487.50 350.440 237.50-44
Café 	 136 lbs. 37.940.300 33-62 35-62 34-62
Cacáo 	  s 104 P. 2.370.200 88-115 84-115 83-107.50
Couros 	   livre 1.522.81)0 41-115 47-115 48-115
Crystal de rocha 	  s 5.200 272.50 27.50 272.50
Fumos em folha 	 s Mohopolio Mouopolio Munopolio Mononollo
Fibras vegetaes 	 s Livre 5.100 NM. NM. NM.

Pau BrasilMadeira. '"	 Jar
s 512.000 7-20

10-50
7-20

10-0
7-20

10-50
Tapioca 	 s 11	 f. 11.700 30-50 30-50 30-50

Consulado Geral em Iquitos

litelatorio do 30 trimestre de 1908

NAVEGAÇÃO

Foi de dezeseis o numero de navios entrados com prooedencia
lio Brasil duranto o 3° trimestre do corrente anno, e de doze o dos
que sahiram deste porto com aquelle destino. Seu detalhe, com-
parado com o dos registrados em igual trimestre do 1907, é o se-
guinte:

NAVIOS ESTRANGEIROS ENTRADOS

NAVIOS BRASILEIROS SAHIDOS

ENTRADAS
PERIODOS NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

PERIODOS NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM 3° trimestre do 1908 	 8 2.412 178
s	 » 1907 	 4 1.470 118

No 30 trimestre de 1908 	 10 4.660 327 Diferença em 1903... 	 +4 942 60
11	 11	 11	 s	 1907 	 18 8.329 334

Diferença em 1908.. 	 —6 — 1.680 7 NAVIOS ESTRAGEIROS SAH1DOS

PERIODOS
	

NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

30 trimestre de 19,18 	 4 2.132 109
»1907 	 8 4.264 185

Differença em 1908.  —4 -- 2.132 --	 57

Resulta desta comparação uma d'fferença para menos, II0
ultimo trimestro, de 1.660 toneladas no total dos navios entrados
e 1.190 no dos sahldos. Sondo, porém. essa diferença proveniente
de diminuição no numero dos navios estrangeiros, tanto nas en-
tradas como nas sahida,s, e não servindo esses navios ao trafico
entre este o os portos nacionaes, não umecte ella a importancia do
nosso cornmercio, cujo valor cresceu, aliás, um pouco, como de-
monstrarei no capitulo seguinte.

COMMERCIO DE IMPORTAÇX0

O valor da importação efectuada durante o trimestre, como"
rado com o de igual penedo do anno anterior, foi o seguinte :

Soles	 Réia (ouro)
No 3° trimestre de 1908 	 	 76.433,20 ou 58:794700
7, 11	 »	 • 1907 	 52.089,00 s 40:068$5o0

Houve, portanto, a diferença
de 	 ,....	 24.344,20 ou 18:724200

em favor do 30 trimestre deste anno.
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Os principaes generos de que constou essa importação foram os
seguintes :

Kilo.

Assucar 	 36.667
Café 	 6.744
Farinha d'agua 	 60.610

»	 de trigo 	 32.220
Milho 	 793
Sabão 	 3.000
Xarque 	 14.182

Os generos similares aos nacionaes recebidos do estrangeiro
durante o trimestre foram os seguintes

Kilos

Arroz (da Allemanha e Inglaterra) 	 338.950
Assacar (da Alleruanha) 	 114.851
Foi iã,o (de Portugal) 	 6.868
Milho	 » 14.570

A importação geral procedente de portos estrangeiros durante
o trimestre fui a seguinte;

Peso
conhecido

Peso
ignorado

Apparatos eleetricos e accessorios (kilos) 1.188 Cx. 1
Armas, cutelaria etc., etc. (idem) 	 168 s 21
Arroz (idem)., 	
Assucar (idem) 	

338.950
114.851

Bebidas alcoolicas, fermentadas e mi-
neraes (idem) 	 81.728 Vols. 1.258

Ceramica. (artigos de) (idem) 	 251
Coke 	 Scs. 87
Comestiveis e artigos de armazem em

geral (idem) 	 290.348 Vis. 5.878
Couro e seus artefactos (idem) 	 1.488 Cx. 39
Drogas e productos chimicos o phar-

maceuticos (idem) 	 14.107 s 185
Embarcações...., 	 vis. 2
Fazendas, roupas feitas, e artigos de

moda e armarinho (kilos).. 	 12.321 Cx. 492
Feijão (idem) 	  6.868
Ferragens, tintas etc., etc. (idem) 	 107.972 Vis. 1.641
Fuzis 	 Cx. 43
Guano 	 Bar. 4
Instrumentos de musica, optica, artigos

de photographia etc. (kilo) . 	 2.149 Cx. 3
Latão, cobre, estanho e seus artefactos

(idem) 	 212
Livros em branco, papel e artigos de

escriptorio (idem) 	 3.563 Cx. 19
Livros Impressos (idem) 	 247 s 11
Louça, vidros, crystaes etc. (idem) 	 5.314 Vis. 20
Machiam e accessorios (idem) 	 17.623 s 79
Materlaes de construcção (idem) 	 333.406 s 146
Milho (idem) 	 14.570
Moveis (idem) 	 5.038 s 42.
Munições do caça (idem) 	 1.440
Objectes de bazar	 e	 quinquilharias

(idem) 	  4.116 Cx. 27
Polvora 	   13.847
Sal 	 Scs. 1.400
Sementes 	 . 	 Vol. •	 1

COMMERCIO DE EXPORTAÇÃO

clusivamento de chapéos de palha, no valor total do soles 9.692 30
ou 7:455$000. - No mesmo periodo de 1907 não houve exportação
alguma com aquelle destino.

Para a Europa e Estados Unidos sahiram no trimestre os se-
guintes artigos

Borracha e outros generos exportados no 3° trimestre de 19%
para a Europa e America do Norte.

VALOR

QUALIDADE âfr.1
a. >1

F.1

o o Soles, ouro Róis, ouro
•n•nn••1*

Borracha fina 	 78.910 191.751,39 147501$000
s	 entre fina 	 4.397 10.0?5,16 7:7110

sernamby 	 a 23.938 36.625.14 28:173,200
Caucho 	 s 6.403 7.369,20 5:6t13$600

sernamby	 	 180.430 303.137,52 233:188300
Borracha debil 	 s 167.012 298.951.48 229;914600

401.104 847.859,80 652:1%$800

Cha.péos de palha... UR. 480 576,90 443700
Marfim vegetal 	 Kii. 3.770 290.00 223$00)
Peites 	 a 2 125 553,75 506$7c0

1.525,65 1: 173$100

Valor total exportado 	 MN. 849 385 45 653:373$200

Os preços correntes das diversas qualidades de borracha furara
os seguintes durante o trimestre :

Borracha fina. 	 a /

Kilo

2,43
s entre fina 	   2,28

• sernaraby 	 1,53
Caucho s 1,15

s 1,69
Borracha debil 	 1,79

O mercado manteve-se nas mesmas condições annotadas no tr.,-
mestre anterior quanto ãs operações de caracter bancario, isto 6
restricção nos descontos, que se mantiveram ao typo de 24 e/o ; e
carabios, sobre Londres, a 90 dias, á razão de s/ 10,50 por libra.

Ao terminar o trimestre, com a alta dos preços da borracha o
o inicio da safra deste anno, principiou-se a notar alguma melhora,
no estado geral do mercado, melhora que, se espera, se acoentuara, -no decurso deste ultimo quartel.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em 'quito% 24 de
outubro do 1908.

A. ARAUJO SILVA,

Consal geral.

J	 A exportação para portos nacionaes no trimestre constou ex-

N. 1 - Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e os portos deste Distriete Conealar ao 30 trimestre de 1908

ENTRADA

VALOR IMPORTADO

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Soles	 Mis, ouro

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

2.327
2.342

168
159

76.433,20 53:794$700

10 4.669 327 76.433,20 58:794$700



GENEROS
PESO

OU MEDIDA
DIREITOS

DE A.LFANDEGA

_  

PREÇOS CORRENTES COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIORo .4ca
GENER08

PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE ALFANDEOA

E.
E. cd
Z O

X
cr

MaioAbril

20000

1-
JunhoJulho SetembroAgosto

I

. Chapéos de palha. Unidade 279Livre -1-
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BANIDA

VALOR EXPORTADO

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM

Soles	 Mis, ouro

Çrasileiras 	 	 .. 	 8 2.412 178 9.692,30 7:455$600
Estrangeiras 	   	  4 2.132 109

Total 	 12 4.544 287 9.692,30 7:455$000
•liee.1.8~.~n•n••n••n•,	

N. 1 A

EFECTIVO DAS NUMERO T.NELAGEM EQUIPAGEM

9
	

4,054
11
	

4.036
132
251

21. 2 -Preços correntes e quantidade dos gemeres Importados do Brasil nos portos deste Consulado Geral no 3' trimestre, comparaios com
os do 20 de 1903

I•••n•

Entradas .
Sahidas..., 	

PREÇOS CORRENTES COMPARADOS COM OS DO TRIMESTRE ANTERIOR

Julho
	

Agosto	 Setembro
	

Abril
	

Maio	 Junho

Alfafa,- .. 	 Kilog. 15 6/0 1.645
Soles
--

Mis
--

Soles
--

Mis
--

Solos
0,20

Mis
210

Soles
--

Réis Soles Mis Soles

n11•1.

Wlis
--

Aâsucar. 	 3 centavos kilo 36.667 0,60 780 0,60 780 0,60 780 0,70 1$400 0,70	 1$403 0,70	 1$400
Café em grão 	
Camarão seco° 	

16 o/.
.	 •

6.744
70

0,70
1,50

910
1$950

0,70
1,50

910
1$950

0,70
1,50

910
1$950

1,00
1,00

2$000
2$000

1,03 24000
1,00,

1,00, 2$000
1,001 2$000

Carroças para con-
ducção . 	 -- --

500,001:000$ por urna carroça

Carvão de pedra 	 Ealog. Livre 3.000 0,30 - 390 n•••

Cigarros 	
Drogas 	

--
Caixa 30 °I, 76,90 99$970

10,00
50,00

20000
100$

Farelo. 	  Ealog. 16 °Ia 52 0,40 520
Farinha de	 man-

dioca 	   a 60.610 0,40 520 0,40 520 0,40 520 0,50 1$000 0,50 /$C09 0,50 1$000
Farinha do trigo 	 32.220 0,30 39) 0,30 390 0,30 393
bpiho 	 a 793 0,30 390 0,30 390 0,30 390 0,50 11000 0,50	 1$000	 0.50 1$000
()breado barro 	 Volumes 30 efe 3/ Conforme a qualidade conformo a qualidade
Sabão 	 Ealog. 3.000 0,30 390	 0,30 390 0,30 390
Sementes de algo-

dão 	 60 _- -- -- -- 390
Sola	 	
Valias de cera 	 --

150 2,30 4090 2,30 2$990 2,30
--

2$990
6$7100 3700 8$000 3700 8-$000

Xarquo 	 1(110g. 15 o/. 14.182 1,00 1$300 1, 0 1$300 1,00 li300 1,00 2$000 1,00 2$000 1,00 2000

NINEM.

br.3 - Preço' correntes • quantidade doa puro: exputados dos portos deste Consulado Geral para os do Brasil no 3° trimestre oorapa
ratos com os de 20 de 1908

(*) -Os preços de cada chapéo regularam de s/ MO a a/ 80,00 ou 8$300 e 66$600, ouro. oonfOrme • Qualidade._	 _
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N. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das •mbanaçães no mercado de Ignitos, correspondente as
30 trimestre de 1908

CAMBIO

DESTINOS JULHO

Sobre o Brasil por 1 sói 	
• a Inglaterra por 1 libra 	

1$300
£ 10,50

TAXA DE DESCONTO

^.
ORIGEM SETEMBROJULII0 AGOSTO

Idem24 0/. annual IdemEm praça

PREÇO DO FRETE

JULHO • AGOSTO SETEMBRODESTINOS

Para o Brasil ( Maná.os e Pará)
II	 ),	 P

• a França 	
• Inglaterra 	
s.

Chapéos de palha ordinario ou por duzia. £ 0,15 e £ 0,20.
s » > Anos por metro cubico £ 80,00.

Caucho ou borracha 100 francos por metro cubico.
Couro 90 shillings por toneladas de 2.240 libras.
Caucho e borracha 90 shillings por toneladas de 40 pés cubioos.

1, »	 em sacco 180 > > > > 2.240 libras.

Hamburgo 	

New-York 	

	 Marfim vegetal 30

	 	 s	 em saccos 180
Caucho e borracha 90

10	 e borracha 95

s
.
s
»

s
>

»

II

P.

ri,
11.

,	 I>	 >

,	 ,.	 s
s	 1,	 YI

>	 >	 b

	wwn•nn•n•111

OBSERVAÇÃO — Sobre os preços dos fretes para Europa e America, pagam mais 10 °/o.

Consulado em Cardiff

Relstorio do 3] trimestre de 1908

NAVEGAÇÃO

Dos portos deste districto consular sahiram, no terceiro tri-
mestre do corrente anuo, com destino aos do Brasil, 83 embarcações
das quaes, duas apenas do nacionalidade brasileira, sendo 73 a
vapor e 10 á vela, com a lotação de 166.280 toneladas e 2.226
homens de equipagem, transportando mercadorias no valor de
£ 291,787.0 0.

Dessas embarcações quatro, destinaram-se ao porto de :gordos;
11 ao do Pará ; tres ao do Maranhão ; tres ao da Parahyba; uma ao
de Natal ; cinco ao de Pernambuco ; dous ao de Maceió ; tres ao da
Bahia; 33 ao do Rio do Jaueiro ; oito ao de Santos ; um ao do Para-
naguá; dous ao de Santa Catliarina e sete ao do Rio Grande do
Sul.

COMMERCIO

No trimestre sob revista, como nos anteriores, de que inc tenho
....,,,apado inclusive o precedente, não houve importação directa de
productos brasileiros, e, no exportação, cujo total attingiu a
306.328.329 kilogramrnas de mercadorias, no valor de £ 291.787.0.0,
o carvão figura com 305.184.481 . kilos; no valor de £ 286.556.0.0 e
Mercadorias diversas com 1.143.848 kilos no valor de £23.231.0.0.

Comparados os totaes da exportação deste com os do segundo
quartel do corrente anno, verifica-se um aumento de 54.783.299
kilos na quantidado de mercadorias e do £ 92.767.0.0 no respectivo
valor.

Durante igual perlado nos ultimos quatro annos, o movimento
maritimo deste porto foi o seguinte:

I°
•

Z .	 ''' C)

ANNOS

5 .

.! '4c 0
tl,

.

14
0

g"

ol	 C
C 0 ,,,, -C

g

..4 F.O to
Cd g

2 - g 0
g

X g.,.
DÀ	 g

,I,,.
_	 ...

,sto A ç.,

1905 	 81 131. .888 2.071 175.876

,

145.724
1906 	  .	 	 77 144.290 2.166 220.319 181.775
1907 	 77 148.629 2.169 274:934 227.146
1908 	 	 . 83 168.280 2..226 29f.787 263.556

Do quadro acima evidencia-se ter havido, em identico período
dos ultimos quatro annos, consideravel augmento no valor das mer-
cadorias e no do carvão.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Cardiff, 2 de no-
vembro de 1908.

C. DE MARTINS PINHEIRO,
Consul,

Mappa	 Mappa do movimente de navegação entre os portos do Brasil e o de Cardiff no ter3eIre quartel de 1908

MMBARCAOES

1
1 NUMERO 1 EQUIPAGEM TONELAGEM VALOR IMPOR-

TADO EM e

Nenhuma.



r 3- 4 Quarta-feir,
_	

"DIÁRTC" OirtICIÁL BlarçO ---1901);\

NUMERO

2

69
7
1

79

EQUIPAGEM TONELAGEM

	6 	 130

	

2.018	 154.813

	

83	 4.772

	

15	 43

SAH1DAS

2.122	 159.758

EMBARCAÇÕES

Emanou.	

Brasileiras é. vela...
Estrangeirp.s:	 -

A vapor.. ......	 he.,.*. ...• - 	

A' vela 	
A reboque 	

VALOR EXPOR)
TADO EM £".

72

268.879
6.638

275.589

Mappa N. 2 -Mappa do movimento da navegação entre os portos do Brasil e o do Swansea no terceiro quartel do 1903

Não houve entradas.

SABIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO EQUIPAGEM TONELAGEM VALOR EXPOR-
TADO EM £

5.533
989

14.758
1,410	 •

3
1

90
14

Estrangeiras:
A vapor 	
A' vela 	 	 6. 	e 

1044 16.193

Mappa U. 3 -- Preço corrente e quantidade dos generos exportados de Cardiff para o Brasil no 3 . quartel de 1908

PREÇOS CORRENTES

6.522

GENER09 PECO EM KILOS VALOR EM £

•

Julho	 Agosto

14/6 a 17/
16/3

19/ a 21/
Aço 	 	
Algodão
Cobre 	 9.0	 ,, 	

Cestos 	 .... . 	
Carbureto de calcium 	
Ferro em obra 	
Folhas de flandres 	 r 	
Lanchas do aço 	 ..„.	  . ..
111a.chinisraos 	  • . .'
Cdeo 	  ..d 	 . :1• ••• . " 	  G. .
Papel.	 •... 	  	 . ... .	
T ijolos 	 	 . •	 er	 • I, •5 •

Tintas. 	  	 	

	

261.771.037	 232.015

	

39.556.730	 32.740

	

2,210.514	 2.336

	

7.175	 176

	

827	 151

	

1.065	 43

	

152	 6

	

8.540	 140

	

31.851	 593

	

46,869	 620

	

77.776	 6.050

	

25.213	 691
	1.015	 20

• 580	 26

	

1.350	 4
	1.155	 14

Carvão de pedra 	
Idem enatijolos 	 r....3, 	
Coke 	 	 •	 .w-

a 16/6
16/

19/ a 20/

Setembro

13/D a 16j-
15/6

18/ a 19/

303.751.852	 275.589

Mappa n. 4-- Preço corrente e g= idade dos generoa exportado: de Svnansea para o Brasil to 3 . quartel de 1903

PREÇOS CORRENTES

GENEROS PESO EM KILOS VALOR erd £
Agosto	 Setembro

Carvão de pedra 	 . . 	
Coke 	
Cobre 	
Ferro em obra 	
Folhas de Flandres 	  

1.603.720
32,480
11.964

261.132
667.181

2.576.477

13/6 a 16/
18/6 • 19/

13/3 a 15/6
17/6 • 18/6

1.427
38

961
4.611
9.131

16.198

Julho

14/ a 16/6
19/ w 20/
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Mappa a. 5 - Quadro demonstrativo da taxa do desconto o do preço dos fretes para o Brasil, em praça h Cardiff durante o terceiro quartel

h 190$

DESCONTOS

ORIGEM
	

JULHO
	

AGOSTO
	

SETEMBRO

Oficial 	 2 % O/0 2 2 :44/0
Em praça 	 2 3f 4/0 2 5 o/. 2 %

FRETES

Manos 	 15/. 15/. 15/.
Pará 	  10/3 a 13/6 10/6 a	 12/. 10/.	 a	 12/.
Maranhão 	  12'6 -- 12/6
Natal 	 051. -
Parallyha 	 10.9 10/9 100
Pernambuco 	 10/.	 a	 11/9 11/.	 a 12/6 10/.	 d.	 10/9
Maceió 	 10/0 10/9 --
Bahia 	  11/6 -- 12/.
ltio do Janeiro 	 10/. a 12/1 5 11/.	 a	 11/6 10/9 a	 12/3
Santos 	   13/6 a	 14/. 13/.	 a	 13/6 13/.
Paranaguá 	   14/ --
San ta. catliarina. 	  	 17/6 15/9
Rio Grandedo Sul 	 22/.	 a 26/. 21/. a 32/6

Itappa n. C - Quadro demonstrativa do3 navios solido: EC3t3 districto consular para os p:rtos do Brasil durante o te:ceIra quart)I
de 1908

CARDIFF

PORTOS NAVIOS TONELAGEM EQUIPAGEM PEL DE MOS VALOR EM

islanáos 	
Parti 	
Maranhão 	
Parahyba 	
Natal 	
Pdrnambuca 	

4
11
3

1
5
2

7.193
18.648
2 084
6.441
2.282
8.280
4.301

149
277

36
104
34

118
r 8

8.773.105
31.239.t.51
3.11,2.025
2.110	 185

176.231
3).123.0:4

1.015.000

7.014
24 3-A
3.16:1
1.74
6.144

27 113
824

B.thia 	
Rio de Janeiro 	
Santos 	
Rtranaguá. 	
Santa Catharinq 	
Rio Grande do Sul 	

33
5

2
7

4.473

77.7f5
11 744
2.612
3.064

10.7è3

51
924
138
30
39

151

0.9t'5 777
167.18I.F50
32.864.4 5

1.8E0.405
3.629.958

11.628.013

9.141
15).5")
29.446

1.741
3.281
9.781

79 159.758 2.122 303.751.852 25.5S9

SWANSEA.

.Bahia....	 .	 ..............
Rio. de Janeiro.-	 ..•	 .........	 .	 . - .	 .	 .
Santo0 	   	

•1

3

989

5.533

14

90

1.615.8F0
764.k51
196.346

1.140
1/.819
2.932

4 6.522 101 2.57ó.477 15.198

•
1111111~11INI 1 1111 111111 lei
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Itnisterio 'da Fazenda

Por titulo de 1 do corrente, foi nomeado
'Olentrio do Araujo Pereira para o log,ar do
canectar das rendas federaes ent Palia Is. no
Estai', de Min is Cenas, sendo declarado
aem eirado o titulo de 10 de outubro (10 19 .8,
paio qual foi nomeado Paulino Barbosa do
Carvalho pa,ra o reWido cargo, visto não
ter o mesmo prestado a respectiva fiança
adentro do prazo legal.

— Por portaria Ila mesma data, foram
cancedi(loa tres mezes de licenca, com a me-
tade da rasaeativa gratificaçao, ao escrivão
do 3^ Po s t ) F scal do Diairtamento da Alto

ter.a rorio do Acie. Joaquen Manoel
Teixeira da Moura Filho, para tratar de sua
saude onde lha canvier.

'Directoria do Expediente do TheSOUTO
Feldela,1

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministra:

Comnach'a itiliatia de navegação Lloyd
Sei, nein. apra e it 'na() uma certidão ein cum-
primaat ) eo das ateai() anterior. —A certidão
exhiba;a não satisfaz, a exigencia do despa-
cho (1, ste minister.o, de 18 de dezembro
de lea8.

Sotto Maior & Comp., padindo liam de
duas notas do valor de 50$ cada uma, que
foram inatili widas pula Alfandega da Par-
u ohyba. Estado do Piauhy.	 Dalja,m-se
inspector da Caixa de Amortizaçãa..

Sociedade alwical Francisco Brava pro-
p aelo-se ao aforamento do tarrena. late n.2,
da lavanda nacional de Santa Cruz, no largo
do Mirante.— Conca 'o o aforamento. de :to-
ca:Ao com os pareceres. Comprovado o pa-
aame.nti do faro do primeiro anuo, joia e
medição e bem assim a qualidade de presi-
diante da soc . edade, lavre-se o termo a ex-
peça-se o titulo.

Carlcs, Analisa) Ferr&ra, capitão de cor-
veta, commissario da armada, pedindo resti-
titica., da quantia de 2 )1;a9 i9 —Assigne, pe-
rante a Directoria do Contencioso. termo de
responsabilidade, na forma do parecer supra.

•••n•11.

Minia ....aro da Fazenda—Circular Th C—
Em 1 de março de 19a9.

Declaro aos Srs. cliefosi das r,partiç52s
subordinadas a este ministerio, para o seu
conheciineato e devido; atreitos, ter resol-
vido prorogar até 31 da agosto do corrente
anuo, os prazos estabelecid .s para o tio .o
das moedas de cobre do antigo cunho por
moedas do brunze.—Dacid Campista.

7t S. Ex. o Sr. Dr. Ja• a Augusto Ferreira
da ('osta. ministro do Brazil tia RUSsia

N. 2— Tealin a honra ae accu ;ar o race-
bimen'o do alheio cano o qual V. Ex. me
remettou um retalho do Jou rra i Pe'ers-
boury, Laia inl:) do ultimo enipm;timo
lizado pela, Russia.

Agradecendo a V. Ex. essa remessa e as
valiosa.s informações que sobre o ;Lesmo
assinaria) ministrou-me, aprovem) (1 ensejo
para reiterar a V. Ex. os meus protast .s
mais elevara estima o mui uistineta eJLISI-
deração.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento no do dia 1 de março de 19(9

Sr. Ministro da, In "ustriai Viação o Obras
Publicas :	 •

Peço a V. Ex: se di gne providenciar afim
de que, de conformidade do art. 22, da vi-
gente lei da receita, sajam as estradae de
ferro fedemos autorizadas a eTectuar o
tra.nsam ta gratuita da moeda de cobre,
destinada a ser recolhida, desde gila seja re-
mettida a unia repartição fiscal federál.

Dia 2 de março de 1999

Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras
Publicas

N. 3a-- Transmitt i ndo a esse ministerio
inclusa relação, enviada com o Mil io da
Prefeitura do District() Federal n. 73, da 29
de janeiro ultimo, da despaza, feit o cila 03
melhoramentos da praia da, Sauda le, ro:o
a V. Ex. se diane de pronuncia,r-so sobre a
autorizaçãa daquela a despena

Reitero a V. Ex. os protesto; da minha
alta estima e mui distincta cons.deração.

aVnistro da Justiça e Negocias Int 3-
riores

N. 33 — Tendo vindo, pár einivoc), pai-
rar a este nunisterio os inclusos panos
referente; ao requerimento eu (pie sebas-
tião Cimeiro Coelho p.a] ) pigamento
quantia do 41 , 510 proveuiente do forneci-
mento (h artigos destinados a) serviço alei-
t ,ral, em Minas GCl'aC3, tenho a honra de
os remede,. a V. Ex. par dizerem respeito
a esse ministerio.

Reitero a V. Ex. os meus aroes tais de
alta estima, e mui distinctio consideração.

presidenta da Companhia 1.atcalada
Ferro do Goyaz

N. 1 — Accusando recebida a vossa cir-
cular de 15 do mez nroximo ando, agradeça-
vos a communica.çã) que me fizestes do
haverde; assumido a presideucia dessa cam-
panhia, e bem assim de haver sido convidado
para o cargo de diracte . da mesma aampa-
lamb i a o Sr. commeanlador José Ferreira
Sampaio.

—Sr. sacrotario da As zociitção Paulista Sa-
natorio; para Tuberculosoa

N. 4 — Accusindo recabi ia a vossa cir-
cular de 18 do mez praximo findo, aar ode(;)-
vos a commun:cação Inc fizestes de
haver sido, em virtude de deliberação da
assemblaa geral dessa, associação, 001 sessão
de 30 (:e amaro ultirno, mudada a saro
actual denominação para a de , «Liga Pau-
lista. Contra a Tuteiem lo2ob, • seado lambem
por essa OCCISIÃO eleita e empassada lanava
directoria.

Directoria (I) Exponente do The:ouro Fe-
deral—Circular 1. 1—Rio de Jaa.dro, 1 de
março de, 190).

Declaro acs Srs. delegados feaais do fie-
salivo Fel leral aos Esta tis, p ora os deviaos
efreitos e em cumnrimento do desp tcho do
Sr. alinistro. de 17 do mez Droximo tia lo,
que a gratificação addic.onal de 5 oa„, de
que trata o art. 50 do (keret ) legislativo
n. 1.6, de 2i de junao de 1907 e a que se
referiu a circular (kat directori n. 1, de
16 de setemb o (to mesmo anuo, sa po ler
ser couce lida aos guardas das iilfandegas,
dap (is que este provaram, co:n dOCteile.ltos
incontestaveis, que contam 20 armas de bons
serviços .—Alfredo R. Vaidetaro.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Wamento ao do dia 27 de fevereiro
de 1909

Sr. inspector da Alfandega, do Rio do Ja-
neiro

N. 111— Communic,o-v is. pua os fins can-
venientes. que o Sr. %nista), atten lendo
ao que salicitati o viee-prasi(le dm (I ) Estado
de Minas Gerias em oiti :io a. 3. de 12 do
janeiro ultimo. resi:vati, por acto do 20 do
°arreata, aatorizar it d(?;paciti), liv.c de di-
reita?, nos :.erino4all art. 2*, alínea 11, n. 9,
da viganta lei orçaniont iria da aoceita, do
sere caixas ns. 1?09 a 915. vindas de Ilam-
'nego no rapar idioma° Co: .covndo. contendo
duas metr dhadoras e ,eils pertances, desti-
nada,s á brigada policial (aquenta Estalo.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cioarl

N. 10 — !Zr-nadando-vos os inclusos
quadros estatisticas a mais demonstraçaes
dos trabaluos executados tri,.4.ta cure !faria.
durante o anilo do 1903, rogo v s (banais do
provideaciar no se itido desarma o: In smos
publiaailo: no Din. :o Official. depois de 1'3-
viSt,'.8 as provas pelo 3 . escripturario. corri
exere:cio nesta me.sm o (1.racturia, Tobia,a
Caudal° Rios.

Additamento ao do (lis 1 de moro de 199

Sr. presidente da Tribunal de Contas:

N, 42— Em ob:arva,ncia ao daspach) da
Sr. al , nist o, de 13 do ate: praxima tin In,
Melas vc; d a volvo n pro:eaS0 rostituido
p r ( ` So t atuinal ao Thesoaró com o (5111,ao
n. 548, de 17 de setambr e eh anuo passado,
relativo a tlaaça, (10 colhei )r das rendas
fedemos em alti ninai, no Es 'a 'o de Santa
Cataaaina, Francisco da Cunha Silveira
maressa essa novameate encaminhado ao
Ti.esour) com o o'::(;:o da Delogacia Fiscal
no reaaa 'o ! . stado n, 1, de 2 -) de janeiro
ultimo, e do qaa! colsta o parecer do
Dr. procurado:. fiscal, danda conta dos mo-
tivos paa que dai xeu ecaTigir parto das
ii reaularidad s aeaont idas no VOSSJ alludido
officio.

insaeat-x elo sYri11.0
N. 37 —Cornmoni r_!o-vo , , para Cs fins con-

venientes, gil a o Sr. alin's r a tendo pra-
sente o rea-terim anto enawn i nlia . lo Will o
VOSSO oale*o n. 151, da . 13 de faverairo pro-
ximo findo, em que a vorthern Assurnrce
company pale raconsideraçãa do despacho
do' nicsm e Sr. Ministro. de 3 de abril
nata() pas4ada, ras( breu, air r(t) de 22.
daquedle mezanianter o alindai() despacho.

dèle,m , lo do Taesceiro em Londres:
N. 3 — Communic-vo a par o o; fins con-

venientes. que o Sr. Ministro. por dospacho
de 20 do truz ^raxiin ) fin to. [assolai-ui inde-
ferir o remerimeato_ transinittailo com o
vo:so officio 11. 33. de 9 de setamaro do aimo
pas‘ala. em que o eacriotia .ario de zsa dele-

0;car Borarina (1.i Borges p ale paga-
mento da diTaronç o que deixou de lhe ser
pasta na pe i,a'o do aavembro de 1935 a
tra(io de 1937. visto lie terem sido abonados
venci muitos ao cambio co dia e não ao
cambio par. conto datermina o orçamento.

— Sr. (lelegad fiscal na Amazonas: 	 ,

N. 3a—Declara-v.osap ira es dovidea atrei-
tos, que o Sr. M mis co, po: dasp h ) de 17
do moz aroxima Findo, resolveu aporovar a
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• nova div 1:ao classe Estalo ' mi Cil4c11111 ri-
- pç-jes, para a fisc.tlização cics impostos de ccn-
: sumo, do accOrdo c on o quad transinis-
• tido com o -vosso ofil 	 n. 18 .). de 21 de
•dezembro ultimo, e bom assim autorizar-vos
a d.soens ir os agentes fisca,es interinos que
não tem dado provas do e tpacidade e assi-
duidade.

-Sr. delegado fisaol no Ceará:
N. 28 - Communico-vos, para o; devidos

fins e em coafirmação do meti telegramma
n. 8 do mez passado, que o Sr. Ministro,
attendendo ao que solicitou o Ministerio
da Marinha em aviso n. 530, de 4 de fove•
reiro proximo findo, resolveu, por acto de
5, autorizar o despacho, livre de direitos,
.dos seguintes volumes, coasignados ao ca-
pitão do porto desse Estado, a quem devem
ser entregues: 3 e. pro -cientes do Hamburgo
pelo vapor Santa Calharia ; um do Antu-
c •ida pelo mesmo vapor. marca MM - TA,
contendo material de coostrit-ção de casas
desmontaveis, destinadas i resideucia dos
pharoleiros.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 15-Doclaro-vcs. para os devidos errei-

tos, que o Se. Ministro, par despacho de IS
410 moi proximo findo, resolveu approvar
relação. trarismittida com o vosso officio n. 7,
de 9 de janeiro ultimo, dos emprezados, com-
Tnerciantes e in lustriaes, que toem de com-
por as commiss3es ar:iitraes na Al'andega
de Corumbá, durante o corrente anuo.

--Sr. delegado fiscal cai Minas Goraes:
N. 3R-Teado sido presente ao Sr. Minis-

tro o VOSSI officio n. 20, do 6 do mez pro-
ximo findo, resolveu S. Ex , por despacho de
W, approvar o acto pelo qual- nomeastes
sylvantlin) Dantas para exercer o cargo do
agente fiscal na 15° ciremnscripção durante
o impedimento do sorventoario elfectivo; o
que vos communico para os devidos eleitos.

-Sr. delegado fs ia! co Paraná:
N. 2-Declaro-vos, para os devidos elei-

tos, de aceôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 8 de janeiro ultimo, que o Tribu-
nal de Contas, segundo communicou em
officio n. 110, de 13 do num proximo lindo,
julgou, em sessão do dia anterior, id nica o
sufficiente a fiança, no valor de 200$. pre•
stada pn' Alcides dos Santos Andrade, em
uma caderneta da Caixa Economica, com o
deposito de igual quantia, para garantia de
sua responsabilidade e da de seus prepostcs
no logar de collector interino das rendas
federaes em Entre Rios, nesse Estado.

• -Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

• N. 37-Commanico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o Ministro da Marinho,
em aviso n. 550. de 4 do fevereiro
proximo findo, resolveu, por act3 de 5 do
referido me', autorizar o despacho, livre do
direitos, dos seguintes volumes, consignados
ao capitão do porto desse Estado, a quem
devem sor entregues: 34 vindos do Ham-
burgo polo paquete San Nicolls; um de Au-
tuerpia, pelo paquete Baile, e 67 do Ham-
burgo pelo paquete 0facedoni7, com a marca
MM-TA, contendo material de construcção)
de cosas desmontaveis, destinadas á, resi-
doada dos pharoleiras. 	 .

Confirmo, assim, o meu telogramma, de
8 do fevereiro.

delolado fiscal no Piaully:
N., I4-Communico-vos, pira os fins con-

-veniontes, que o Sr. Ministro, por despacho
do 29 do janeiro proxiffio findoopi-oferido

Dia 2 de moro:, de 1909

Sr. inspectoo da Adfandega" do • •tio de
Janeiro:

N. 112-Communico-vos, pira os devidos
fins, que o Se. Ministro, atten feri lo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, em aviso n. 287, do 16 de feve-
reiro proximo findo, resolveu, por acto de
1 do corrente, autorizar o . despacho livre,
de todos e quaesquer direitos, de 10 volumes
Constantes dos inclusos documentos, sendo:
sete fardos de às. 154 a 160, e tres caixas de

-

n4. 151 a 163,corn a marca CSC-C (dentro do
uno triangulo). contendo obras em brochura,
vindas de Hamburgo pelo vapor allemã-i
Cato Verde, consignadas á ordem, e desti-
nadas a chefatura de policia do District,-
Federal.

N. 113-Communico-vos, para os devidos
fios, que o Sr. Ministro. atten lendo ao (lin.
solicitou o Ministerio da Just'ço, e Negoedo
Interiores em aviso n. 351, do 1 do corrente,
resolveu, p ir acto da mesma data, autorizar
o despacho, livre do qu tesquor direitos, de
940 tambores coatendo gazolina, COM a
marca MI-Rio de Janeira, constantes da
clusa relação, vindos de Nova . Vork pe:o pa•
guete ing,lez Das Dem, e destinados á Surfe-
taria de Policia do Districto Federal.

-Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 19 - De accArda com o despacho do

Sr. Ministro, de 22 do mez proximo findo,
exarado no officio dessa inspectoria n. 8, do
2e de jaloiro ultimo, roxo vos digneis de
providenciar no sentido de ser romettida
esta directoria a procurnio que dá poderes
ao Brasslanische 13,1171 fio . Deutse latand para
requerer a substituição das apolices extra-
viadas de que trata aquelle officio, portei:-
contos ao Sr. Barão do Rio Branco.

N. 20 - Ccionnunico-vo-i, para os devidos
eleitos, que o Sr. M :l i stro, a quem foi pre-
sente o vosso officio n 117. de 13 de novem-
bro ultimo, com o qual devolvestes, sob o
fundamento de faltar o despacho do mesmo
Sr. Ministro, o pricesso tra.nsmittido com o
desta direc'oria n.287, de II do mesmo 1112Z.

em que se solicitava a audiencia dessa inspo-
etoria sobro ponto divergente do podido de
subatituição do anolicos extraviadas, iuseri•
ptas em nome de Leolino de Oliveira Nora
nula, resolveu, por acto de 18 do feveoeire
proximo findo, que deveriels ter attondi !o
itquella solicitação, independentemente do
alludido despacho, vista do disoasto no
art. 2', § 1 0 , do decreto n. 4.153, de 6 de
abril de 1868 e officio-circular n. 13, de 21
de novembro de 1902.

Remettendo-vos novamente o anuindo
processo,- rogo vos digneis de atteoder
pedido em questão constante do citado
officio.

-Sr. delegado fiscal no Amaz3 tas
N. 31 - Para que se possa resolver s ihre

a concessão do credito do l95$, solicitado eu
vosso officio n. 14, de 27 de :aneiro ultimo,
destinado ao pagamento d passagens cooce-
didas pela Amazon Steam Navigation COM
pany, limitei, re33111111011 . !0-vos. de acciosic
com o desoaoho do Sr. Ministe• . de 20
moz profira° findo, envieis ao Thesouro o,
docum ontos coinprobatorios daquella dc.s
poza.

N. 22 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 17
do mez proolino (iodo, resolveu aprova: os
actos constantes do vosso officio n 188, do
21 de dezembro ultimo, o plano proposto no
sentido de serem creadas as collectorias fo-
deraes mencionadas no quadro annexo ac
mesmo cilicio, o bola assim autorizar-vos a
fazer as nomeações interinas dos respoctivos
serventuarios, providenciando para que se-
jam t ;malas as contas dos actones encarre-
gados da arreeada7iio ; proralen lo contra
este.., na forma da lei, caso estejam em ai,
cance.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 49 .- Core referencia ao requerimento

encaminhado com o vosso officio n. 18, do
22 do janeiro ultimo, em que a Companhia
Cessionaria das Docas do Porto da Bahia,

t logramma tio govern0 desse E:tado,
de :O di me ,mo • mez, resolveu autorizar a
e droga do bene ticio de loterias. relativo ao

- 2' seme,tre'do 1908, que compete a ossc'Es-
tado. na imoortancia de 19 . 825$, pare. a
I istrucer,o Publica, na imnortanc.a do
11672:816; á San ta,Casa de Misericordia do
Therezi: a. na importancia, do 4:489$545, e á
Santa Caia de Misericordia da Parna.hyba,
na importoncia do 1 . 795$-! 18, devendo a
respectiva despeza, no total de 37:83$180,
ser esciipturada por essa delegacia em
«Movimento do Fu.idos », como remessa
feita ao Thesouro.

N. 15-Afine do que inrormeis a respeito,
confirme resolveu o Sr. Ministro, por des-
pacho de 19 do mez proximo findo, Lotus°
vos re nettom re q ueri monto em que o bispo
diocesano desse Estado„loaqu m Anton'o de
Almeida, pede seja essa delegacia autori-
zada a receber do requerente a quantia do
4:5555444, importancia pela qual se acha
hopothee.ado á Fazenda Nac'o a1 o predio
praça do Saraiva, que adquiriu na ignoran-
cio em que si achava da existencia de se-
melhonto hypotheca.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 38-Em confirmação ao meu tologra.m-
ma do dia. 8 do mez proximo findo, commii-
nico-vos, para os devidos fins, que o Sr. li-
nistro. attendendo ao que solicitou o Minis-
todo da Marinha wn aviso n. 555, de 4 do
fevereiro proximo findo, resolveu, por acto
de 5. autorizar o despacho, livro do direitos,
do: soguintes volumes, consignados ao capi-
tão do porto desse Estado, a quem devem
ser entregues: 430 procedentes do Hambur-
go, paio vapor Sinta Barbam e tios de An-
tnerpia, polo, vapor Santa ratharina, marca
MM-TA-Rio Grande do Sul, contou lo ma-
terial destinado á coostrucção do casas dos-
montaveis para pliaroleiros.

N. 32-Rema-tendo-vos, por cópia, o re-
queriment ) em que José Procopio Pereira
reclama cidra o acto que o demittin, a
bem do-serviço publico, do logaoe do confe-
rente da Alfandega da cidade do Rio Grande
do Sul, rocommendo-vos, de accordo com o
despacho do Sr. Ministro, de 17 do mez pra-
ximo findo, presteis informaçio a respaito
do assinnpto, ouvindo a insaectoria da.qo
repartição, caso essa delegacia não tenha os
elemeatos necassarios.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:

N. 74-Declaro-vos, para os devidos errei-
tos, que Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou a Secretaria da Agricultura, Com-
mordo o Obras Publicas desse Estado no
officio transmittido com o dessa delegacia
n. 14, do 12 de janeiro, resolveu, por acto
do 20 do 'noz proximo rindo, autorizar o des-
pacho,livre de direitos, nos termos do art.20,
anima 11, n. 9, da vigente lei orçamentaria
da receita, do material constanto da inclusa
relação e destinado á Reparkião de Aguas
e Esgotos dessa capital.
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pode isenção do direitos para material dos-
finado ao:S seus trabalhos, roCoinineridc-vos,
de accUrdo com o dropachn do Sr. Nlinistr.,,
de 30 do inez proximo rindo, providencieis
para que pela Alfando:a deso. Esta lo s.eja,
enviada a relação exigidi na cir.:odor do
Ministerio da Fazenda n. 29, de 10 de maio
de 1899.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo

N. 24—Pec1aro-vos, para os: devidos
tis, que o Sr. Minis`xo, ?Atendendo ao mi)
requereu o governo dess) Estado, por seu
procurador D. André do Faria Pereira.
resolveu, por acto de 20 do mez findo, au-
torizar o r:espacho, livre de direitcs, nos
tere m: s do art. 2 0, alinea 11, n. 9 da vi-
gente lei oroment iria da receita, do ma-
terial const toro ia inciusa relação, desti-
nado aos servios de luz, agua e esgoto n>sa,
capi'al.

— r. delegado fiscal no Maranhão

N. 22—Em resposta ao roo ,fficio n,151,
fie 17 do dozeml ro ultimo, dec'aro-vos, de
aceôrdo c:on o despacho do Sr. Ministro. de
o do mez proximo lindo, que não depeade do
Pr000 st I. dos collectoros a nomeação, pll'A
(-).4 loonoos de e crivão, cumprindo a essa
delegacia usar da attribuiç'io que lhe con-
fere a circuir n. 12, de 27 do março de

Caso SQ;a. PI'SS1.0a idonca a indicada
pio mi:coto:ri de Guimarães para servir do
escr:vão da mesma, collectoria.

— Sr. delegado fiscal em Matto GresSO

N. 10—Devoven10-vns, o incluso processo,
encaminhado com o ve,s40 officio o . 51 , de
2; det:ezemboo do atino proximo passado,
relasivo á divida de exercicios findos, de que
é credora D. Cercina, Amelia Fernandes de
Souza.. na importancia de l0.. proveniente

s ilo quo deixou de rece,licr seu finado pae,
reemmoodo-vo?, de acc,kdo COm o despacho
do M nistro, de 20 do mez de fevereiro
mirim° e afim de pede; )ce autorizado o
rospoctivo pagomooto, (pio providencieis
para que -a reforida ser: hiwa prove ser a
mica herdeira daqualle finado. s

— Sr. de'e:alo flooa! em Mina; Geraes

N. 3 r—C,'ommunico-vos. para 03 fins con-
venieateo que o Sr. Ministro. att o ndendo ao
cue roonereu a Salva Casa de Misericordia,
d Oliveira. 1108 .3 .3 Essado, resolve::, por des-
nacho de 21 do mez proximo findo, auto-
rizar-vos a providoncia.r para que, pela
• Ile..toria das rendas faderaes da mesma
• s, !ja entre!N aquello estabelecimento
• quanta de 1: ; i•0;576, proveniente da
unta do benoficio de loterias que lhe com-
pete, relativo a ) anno de 191 -.8, devendo a
re pe .00 00, dep:-37 a ser eseriptur ida por essa
dIeacii em «Moo : mento ue Fundos», corno
remossa feita ao Th :soam.

— Sr. delega i° fiscal no Pará :
N . 39 —Piras ., possa re;olver sobro a

isonção de diroito s . reltrorida paia Awa;on
Coa \icsy, Ltimiled, na pe-

ta:ãi) te in ;mi fti-la. c m'o vosso o1icio n. 2,
de 11 de janeiro ultimo, recommenda-vos,
de accórdo com o despacho do Sr. Ministro,
dto 20 do mez proxiino iludo. envieis ao The-
sooro uma, rol :ção do material despachado
oelo rootrerente no anno il: , 190.3, como deter-
mina a e:rcular n. 29, de 10 de maio de 189j.

— Sr. delegado fiscal no Paraná

N. 23--Commonic.a-v s, para os devidos
efeitos. ( III° O Si'. Ministro, a.ttenden 'o ao
que exptize.stes em otlicios fls. 799 o 2',6, fie
23 de novembro de 24 de dezembro ultimos,

resolveu, por daspa,c.ho de 19d ) mez pro.
•ai m lindo, creu um i eallectoria das rendas
federmo: em S. .1 ão Triumplio. nesse
1,:,toos , e hom a oim ;ioprovar a nant, pro-
\a giria de 2(O$ p;ira o collestor e a do 100
para o escri

—• Sr. insolector	 • Alfindega de Para-
naguá:

N. — coo irmando o meu tolegramma,
de 18 do leve:oiro p..oximo ficommu-
ni eo-voo pari os devidos	 'os tieo qUe o Sr.
alinis:ro, attondendo ) que so!icitou o
alinist,em da Marinha. CM aviso n. 714,
de 16, rosolveu, por acto do 17 do mes-
mo mez, aut nizar-vos a desp trilar, li-
vre de direitos. 45 volumes com as marcas
PR, ris. 5.091'5 07, 5.038/5.04. contendo
uma casa oltern mtavel para rosidemeia do
pharoleiros o um deposito para supprimen-
toz, consignai! s ao mesmo ministorio e
vindss do 11 imbu- go pelo va000 a lemão
Traya, volumes esses quo deverão s r eu-
tragues ao caoitão do prto nesse Estado.

— Sr. inspector da Aliandega de Peruam-
bua a:

N. 33— Confirmando o meu telegramma
de 18 de fovereiro proximo findo, comum-
nicc-vo:, para os devidos fins, que o Sr.
Mmistro, attendendo ao que solicitou o
Ministerio da Marinha, em avisa n. 693,
de 15, resolveu, par acta de 17 do me-
ruo 11107.. autorizar o despacho, livro de
direitos, de 83 volumes,vindos de Hamburgo
no vapor aliomão Peroram' oco, marca EFG.
ns. 1.001/1.08. contendo casas des:rionta-
veis para resideneia do pha.roleiros, volu-
mes es;os qui devorão ser entregues ao
capitão do porto desse Estado.

—Sr. delegado fiscal na Rio Grande do
Sul

N. 40—Declaro-vos, para os devidos &fei-
tos, que o Sr. Ministro, attendon lo ao que
requereram a Compagnie Prarcaise du Port
de Rso Gi .anic do Sul, resolveu, por acto do
19 do 'noz proximo lindo, prorogar por 60
dias o prazo que lhe foi concedido pela
ordem desta directoria n. 428, expedido a
Alfandega da cidade do Rio Grande, em 12
de dezembro do armo passado, para o pre-
enchimento das formalidades legaes no des-
pacho, livro de direitor, de material desti-
nado aos smis Serviços.

N. 41—Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
10 do niez proximo findo, resolveu, approvar
os actos dessa dele4acia. constantes do officio
n. 76, de 7 do março do atino proximo
exonerar Arthur da Silva Lopes do logar de
eollector das rendas federaes em Bago, é,
recommendar-vos. provIdencieis no sentido
de se tornar eff etiva a exoneração do respe-
ctivo escrivão Ernesto Ribeiro Tubeiro.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo :

N. 75—Declaro-vos, para os ikvidos &fei-
tos, que o Sr. Ministro, attendondo ao que
requereu a The S, Paulo T;amtcaj Lig'it and
Power Company limitai!, na petição tra.usini t-
tida com o vosso oficio n. CO, c:e 4 do mez
proximo findo, resolveu, por acto de 20 do
mesmo me , , autorizar o despacho, livra cl
direitos, nos termos dos decretos ns. 5.640,
de 22 de ogost, de 190") e 0.192, de 23 do oa-
tubro do 191"; , Co material constante da in-
&toa reltçã, o destinada ao seu serviço de
tracção, finja e luz. com excIusio, parm,
de tres resmas de pviel quadriculados e 200
'caixas do gramp pata paoe', assign dados
com a palavra—moio—a tinta vermelha. •

N..76—Cominuoico vos, em resposta ao
vosso officio n. 66, do_8 .do mez proxjmo

I findo, que o Sr. Mi,oistro, re.solvea, por acto
I de 19 do mesmo 1007, approvar a proposta

quo faz xtrgirso) 1 • Cor Cia, collector das
rendas felersire em Is ipet ii Dga, nosso Es-
ado, de ás Ciaulio de uliveira para sou

agente auxiliar.

— Sr. deleg ido fiscal em S. Rodo

N. 77 — Caiu nonico-vos, em resposta ao
vosso oficio 11. 07. do 8 do ;noz proximo
finda, que o Sr. Ministro, resolveu, por actc
de 19 tio me flui inez, approvar a proposta
que faz Joré Car!os aleira. escrivão da Col.,
lectoria 1:eli1as Federae cm Itapeti.
ninga, nesse. Estado, de Salvador Alves de
Oliveira Brisob para sou ajudante.

— Sr. inspetor da Alfawlega. do Santos ;

N. 78 — Confir liando o meu teleg,ramma.
de 18 do mez proximo fleti communico-
vos, para 03 devidos fins. que o Sr. M nistro,
attondendo ao que solicitou o alinisterio da
tia. Marialia, em aviso D. 693. de 15, resol-
veu, por aoto do 17 d., mesmo mez, auto-
riz te o desp tono, livre de diroitoo de 47
volumes VinCiOS do Hamburgo, pelo . vapor
allemão Perna»zuco, marca KJ, Ls. 3:00)
o 3.001, 3.003,3.047, contendo casas des-
montaveis para os pharoleiros ; volumes
esses que deverão ser entregues ao capitão
do porto desse Estado.

—Sr. inspe_tor da Alfandaga do Rio de
Janeiro

N. 114—Communico-vos, para o; fins con-
venientes, quo o Sr,. Ministro, por acto do
1 do corrente. exarado sobro a representa-
ção do engenh airo z 1 ador dos proprios na-
&ornes, resolveu autorizar o despath i, livro
de quaesquer direitos e taxas, do urna. caixa
marca CIPS. n. 35.870, c mstanto doi inclu-
sos conhecimentos e factura consular, con-
tendo molduras destinadas ás obras da anti-
ga Escola Nacioaal do Relias Art-s, vinda
no vapor aferirão Corcovado, consignada á.,
ordem.

~ME

Recebedoria do Rio ds Janeiro

Requerimentos de.zpachados

Dia 2 de março do 1903

Rosa Ferreira. da Silva Figueiredo.—Trans-
fira-se.

Francisco do Paula Villar.—Idem.
aos,s
M trio, Emni . nuel e oatros.—blem.
M. Geriu & Comp.—A' Sith-dir ectoria.
Ignacio Teixoira.—Pagare a mui 'a imposta

para ser concedida a Datent do registro.
Antonio Gonç 11 ves Fontes. — Anu

os lançamentos de 1903 a 190 e caneollem-so
as cortid5es da divi lis já extrabida s.

Dr. Julio de Barros Roja Gabaalia.-0111-
cie-se á DD ector:a do Contencioso. (Repre-
sentação do escri ptorario Arnorim.)

Pedro de OLve:ra Via,nna& Comp.—Trans
fira-se. •

Galli trina Machado Lourenço.—Idem.
Henrique Telles 'somenos. — Pague o im-

posto relativa ao 1° semestre do exercicio
corrente.

Seraphim Martins 511'111(3os. — Tra.nsfi.
ra-se.-

Pinto & Soleiro.—Pague-n o imposto em
debito.

Manoel Gonçalves Conceito,: — Traasfl-
ra-se.	 .

AW.onio : Vie'tas	 •'
_ Al frecha Joaq ui nt Soares. Idem . • •.

Alfonso . Pereira da Silva. Ramos.—A'Sub-
directoriav.• •	 •	 • • •

:
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Moedas Entradas • Sahidas Existencia em
cofre

Soberanos 	 7.111-10-0 6).175-0-0 5.033.475-NO
Ouro nacional... 	   4.970.003 210.000 .	 185 760.000
Francos 	   4.770 8.0:0 10.387.005
Dollars 	 215 215 132.227 1/2
Marco; 	 1.134 1.270 14.320
Liras 	  220 20 2.090
PèS03 argentinos 	 2.720
CortilS 	
Réis fortes 	
Pesetas 	  25 50

Equivalendo, em reis 	 127:4993120 1.114:014503 57.4 11:4647165
Contabilidade da Gaiata do Conversão, 1 do março de 1969.— O ajudante dp eller()

da contabilidade, C , r:os Afonso de As;is FigiseirM) Filho. — Dz. Carlos Claudio da Silar,
chefe da contabilidade..

MOVIMENTO DE ENTRADAS E SAIIIDAS DE MOEDAS DUItANFE O MEZ DE FEVEREIRO DE 1909

Caixa, do .Converssão	 .

DAL 1NCETE

r`Dr. Agostinho da Si1va.01tvoira...-1.±as-
fira=se. .	 .

José Carlos Franco Lopes. — Transfira-se.
imponho. a multa do 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 de feve-
reiro de 1904.

.Dr. Pacifico Valladares.—Transfira-se.
'Pedro do Oliveira Vianna.—Idom.
J. Cardoso.—Apresento a licença da Pre-

feitura e pague o imposto em debito.
Antonio Raposo.—Transftra-se.
Albano GOMOS do Oliveira.—Idem.
Pinto & Figueiredo. — Averbe-se a mu-

dança.
Alzira Teixeira Gonzaga. — Satisfaça a

exigencia.
Oliveira, Corrêa & Comp.—Satisfaçam a

exigencia.
João Pedro Ca,minha.—Officie•se á Inspe-

cção Geral das Obras Publicas.
Albino de Loureiro Silva. — Transfira-se.
José Lopes Ribeiro.—Selle o documento de

fls. 2.
Domingos Joaquim da Silva. — Reduza-se

o valor loca,tivo a 7:200$000.
Frolerico Manso aloure. — Transfira-se.

Inspectora de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 1 de ira Ç de 199

Sr. director da Conta'oilid,ade d ) Thesoaro
Federal

N. 12—Communicando para que.' seja e;-
cripturada em conta desta repartição a
~ma de 38:400$ da quota do 2:490$ que
cada urna-das companhias abaixo mencion t-
das recolheu ao Thesouro Federal para as
despezas de fiscalizacão,segundo o; respicti-
vos conliceimentw, de fevereiro. apresenta-
dos: Previdente, n. 570, Oe 12; Sul America,
n. 622, de 16 ; Garantia, n. 631, idem ; Equi-
tativa dos Estados Unidos do Brazil, n. 641
Brazil, n. 650, e Indemnisadora, n. 68. de
17 ; Caixa Geral das Faniilias, n. 662, e Cru-
zeiro do Su l , n. 663, do 18 : Argos Flumi-
nenso, n. 679 ; Na,cioaal de Sentro aluiu)
Contra Fog ), ii. 65'2, e União Cornmercial dos
Varegista.s, n. I, do 19; União dos Pro-
prietar:os, n. 695, e Integridade, n. 703, de
20; Minerva, n. 738 o Conlança, n. 711,
de 25; Lloyd Americano, n. 7d9, de 20.

NS. 13 a 16—Requisitando por conta do
fundo de es.saliztçtio das companhias de s3-
guros, para gila seja posta á disposição de
cada uma das delegacias fismes nos Es'a-
dos do Pará, Bahia, S. Pau'o o Rio Grande
do Sul a importaacia de 6:000$, para paga-
mento da gratificação mensal de 500$ aos
sub-inspectores na1", 4, 51 O 6` cirnam-
scripções.

—Aos sob•inspectores na 1", 4h , 5a 0 6'
eircumscripções

Ns. 163 a 166—Declarando que neAa data
foi requisitada á contabilida . 'e a importan-
cia de seus venciment -is, que será posta á
disposição da respectiva delegacia fiscal
nos Estados do Pará, Bahia, S. Paulo o Rio
Grands do Sul.

—Aos delegados fiscaos nos Estados do
Para, Bahia, S. Paulo o Rio Grande do Sul:

Ns. 167 a 170—Communicanda que -á
posição da respectiva. delég.aciá fiscal-foi
requisitada a importáncia dos vencimentos
dos sub-inspectores.

Debito

Caixa ouro 	
Caixa
Resgate do notis 	
Notas dihiceradas 	
Franao) em moeda sub-

sidiaria 	
Notns modelo
No'as	 ..
Materi .L1 para emissão..

Total 	  9.023.337:281-$165

Ministerio da Gueaa
Por portarias de 1 do corrente:
Foi declarada mm estreita a de 16 de no-

vembro de H08 nomeand) Attliba Miro . 2,
escripturario do Hospital Militar do alatto
Grosso.

Foram nomeados para a Fabrica de Ferro
de Ipanema:

•Julio Casar Tristão, lascai das mattas, e o
tenente-coronel reformado 'Antonio Eugenio
Ramalho, auxiliar do almoxarifado

Amanuense do deposito do material sani-
tario, o 2" sargento José Lourenço de Lima.

Foi concedida licença ao alferes reformado
Octavio Ignac:o da Silveira para transferir
sua residencia do Rio Grande do Sul para
Santa Catharina,.

Estados Unidos do Brazil—Directoria do
Arsenal de Guerra do Ri ) de Janoiro—N. 13
—Rio de Joneiro, 18 de fevereiro de 1909.

Exm. S.'. m Lrechal Herm s ltodrigues da
Fonseca, Ministro da Guerra — Levo ao co-
nhocimenta de V. EX. que a lancha das de
ferro vindas da Europa o que por aviso sob
n. 49, da 13 do agosto do amo lindo, foi
mandada entregar a esta directoria para
auxiliar o serviço de transportes maritimo
do arsenal, já se acha completamente pre-
parada, no mar e em condições de navegar,
podendo pois V. Ex. coatar corri mais uma
embarcação, alui sempre prompta ou em
ordem, para o serviço que V. Ex. deter-
minar.

Cre.lito

Emissão 	
	

87.423:42a$0:76
Notas a emittir 	

	
81.59 1: 163s000

racç5es ouro 	
	

12: 041$165
Notas a incinerar 	
	

;0030
Taesouro Federal 	
	

18:04 50
Notas a assignar 	  1.852.020:0)0$G0

Total  •	 	 '2.023.337:28 is165

Conforme a autorização verbal ,que me
dé,tes, trocou ella o .seu primitivo nomo
Por:o Alegre polo de Marechal Lua, em ho-
menagem ao Mastro general Francisco Car-
los da Luz, que foi um mestre na arma de
artilharia, um luminar no exercito e que
como director d.,s2e arsenal planejou o ex-
ecatoa a sua organização debaixo do ponto
de vista technico o industrial e organizou o
trabalho do anesmo, a tal pont), a haver
podido elle, em periodo critico da guerra do
Paraguay, accudir a tempo e a hora o for-
necimento de grande extensão e diversidade,
de artigos variadissimos, sendo que e tra-
balho fabril do estabelecimento, conforme
elle foi-o o esteve, pela destresa do possml
que preparou o da machinarii, que montou
na altura da industria do gonero desse
tempo.

Saudo e fraternidade.—Pedro leo da Silva
Renripies, coronel, director.

ww•••••n••n•n•n•••

Ministerio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Director! a Geral da Industria

Por portaria do 2 do corrente,foram conce-
didos a Manoel Santerre Gtairnarães,Adminis-
trador dos Correios do Espirito S tnt ,,quatro
MOZO3 de licença, em prorogação, para tra-
tar do sua sande onde lho convier, com me-
tade do ordenado, na fôrma da lei.

— Por outra da 27 de fevereiro ultimo,
foram concedidos seis mezos de licença a
Leopoldo Carlos Castrioto, 2 0 ofticial da Ad-

• •

87.441:46-W65
81.6 )0: 115035

1.114:570000
50 :74k000

12:044W5
48 : 85NO '0

1 .069:504060
1 . 852.001: 000$ )00

Contabilidade da Caixa de Conversão, 27 do fevereiro de 1909. — O escriptarario,
Antonio Ribeiro da Foaseca Junior.— Dr. Carbs Claudio da Sulca, ciiefe da contabilidade.
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ministração dos Correios do 'Districto Fede-
ral e Estado do Rio de Janeiro, com orde-
nado, na farma da lei, para tratar do sua
saude, ãra da territorio nacional..

Expedien.e de 2 de março de 1909

Autorizou-se a Directoria Geral dos
Correios a prorogar por mais um anuo o
entrado celebrado com Jonathas Pereira
para a conservação e custeio dos vehiculos
pastaes especiaes.

Requerimentos despachados

Dia 1 de março de 1909

Mareilio Chaves Barcellos, amanuense da
Repartção Geral dos Telographos, pedindo
restituka.) de decamentos.- Daferido, me-
diante recibo. .

Dia 2

D?. .Dittmar Finkler, requerendo privi-
legio tara invenção de «Cm processo para
traar digastivos, tanto quanto passivel,
lodos os e ementeis nutritivas das cereaesae-
gumes 1'm:tient(); e outros grassa.- Preste
o repierante os e.selarecimentas necesstrios,
ii t ;arma do parecer da Directoria Geral do
Saadi; Publico-

Dr. Carlos Pereira de Sá Fortes, pedia lo
privilivio para invensão de «Um processa
0.•3 yeial para dneentração do leite.-Pra-
ceia-se a exame prévio.

O mesmo, pedindo privilegio para «Um
proeesso especial para tratamento e imitar-
mlzteio de manteigas de typos dilaerentess.
-Submetta-so a exame prévio. •	 .

Jala) Lima & Comp , infindo ser regis-
taaalm t farina da haat patcnto de aivenção
da Republica Franco-man 390.162, qu3 pá-
s/ Hes:hm o mesmo ssys:arrat do confecção de
cipos de feltro com frisas e:n relevos,
privilegi Brazil pela patente n. 3.696.
--!trieferido por haver sido declarada nulla,
por accardiao do Supramo Tribanal Federal.
de 21 de dszembro do 1901, a patente
ra 3.693, concedida aos requerentes, no
Brazi, para a mesma invenção.

Diretoria Geral de Obras e Viaçao

Exl,eleti!e de- 27 de fevereiro de 1908

Restituindo-lhe os documentos qu 3 acom-
panharam o seu officio n. 69, de 15 do cor-
rente m iz, relativa nente á concurrencia
para e:edição das obras de preparação do
tato nos 38 kilometros do ramal de Santa
Barbara, da que-trata o edital da Estrada
de Ferro Centra! do Brazil de 7 do janeira
dest; anuo, declarati-se á directoria da
meana estada, para seu conhecimento o
uns convenientes, que foram acceitas as
proposta.s lo ena.enhoiro Pedro da Noarega.
Sigand o de Antonio da Costa Lago e Alfre-
do Eraga, respetivamente, para os 1 0 e 2,
troca( s, aquelie d L estaca O a 8 O, com 16
1;110 COL110, e este da estaca 800 a 1.900,
:em 2 k 1 anatros de extensão.

Di 2 de nairao de 1969

Solicitararnase :
Di aliniaterio da Marinha a expediçao de

ordans, por telegranuna, á Capitania do
Portar do Balam, no Pará, na sentido de ser
e '..ssada licença concedida á Companhia de
Naveaação do Amazonas para encalhar
treze vapores de sua isropriedado ia:a-
ferido porto, por .pri3jadicial as- obras da
Coaqtaaaic: Port	 Pará

Do Ministerio da Fazenda isenção do di-
reitos para 250 barricas de cimento impor-
tadas pela commissão de estudos e con-
strucção de uma ponte sobro o rio Parallyba..

-Autorizou-sao tenente-coronel comman-
dant° do 20 batalho de engenharia encala
regado da construcção da Estrada de Fero
Cruz Alta-ljuhy a a,doptr como ponto de
entroncamento na Estrada. de Ferro do Porto
Alegre a Urug,uayana uma linha que vá
a S. Borja, segundo lhe foi recommenda.do
em aviso n. 98, de 6 de agosto do afino pro-
ximo findo, á estação de .S. Palro daquella
estrada, passando pelo povoado do mesmo
nome, Villa Clara, Jaguary e Santiago do
Boqueirão, coal um ramal para S. Luiz,
ciao ponto de origem deverá ser posterior-
mente fixado.

Propostas

Proponentes do fornecimento de material
metallico para a Estrada de Ferro Oeste de
Minas, suas ligaçIes e prolongainentos, do
que trata o edital da Directoria Geral de
Obras e Viação da Secretaria de Estado deste
ministeraa, de 8 da agosto de 1938.-Acceito
as prapastas de Ilarm. Stoltz. & Comp.. para
trilins e acaessorios e pontes, mediante pis-
gaanento em dinheiro, e a do floracio de
Almeida Rodritfues e Rodrigo Claudi )
Silva para fornecimeato de arame, mediante
paa.a.mento CA titulas.

ADMINIETTI Aça° DOS CORREIOS' er) DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 1 do corrente, foram no-
mealos Edmar Delphim Pereira para o
logar de saarente da Agencia do Engenho de
Dentro e Aristides da Silva Palmeira nara
o do caránbador de 2a classa da adminis-
tração..

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento

Ordens da pagamento sabre as males pre-
feria despacho de registro. em 2 410 cor-
rent3, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Avisos:	 .

N. 364. do 18 de fevereiro, pagamento de
66:443Sa35 á Companhia Garai. de Melhora-
mentos no Maranhão, de juros garantidos á
Estrada de Ferro do Caxias a CajLzeiras, no
2° seMestre do anuo prosam passado;

N. 360, de 17 de fevereiro, credito de
20:o0a$ á Delegacia Fiscal no Estado do Es-
tado do Espirito Szt ;tu, á di•posiçãa do go-
verno do mesmo Estado, como auxilio para
a manutencão do campo do demonstração
arnica° á fasenda modello Santo Autoaio,
fundada pelo dito Estalo;.

N. 203, de 19 de fevereiro, pagamento de
364as0.) a iliversos, do trassaurt os concedi-
dos em proveito da Direct iri Garai do Ser-
viço de Povoamento;

N. 337, da nienat data, idem de 45$400
Estrada de Ferro Min is e Rio, idern idem,
em julho do anno proxim) paesado;

N. 378, da mesma data, credito de 30:00 )4;
ailogacia Fiscal no Ceará, para as des-

pezai do serviço de obaervaçail do correntes
e de conservaaãa das plantações para a tixa•
cão das dunas. no portode Fortaleza e do de
draaragom da bacia e fixação das dunas do
Moeupira

N. 346, do 17 de fevereiro, pagamento. de.
260$400 a M. Buarque & Comp., do trans-
porte concedidas no Lloyd , Brazileiro, por.
conta deste ministerio,no anuo proxirao pas-
sado.

- Ministerio da Jussiça. e Negocio; Inte-
riores - Avisos

N. 621, de 10 de fevereiro, pagamento do
206,8092 ao bacharel Fla.minio Baraosa de Re-
zando, do gratificaçao, por substituição, de
1 a 31 de janeiro findo

N. 716, de 15 de fevereiro, idem do
2:424499, da folha dos salariais vencidos em
janeiro findo, pelo pessoal sem nomeaaão da
Escola Correcsioaal Quinze do Novembro

N. 903, de 27 de fevereiro, idem de 4,30$160
á Casa de Carrecçtio. de fornecimento á de-
legacia do 8' districtu policial, em outubro
findo ;

N. 714, de 13 de faveraird, idem da 397$219;
da f ;lha dos saiamos que campei:em aos pe-
nitenciados da Casa de Correcção, em ja-
neiro findo

N. 844, de 20 do fevereiro, idem de
1:7878,) a divers .s, do segara contra o fogo
de toai) o material eastente na bibliotheca,
secretaria, sala da c a naregação, laboratorios,
da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro
e do predito onde funeciana o Laboratorio do
lIy !iene

N. 72a, de 15 do fevereir), idarn de
10:3 i5,704 a diveraos, do fornecimentos d.
Insiectoria do Serviço da Prophilaxia,
Febre Aniaralla, no 4° trimestre do anuo
proximo passado.

--alinisterio da Fazenda:
Meios:
N. 305, da Imprensa Naiona ia de 27 de

fevereira, aafam anto de 59aa ao director
daqualla reparação. para aluguel cle casa
em fevereiro ultimo

N. a72, di m3ama, reaartição, de 8 de fe-
vereiro, ahan de 1:71s$613 á Ssci Id lnony.
me do Gaz. do Ri') d3 Jcwiro, de atraca men-
tl osmarella. repart ção, no 4° trimestre dog 

N. 225, da mesma repart-çio. de 28 do
janeiro, idem ile -1:28118 a. Braga. Carneiro
& Comp., hieni idain, em dezembro do
anno proximo passado ;

N. 43, da Collectoria das Rendas Federaes
em 12:elaSSII, de 12 do dezembro do 1908,
idem do 203,j ao eAcripLurArio Nogue.ra Pe-
nato, de ajuda de cusio ;

N. 132 da Delegacia de Sergio°, de 23 de
novembro do 19)8, arai ito de 29,a74 áquella
delegacia, para pag Imanto a Marcellino
Carlos dos S Lnto3. de imeosto que indevida-
mente pagou no perioto do 17 do junho do
1935 a 31 de dezembro de 1930;

N. 92, da Dele gacia na Parahyba, de 5 de
setembro de 1908, idem de I65$, ouro, o
791$97a, papel, aquela), delegacia, para pa-
gamento das restituições devidas a Francisco
Gouvèa Nobrega e Castro Irmão SC Comp.;

N. 332, da Delegacia em S. Paul), de 1 de
dezembro do 19)8. idem do 4: tOaa, áquella
delegada, para pagamento de dividas em
exercidos findos ;

N. 81, do Labarato.io Nacional de Analy-
lyse do 4 de fevereiro, pagamento de
261$a55 ii. Socë!è .1nonynza du Gaz do Rio de
Janeiro, de gaz e ai:amido niquelle estabe-
lecimento, no 4° trimestre do animo proximo
passado.

Requerimenta do 2° eseripturario Joaquim
Liberai° latraoso, pagameato de 200$, do
ajuda de custo.
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E xeraic:os findos- Requerimentos

De Tertuliano Barbosa, pa gamento do
349$645, de divida do exercicio de 1906

De Antonio Cabral, idem de 2:264V93,
Idem dos exercicios do 1903, 1905 o 1a06

De Antonio Pereira do Monta, idem. de
674$680, idem idem, de 1905 a 11:07.

-Ministerio da Marinha

Av:so n. 790, de 18 de fevorairo, pags-
mento deo2:529.$200, a diversos, de publica-
ções e fornecimentos de diverscs artigos do
expediente no anno proximo passado.

Reverimento des2ac:.ado

iDe Affinso Fonseca, polindo restituição
dos dccumentos que juntou i. petição em
que rovierea a sua inscripção no concurso
J) ira prsenchim 'lato das vagas do 4° , escri-
pturarios do tribunal.-Aguarde o julga-
mento do cencursà.

MARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal

2° sessão extraordinaria em 2 de março
de 1903

Pr,sidencia do Sr. ministro Pindahtba de
Mattos

a's II horas da manhã abre-se a .soasão,
achando-se presentes os Srs. ministros Hos..

) do Esp rito Santo, Ribeiro do Almoi.:a,
Manoel Mur,inho, Epitacio Pesstio„, Oliveira

Ca.valca nti e Manoel Espinola.
Deixam de comparecer os Srs. ministros

Alberto Torres e Cardoso de Castro, par se
acharem em gos) do lisença ; João Pedro e
Couto Saraiva, c„nn cau a participada, o
André Cavalcanti, Guimarães Natal e Pedro
Lessa.

Foi lida e approvaala a acta da sessão a:-
telim! e despachado toda o expediente sobro

nuasa„.
0Sr. presido:ate declara que, tmdo expi-

rado !tonteai o prazo mareado para apre-
sentação das peaies! das candidatos ao 1c-
gar vago de juiz federal do Aniazoaas, d pu-
blicada, para conhecimento dos interessados,
a seguinte lista dos can ddatos inscript,.kg,
devendo proceder-se á votação na primeira
sessão do Tribunal.

Lista dos coneurren'es ao togar cago de fui:
secci .,nal ItS ado do Ama:onas, na ordem
do recebimento dus respec:iras ')eliçiees

I. Bacharel Alvaro C tvalcanti do Albu-
querque Mara.nlião.

2. Bacharel Carlos Ferreira de Souza For-
nandes.

3. Bacharel Eutropio Pereira do Faria.
4. Bacharel Francisco da Cunha Caste.lo

Branco.
5. 13tcharel Alberto Julio de Góes Tellos.
6. Bachalol Enéas de Araujo Torreão.
7. Bacharel Carlos DomIcio de Assis To-

ledo.
8. Bacharel Jcsé Tavaros Bastos.
9. Bacharel Manoel de Cavalcanti Ferrei-

ra Mello.
10. Bacharel Antonio Gitirana.

. Il. Bacharel .Alfredo . Augusto
Fleury.	 .

12. Bacharel Pedro de Sá.

13. Bacharel Manoel. Cavalcanti Arruda
C,ama.ra..	 .

14. Bacharel Honorio IIermeto Carneiro
dá Cunha.	 •

15. Bacharel Ssrgio Nunes de Magalhães.
113. Bacharel Henrique Notto de Vascon-

canos ',essa.
17. Bacharel Egydio Franciseio das Cha-

gas.
18. Bacharel Arthur Eloy da Barros P:-

mantel.
19. Bacharel Bernardino Adaucto do

Paiva.
20. Bacharel Manoel de Mattos Corra do

Menezes.
21. Bacharel João Antonio Ferreira da

Silva.
2?. Bacharel Francisco Tavare3 da Cunha

Mello.
23. Bacharel Raymundo Alexandre Vi-

nlia,es.
24. Bacharel Mario Menezes.
25. Bacharel José Fopindola Batalha Ri-

beiro.
23. Bacharel Victor Manoel do Freitas.
27. Bacharel Heraclito Pinheiro.
28. Bacharel Joaquim Alcebiades Tavares

de Hollanda.
29. Bacharel Manoel Casado do Almeida

Nobre.
30. Bacharel Salustiano Vieira de Araujo

Lima.
JULGAMENTO3

liabeas-corpus

N. 2 691 -Minas-Genes - Relator, o Sr.
Amaro Cavalcanti; recorrente. o Dr. juiz
federal; recorrido, Justiniano Pedro da silva
Branco.-Nesoa-se provimento ao realarso,
unanimemente.

N. 2.02 -Rio de Janeira - Relator, o
Sr. Manoel Espinola; paciente, Dr. Modesto
Alves Pereira do Mello.-Negou-se provi-
mento ao recurso, votando o Sr. Herminio
de Espirito Santo, por não conhecer do re-
curso, por incabivel.

N. 2.60-Rio Grande do Sul-Relatar, o
Sr. Herminio do Espirito Santo; recorrente,
o juiz federal ; roco.Tido, AntJn'o Nunes.-
Negou-se provimento ao recurso, ti:um:-
momento.

N. 2.606-Rio Grande do Sul-Relator, o
Sr. Ribeiro de Almeida ; paciente. Zeferino
Alves da Cunha.- Nogou-se provimento ao
recurso, unanimemente.

O Sr presidente declarou que havia mais
deus pedidos de hahe Ys-ccrpus distribuidos,
cujos rei atores não se achavam preseates. e,
pelo exame que fez, voei flecti que se trata
de recursos ex-offc'o de d2c:s3es que conce-
deram ordem de toltura ; por isso deixava
do distribuilsos a novos relatores, de
entre os Srs. ministros presentes, por-
que, por lei, Feria nocessaria a coavocação
de nova sessão para serem julgado, o que
fard quando houver °atros pedidos.

Levantou-se a sessão as 2 1/2 horas da
tarde.

O sub-secretario, Gabriel Martiss dos
Sa„los Vianna.

Côrto do Appella,çãO
EDIFAL

Faça publico, que pelo Sr. desembargador
presidente da primei a Camara, foi conve-
cada uma seSia0 extra.ordinaria ea. mesma
Camara para o dia 8 do correntaois'12 horas
da mau ia, para julgamento do habeas-corpus.

Secrotarla.dai arte	 Appellação, em 2
de março de 109: - 0.áeeretar16. Reari-to
da 'Veiga Gonzaga. 	 -	 -- .1

Juizo dos incitas da Saudo
1-1.ublica

JUIZ, DR. •ELIEZER G. TAVARES -. EscRIVÃO;
CAPITÃO FRANCISCO . M. DE MORAES

Despachos e sentencas de 2 de ware(
de 1909

1nfracça?.1 sanitarias

Aut-,-ra, a justiça sanitaria ; rá), Dark°
de Oliveira Mattos.- Vistos; e estando pro-
vada a infracção de folhas e :ando novol o
infractor Darke de (Wein. Mattos, julga
proce.lenta a denuncia do folhas, para con-
demnar o mesmo nrractor ao pagamento da
multa de 50$, de accôrdo com o a,rt. 98 § 1°
do regulamen to sanitario; e nas cuslas.

Autora, a me4-na; réa, Antonio ihrJs
Valle.-Vistos: e te i lo em consideraoãa o
dccanr oito de fls. 18, do qual se vê nãa ha-
ver sido concedida a licença requerida nela
cinti.lei 110 Alf. mia Alvos de Valia, para
obras no predio n. :811a roa da Misericar-
dio, ! lago impracc lento a denuaca, pari
absafver o dennaria!o. Cu-aas pai t União.

Autora, a mesma; réo, Joaquim M whada
Junior.-Vistos; e estand ) provada a illfra.-
cçlu de folhas e ssndo revel o infract ir Joa-
quim M Leh oh Junior. julgo pracedento
',enuncia de follias,para con4Isin lar o M''s:no
infractor ao pagament ) da malta de 125.;,
de accôrdo com o art. OS § 1° do regula-
menta sanitsrio; e nas cust

Autora, a mesma; réo,Joãa JGSé. de Souza.
-Vistos; e estando provada a infracção de
folha. o soado revel o infractor João Jose
de Souza, julgo procedente a denuncia do
folhas, p tra condenmar o mesmo infracto:
ao pagamento da multa de 23O. de .acciirdo
com o art.98 § P do reia:aál-2nto saultario;
o nas custas.

Autora, a mesma; réo, Manoel Antonio dt
Souza.-Findo por pagamento de umas, o
custas.

Autora, a mcsnil : ré, visconde,sa da To.
cant i ns. -Idem .

Autora, a mesma ; ré, D. Margarida Roiz
Lopes.-:dem.

Autcra, a mesma ; réo, Valentim do Nas-
eimento.-Itiem .

Autora, a mesma ; réo, Francisco Pinte

Autora, a mesma ; ré°, Antonio Machadi
Facunda , . -Vistos, e estant:o provada a in-
fracção do folhas, o não procedendo as alls-
gações verbaes do ris o Antonio Machado Fa.-
eundes„ulgo prare,:enta a denuncia de lb.
lhas, para condemirar o mesmo réo ao paga-
mento da multa da 125$, grilo médio do
art. 87 * do regulamento sanitario, e nas
existias.

Autora, a mesma, réo, José Ferreira do
Mattos.-Nomeação de avaliadores.

Autora, a mesma ; réo, Antonio M da. -
Cumpra- se o accardão de fls. 30 e intime. ,L
o réo para, no prazo de oito dias, parar a
1111111,1 de l25$, s.,1) pana de conversão de
mesma em prisão e custas.

••n•••

'EDITAR.?
Juízo do Direito da Provolo

ria o Rosiduos
De 2a praça, com o prazo de uma audien À't

«batimeato de 10 . .."0 , para venda e arrama.
• tacda do oredio de sobrado, Sit2 ti rua Treze
de .11;CiO,a. 25, antigo a. 20, pertencente a.
espolio do finado Joseph Do/ter

O Dr. Diogo JosS de Andrda Machado
juiz de direito da provedoria e residtioa
nesta cidade do Rio do Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o -presente edital dt
praça, c.nn o prazo do uma andiencia o

abatimento de 10 0/0 , virem ou deite notich

Curado



is t	 - Quarta-ralra 3	 tIARIO OFFICIAL
	 linno - 1909,

tiverem;que ,no . dia.6 de • março -prosimo,
logo após a primeira a	 c

'que terá Jogar 1s 11 3/4 da los . ee ci II-
cio do Forum, á rua dos Invale:os n. i09., o
calejai de,Ustiça que estiver de semana ha
,de trazer a publico pregão de venda e arra-
matação a quem mais der e offerecer acima
da avaliação, que soffre o abatimento de
10 °/., o seguinte imniovel pertencente ao
espolio do finado Joseph Beber: predio
de sobrado, á rua Treze de Maio n.25, antigo
n. 20, com deus andares e loja, freguezia de
S. José ; tem na frente, em cada um dos an-
dares, tres portas sobre sacadas de grade de
ferro corrida, e no pavimento uma armação
de ferro o madeira, formando uma porta
larga e uma estreita. Mede de frente sete
metros por 23',70 de comp.imento, tendo
terreno nos fundos com 1-'6*°,80 de extensão,
dividido em cada um dos andares em duas

tres quartos, forrados o assoantados,
área, cozinha e t urraço cimentado, com
tanque e privada, e no pavimento terreo
em amuem corrido e cimentado, com área
no centro. tendo o terreno nos fundos um
barracão alto, de madeira, coberto de zinco,
9 claraboia de vidro. A construcção do
predio é de pedra e cal, com paroles
mestras, divises de tijolo o portadas de
tijolo cimentado, sendo a frente toda re-
vestida de zinco pintado ; avali ida por
00:( 00$, que, com o abatimento de 10 ^a,
fica reduzida a avaliação a 81:004000.
Este predio, cuja renda aunual é do 12:000:s,
será vendido livre e desembaraçado, es-
tando. p, is ;tn, sujeito a um contracto
arrendamento por escriptura lavrada, em
notas do tabelliao Evaristo Volte de Barros,
em data de 27 de julho do 19)5, no livro
n. 738, a fls. 63,arrendasnento feito pelo praz
de 15 annos, a contar de 1 de agosto de 1005
a 1 de agosto de 1920, e correndo o paga-
mento de todos os impostos por conta do
arrendatario. A praça é feita com dialieiro
á vista ou com fiador Monco que garanta o
juizo, e foi requerida pia inventarian'e do
espolio D. Agsstinha Jul.e,Giroud, com a con-
cordata do todos o: interessados, como tudo
consta dosautos do respectivo inventario,exis-
tent es no eartorio do escrivão que, este sub-
screve, á rua dos Invalides n. 113, sobrado. E
para que conste e chegue ao conhecimento de
talos, masdou passar o preseate edital para
ser sffisado no togar do costume, e mais
deus de igual teor. para publicação no Di trio
Offi4:1 e Jornal do COilinVrCiO, ficando tras-
lado nos autos. Dado e passado n sta ci-
tado do Rio de Janeiro e carteei° do 2° offi-
cio do juizo da prove 'oria e raianos, em 27
te fevereiro de 1909. Eu, Alfredo Jos Pinto,
escrivão interino, o sabscrevi.-Diso José de
Andrada Mucl.ado.

Juizo da Nona F,retoria

De citacIo

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz da
V' preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber qu por parte da justiça pu-
blica foi offececida o por esto juizo re-
cebida uma denuncia pela qual o réo José
Maria tem de ser processado conto in-
curso nas penas do art. 193 do Codigo
Penal ; e porque eão tendo sido possivel
citar pessoaltneate a esse accu-ado, em razão
de não sor encontrado. nem deite haver no-
ticia, o cita pelo presente para, dep iis de
findo o prazo de 20 dias, comparPet-r p
moira audiencia deste juizo O ás ..1,3euti-
vas, afim de assistir a inquirição ,s ste_
;minhas e se ver processar pe:o
e, bom assim, a comparecer á primeira mi-
diencia, depois de preparado o processa afim
de ser julgado, tudo sob pena de revelia.

audiencias realizam•se as terças-feiras. i

ás. 12 horas. E_ para constar-ao dito a,ccus.1.-
do, mandou pa,ss ir o presente edital, que
Sei-á affixado no Jogar do costume, Ca-

i pitai Fedesai, 1 de março de 1909. Eu,
Manoel Teixeira. Peixoto, eserevsnto jura-
mentado, no impedimento oceasional do es-
crivão interino, o subscrevi. - Josd Joyme
de Miranda,

--
De citapo

O Dr. Jo-sé Jayme	 Miranda, juiz da
9a preteria do District ) Federal,

Faz saber que par parte da justiça publica
foi offerecida e por este juizo recobida uma
denuacia pela qual o ré.) José dl, Silva Bota-
fogo tem de see pnicsssado como incurso
nas penas do art. 33 § 1° do Coligo Penal
e praius não tenha sido possivel citar pes-
soa'inente a eS30 accusado, CiOlazão de não
ser encontrado, neoi dele haver ;vitima, o
cita pelo presmte para, depois de tindo o
prazo de ?O diao. comparecer a primiera au-
diencia deste juiz e ás c ansesittS vas, olim de
assistir a inquitação de testemunhas e se,
ver prosess ir palo dlo criMP, O, bem assim
comparecer á pr;meire, au liencia, depois de
preoarado o procssso, afim de ser jit'ga.do,
tudo sal) pe ia de revela. As audiencias rea-
ilzanose as teiç ,s-feirao á; 12 horas, E para
constar ao dito accusado, mand.0 passar o
preseote edita!, que será affixado no logar
do costume. C tpital Federai, I de março do
1909. Eu, lanjeI Teixeira Peixoto. escre-
vente juramentado, 110 impedimento occa-
sional do eserivao in` urino, o subsorevi. -
José Joyme de illirand.

Cii'lça0

O Dr. José Jayme de Miran la, juiz da 93
preteria do Districto Federal:

Faz saber que por parte da ju:tiça, publica
foi offerecida e por esto juizo recebida urna
denuncia pela qual o r0ø Pedro do Azevedo
Conrado tom de ser processado como incurso
nas penas do art. 380 § 1° do Codigo Penal;
e porque não tenha sido pnssivel citar pos-
soalineate a esse aceirado, em razão de não
ser °aconfrado nem deite havoi. noticia, o
cita pelo presente para, (leseis de findo o
prazo de 2() duas, comoare::er á primeira au-
diencia deste juizo e ás con ,,ecutivaS, afim de
assistir a inqu rição de t ustem unhas e se ver
processar pelo dito crime, e, bem assim, a
comparecer á primexa ;unhe:leia, depois
(le preparado o process), a fim de sor julgado,
tudo sob pena. de revelia. As andienciits rea-
lizam-se ás terças-feiras. ás 12 horas.E para
constar ao dito a :eusado, mandou pas sar o
presente edital, que será affixado no legar
do costume. Capital Federal, 1 de março do
1933. Eu, Manoel Teixeira Peixoto, escre-
vente juramentado, servindo no impedi-
mento occasional do escrivão, o subscrevi
Josd Jayme de Miranda.

Juizo de Dirri to da Comarca
do Caldas

ESTADO DE MINAS GERAM

O Dr. Josá Victoriano de Souza Novaes'
juiz de direito da c (marca de Caldas, Estado
de Minas ()tirites, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem,
que a requerimento dos Srs. Freitas Oli-
veira & Camp a devidamente instruido e
depois das necessarias diligencias, foi por
sentença deste juizo declarada a fallencia do
negocoante Elias Na.tifes Ilalito, então esta-
boscido em Poços de Caldas, de onde 93 au-
sentou, abandonando o seu estabelecimento
eommorclal, fixando o seu termo para os

os effeitos leg•aes da 10 do corrente. :Pelo
presente faço publico a fallencia dó referido •
negociante, do cuja massa fallida nomeei
synlico o ne.iecianto lleynaldo Amarante,
t inibem estabelecido naquella villa. Outro-
sim, que ficou designado o dia 13 do pro-
ximo vindouro mez de maço. para, ern car-
torio do escrivão que este assigna, ao meio-
dia, ter Jogar a primeira assembléa dos
credores do tanto. Pela mesma fôrma no-
tifico a todos 03 er2dores do fallido Dava,
dentro do prazo marcado, apresentarem ao
syn I iCa a declaração do; sous creditos, acom-
panhada dos respectivos titulos. Para coas-
lar, pa-sarani-se este e mais ti-es de igual
teor, que serão publicados e anisados, na
forma da lei, Dado e • p issado aos 20 dias
tluj mez de fevereiro de 1909. Eu, Liberato
Merino de Souza Junior, escrivão, o sub-
screvi.-Josd Victoriano de Souza Novaes,

nn•nnn•n•	

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Secretaria da Cantara
dos Depat tdos

RELAÇÃO DAR ACTAS D S ELEIÇõES RE n LIZADAS
No 1)11'ittCrO FEDERAL, No Dl' 30 DE JANEI-
no Fl s, DO, E QUE TEM SIDO RECEBIDAS NESTA
SECBEVAR , A ATÉ A rliEsENTE DATA

Primeiro District.°

l a Praoria, I a, 2', 3', 4' e 53 secções
2a Pretoria, 2', 3', 43 , 5", 6',	 o 8° so-

cções ;
Pre.oria, 1 3 , 2a , 3', 4 3 e a" secções

4' Prstoria, l a , 2", 31 , 4a, 5' e 0' secOes
5° Preteria, I a, 2', 3' e 5" secções
6' Pretoria, 1 3 , 2a, 3a , 4", 5a , 6', 7°, 8°, 9'

e 10' S3CÇõeS ;
7" Pret)ria, I", 2a , 31 , 5, Ga 0 7a Sejç5.?S
8' Preteria, l a, 2a, 3, 4'	 vias).

Segundo District°

9' Presoria, I a , 2 a e 33. sPeç5e3
103 Pretoria, 1°, 2a , 3' e 4, seco ue
11 3 Pretoria, I a , 2°, 33 , 44 e 5' secções
12a Pretoria, l a, 2', 3 3, 4, 5a, 63, : 3 , 83, e

9' seccões
13' Pretoria, I a , 2', 33, 4' e 5" secç3es
14 3 Preteria, 1 8 , 2', 3' e 43. secções (leajá),

e l a e 2a (Jacarépaeuil)
153 Pediria, 1 3, 2, 3', 4°, 53, 6A , 7,, 8a, 93,

10°c 11" sexões.
Rio, 24 de fevereiro de 19)9.- Cicero da

Costa, (Clero da a' 82cctiO, servindo do dire-
ctor.

E MICTAM O
mor	 mm...2...n ••n••n•••

(l(-) ]Exereito -
Durante os 2) dias ateis do met de fevereiro
findo, em que funecionott, foi esta biblio-
theca frequentada por 191 leitores, sendo 101
militares e 90 civis, que cansultaram 183
abras em 212 volumes sobre: historia e arte
militar, 37 ; historia o geographia, 23 ;
thernaticas, 9 ; physiea, 4 ; chimica, 4 ; me-
dicina, 4 ; sciencias naturaes, 6; engenharia,
6; astronomia, 2; philosoeh a, 2; linguistica,
18 ; diecionar.os e encyclopedias, 18 ; Inte-
rativa, 10 ; jurisorudencia, 3 ; legislação
administração, 12; bailas artes, 2 ; marinha,
2 ; ordens do dia, II ; relatorios, 4 ; alma-
naks, ; jornaes e revistas, 117-.

Eseriptas em portuguez, 193 ; francez, 88
inglez, 6; italiano, 3 ; hespanli )1 6 ; latim 2
e guarany, 2.

Pal.radoritt, do Tliosetuiro Fe-
deral-Pagam-se hoje (3° da util), as se-
guintes folhas:

Faculdade do Medicina, Instituto Nacional
de Musica, Escola de Belas Artes, Casas de.
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7.a4.15
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754.9 ; 28.2 18.45 05.0 WS W 2 Incei.to elamp tgos
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LIMITO OFFICIAL
	 lidarço - 1903 1843 -

Correcção o Detenção, Laboratorio de Ana-
, lyses, serventuarios do culto catholico,Insti.

titto Benjamin Con..tant. guarda civi l , Es-
cola quinze da Novembro, montepio civil da
Fazoada 9 frias.

da 31- arial g a, - Pa-
garn-sa hoje as :entint es f.lh s	 Deposita
Naval, Patr5e4 e remadoras ua, C i.p:taula
Porto e do Dapasito Naval, NI tsrançii. o
Guardas do P.licia.

ow•m•••11

Clor p oio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

:
Pelo Mag glan, para os Estados do norte,

Dakar o Etirtina, via Lisboa, recebendo im-
pressos ata ás 7 horas da manhã, cart L8 para
o interior até :is 7 1;2, ditas com porte duplo
O para o exterior até ás 8 hora.

Pela C Álew, para os Estratos do norte,
Madeira. e Euroaa, via Lisboa, recebendo
imaresses at:s ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior ata ás 7 1/2, ditas com
porto duplo e p tra o exterior até ás 8 horas.

Pelo 1Vvrsbury, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da nr.inhã, c irt
para o interior ás 9 1/2, ditas com porte
até ás 10.

Polo Mout Ventoux, -para Montevidéo. e
Buenos Aires, recebendo impressos ata ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior até
á 1 hora da tarde e objectas para registrar
até ás 11 da manhã.

Pelo -EsPallne.i
mpressos
para Bahia. Recife e afarse-

lha.. recebendo  r até ás 12 horas da
manhã, carias para o interior até á 1/2 hora,
ditas em porte dupla e para o exterior até
á 1 e objectos para re,gistrw• até ás Il.

Pelo Sf.uth'adds, para Montevidéo, rece-
bendo impressos até ás 8 horas e cartas
para o exterbr até ás 9 da manhã.

Polo R ulltill, para Victoria e Nova Or-
1ean 4 , recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas para o interior até á 1 1/2
da tardo, ditas com porte duplo e para
o exterior até ás 2, o objectos para registrar
até ás 12 horas da manhã.

Amanhã :
Pelo ()rima, para S. Vicente e Europa.

via Lisboa, recebendo impressos ata ás 9
horas da manhã, cartas para o exterior ata
ás 10 o objectos para registrar até ás 6
horas da tarde de hoje.

NOTA-Saques para Portugal e vales pos-
fae4 para o interior nos dias uteis, até ás
2 1/2 horas ea tarde.

- Recebimento do oncommenaas para
Portugal, Açores o Madeira, nos dias uteis,

das 8 horas da manbã'ás 5 da ;arde, até á'
vespera da uartida dos paquetes que se des-
tinarem a Lis'oa. exceptuando os da Com-
paynie léssageries MaritilltC3 O ontrega
tambom nos mesmos dias, -das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

-

S!tata Cars, ars, 3fisericordia
- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia. dos Ilospicios da Nossa Se-
nhora da Sande. de S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Soccorro o de Nossa Se-
nhora das Dores, era Cascadura, foi, no dia
1 de março, o seguinte

21' aeionaes Estrangs. Total

Existiam 	  1.039	 672	 1.711
3Entraram 	 	 8	 31	 72

alaram 	 	 28	 20	 48
Falleceram	 5	 1	 6
Existem 	  1.041	 635	 1.729

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 924
consultantes, para os quaes se aviaram 930
receitas.

Fizeram-se 38 extracções do dento

IDi pectoria, do Meteorologqa da Marinha - Superintendencia de Navogação - Serviço meteorologia
nacional-Resumo meteorologico o magnetico do dia 1 do março de 1909 (Sogunda-foira).

neÇU R RENO+ AS
•
	 A temnoratura maxima verificou-se ás (13 hs: 20 ma.) 1 h. 20 1113. p, e a minimo ás 13 lis. 25 ms.

Re amoojou em varias direcções das 19 hs. (7 1.s. p.) até depois das 23 lis. (II- hs.	 -
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Março - 1£09

, RESULTADOS M.AGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO DO DIA1-3-09=0° ' 14' .05" NW .

Directoria de Meteorologia, 2 do n'.arço de 1:439 - Observações meteorologicas simultaneas a O hm. de Greenwich
(9h. 07m. a. t. m. do Rio)

.....
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Belém... 	
S. Luiz.
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Qitexeramoblin 	
Natal 	
Parabyba 	
kecl'e
Joaze:ro 	
Maceió 	
Aracajii 	
S. Salvador 	
0.1dinit 	
Caetite 	
Ilhéos.	 	
Cuyabil 	
Uberaba 	
Victoria.. 	
Barbacena 	
Juiz do Fera 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava. 	
Curityba 	
Paranaguá
Florianopolis 	
Posadas.	 	
Ct.rricntes 	
'imiti .	 	
Santa Maria 	
Porto Alegre 	
Cordoba 	
Bágé .	 	
Rio Grande 	
Mendoza 	
1-2aSário 	
Montev idéo..	 	
Buenos Aires 	

- 	

• 	  

-I-
-I-

-I-

,.-4-
-1-

.1-

m/m

-
-
-

760.79
-
-
-

761.08
-
-

762.25
:61.98
7.8Q
;59 81
762.78
765.66
-

7C0.79
759.92
73.46
;61.39
;61.73
761.98
761.88
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

763.70
-

o

-
-
-
28.8
-
-
-
29.0
-
-
28.9
2 .1 .4
2d.5
22.6
25.2
,:5.5
-
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23.8
22.2
28.3
22.4
20.0
25.3
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
20.6
-

o

-
29.5
3'1.5
9.7
-
29.5
31.9
20.2
-
31.0
29.4
30.3
: 2 .1
31.5
29.5
27.8
-
24.7
27.i n
33.2
:-'4.0
2s O
3L2
35.1
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
21.3
-

o

-
25.3
2 :.5
21.8
-

?
23.7
24.9
-
23.:
25 2
25.0
2.5

19.0
26.2
25.0
-
23.7
19.4
18.1
2-1.3
18.s
18.0
25.0
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
17.5
-
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-
-
-

21.20
-
-
-

21.88
-
-

21.34
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18.79
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16.04
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-
-
-
-
-
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-
-
-

-
-
-

12.98
-

-
Meio nublado
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-
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-
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Nublado

Quasi nublado
-
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-
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-
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..
..

NOW. ten. baixo
..

Nov. ten.ba.ixo
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

Nev.ten. °lixo
-

OCCURRENCIAS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

Em Fortaleza relampejou em varias dirocç3es na noite de hontom. Na Parahybt chuviscau na manhã de hoje. Em Recife
choveu na manbã. de hoje. Em 13arbacena trovejou e choveu na tardo e noite de hontem. Em Juiz de Fóra trovejou ao SW o
choveu de 4 h. p. até em parto da noite de hontem. Em S. Paulo choveu, relampejou e trovejou das 3h. p. ás 10 h. p. de Ihnitem.
Em Santos relampejou, trovejou e choveu na tarde o em parte da noite de hontem.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio dia: Por falta de telegrammas essenciao3 não ha previsão nem são

traçadas as isobaricas.
As temperaturas miuimas do hontem verificaram-se : em S. Paulo com 18.0 e Juiz de Fera, com 18'1.
Nota- As observações com este signa./ são do hontem.
As occurrencias ,emdesignaç to da. hora-subentendem-se que SCI deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao presente mappa„

-Este vont. Adelino Martins, capitão de fragata, director. •
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Obsorva.torio do Rio do Janeiro- Boletim moteorologico- Dia de 23 fevereiro de 1901
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Phenomenos	 diversos

0 ci

ts.
5. .

1 h.	 ni 	 751.6 27.2 19.8 74 • 2.0 SW 0.4 CM MN
4 0. ni 	 751.2 26.8 19.3 73 0.0 Calmo 0.4 CM
7 h. in 	 759.0 25 5 19.7 81 4.0 NiN 0.5 C CM -

10h. n 	 752 6 27 ..6 20.0 73 3.0 N 0.5 C CM
1	 li.	 t .....	 . . . 751.5 27.8 20.6 74 10.0 SSE 0.7 C CM SC
4 li.	 t 	 750.9 27.2 20.2 75 11.1 S.SE 0.6 Cl: CM KN
7 h. t 	 753.7 24.8 20.9 90 12.5 ENE 0.9 CM MN N

10 h.	 t 	 754.3 25.5 19.9 82 1.4 N 1.0 CM. KN

-.

Médias 	 752.23 23.55 20.05 77.8 4 3 0.6

Temperitura maxima, ás 12 hs. T., 32.1; minima, ás 7 hs. 3/4, T, 23.9.- Evaporação em 24 horas 5.3.- Ozono: tis 7 lis. da
In., 2; ás 7 da n., 3.- floras de insolação, 1 h. 40 m.

Cobseryatorio do Itio do Janeiro - Boletim meteorologico-Dia 24 de fevereiro de 1909.

Horas Phonomenos diversos

25.1
24.7
24.2
27.0
27.0
27.2
25.9
26.3

20.0
20.8
19.4
20.3
21.1
21.0
20.1
19.2

2.0
1.6
3.3
2.0
5.0

12.5
8.3 •
1.7

NW
N \V
N.

SSE
SSE
S:41
SE

1 h. m 	
4 h. m 	
7 h. ni 	
10 h. n 	
1 h. t 	
4 0. t 	
7 h. t 	

10 h. t 	

751.9
753.6
754.5
755.5

" 754.4
753. 7
754.6
155.3

CM
CM
CM MN
CM

M CM K
CM M
MN
MN

87

81
77
80

81

0.4
1.0
1.0
0.6
0.4
2.8
0.9
0.3

Médias 	 754.50 25.93 20.24 81.9 4.6

Temperatura: ma.xima, ás 11 1/4 lis. M, 27.9; miniina, ás 7 lis. 	 M,	 Evaporacão em 24 horas 2.4.- Ozono: 7 lis. m. 4;
As 7 hs. n. 4.-Chuva cabida. as 7 horas da manhã 11 ,./., ,38.-Tota1 em 24 }toras 11' 1f" 38.-Horas de insclação 9 lis. 49 m. 48 s,

Obitisario-Foram sepultados, no dia
11 de fsvereiro de 1909, 56 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  ... , • 44
Estrangeiros. 	  12

56
Do sexo mascul ino 	  33
Do sexo feminino 	  23

56

Maiores de 12 annos 	  34
Menores do 12 annos . 	  22

56

Indigentes. 	  15

No dia 12, 56 pessoas, sendo :

Nacionaes 	  42
Estrangeiros., 	  14

56

Do sexo masculino 	  35
Do sexo feminil:o 	  21

56

Maiores de 12 annos 	  36
Monores do 12 annos 	  20

53

Indigentes 	  13

-No dia 13, 31 pessoas, sendo

Nacionaes 	 	 	  25
Estrangeiros 	  6-

31

Do sexo masculino.. 	 ... 17
Do sexo (ominou.. 	  14

31

Maiores de 12 anos 	 13
Menores do 12 annos.. 	  13

31

In ligentes 	

-No dia 14, 50 pessoas, sendo

Nacionaes 	 	  42
Estrangeiros 	  14

56

Do sexo masculino 	  29
Do sexo feminino 	  27

50

Maiores de 12 annos 	  30
Menores de 12 annos 	  20

-
CA

Indigentes. 	  10
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dia 15, 56 peso s, sendo
NacionaeS..... .....	 	 44
Estrangeiros 	 " 12

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino. 	  17

56
Maiores de 12 annos 	 37
Menores de 12 annos.... 	 19

56
Indigentes. 	   	 16

MARCAS REGISTBADAE-
N. U.0801: •

Ma'-oel Ferreira & Coma., inilustria,ea es-
tabele, idos á rua dos Invalidos n. 45, nesta
cidade, apresentam a registro a marca acima
coitada. Consisto ella no seguinte: Uma mu-
lher di Sonhada a um 1 ido do (Lua 1 ri longo,
tendo ao seu lado esquer lo e em frente uns
machinismos de c'nematographia e na mão
esquerda urna vara faz paajecçies de figu-
ras sobre as maraens do quadrilongo. Rc-
doma-a um circulo formado por uma tita, e
outra descreve sobre o raferido quadrilongo
na direeçao horimoital uma figura geoma-
trica, soa a forma de L, 'em cuja bas ) se
veem ds senhos allegoricos da sua applic'.çio.

Em frente e ainla eni parte co' criais pela
curva descrigt pela tola se vcem aprestos fie
laboratorlos. aaalicaveis á ph itog,raphia.
Ao longo da fita, leem-s as palavras «Cigarro
Cinema». p Irte inferior do desenho« Ma-
noel Ferreira & Comp.—Rua dos Invadidos
—Rio de Janeirc». Esta marca poderá variar
de cores e dimentõ s e destina-se a distin-
guir productas de S211 fabrico coma coro-
lucros do seus cigarros. Inutilizava uma es-
tam milha de 3:0 réis: Rio de Janeiro, 2; de
janeiro de 1939.— 11Lowel Ferreira & Comp.

Apre •entada, na secretaria da Junta Com-
me. ciai da C pi tal Federa'. ás 11 horas de
3 de fevereiro de 19.'9.-0 secretario, Fabio
Leal.

Registrada Rob n. 5 936 R, por dasoaello
da J inta ~marcial, em sessão de 11 ),je.
Pagou no prim eiro exemplar 6$600 dc ssllo
por estampilhas.— O secretario, Fub:0 Lual.
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

11~1~
N. :Z.98 .1') A.

A. Ferreira. Pinhã. •, estabelecido á rua
Acre n. o com commeicio ' to cigarros.
ritos et ) , apresenta a marco supra, con-
sistente em um rotulo guria ;eido de folhas
de laproa, vendo-se no centro a figti:a, de
um gaúcha a ca vallo, acompanhado . dos di-
zeres Cigarros Gaúcho», contendo 1:ta:ali-
mente Ires fachas com diversos dizeres.
Es/.a marea..que poderá variar em cores e
dimensões, será usada em caiai irinlias e ro-
tilos (lu ) contiverem os ciga"ros de mi fa-
bricação. Rio de Jane ; ro, 25 dc jandiro de
1909.—A. F rreira Pinha° (so:)re uma estain-
pilha de 303 réis).

Apresenta ia, na Secretaria cla, Junta Com-
moreia!, á 1 lura ao dia 3 do fevereiro do
1009.-0 secretario, Re,Wo Leal.

Reg'strada sob o n. 5.937 A. por despa-
cho da Junta Commercial. em sessão ds
Pagou no prme:ro exemplar 6$'30) de sello
por estampi'has: Rio de Janeiro. 3 de assoa-.
reiro de 1909.-0 secretario, FcCio Leal.

N. ti.00-1
Augusto Soares de V iscancelos, estabele-

cidoá rua Joaquim Silva n. 42, Ilec • o do
Irnperio n. 19, e com cscriptorio á Avenida
Central n. 157, sendo seu commercio de au-
tomoveis sob a denominação de aGarage

'MARIO OFFICIAL.

AVdIlidak, apresenta a sua marca acima col-
lada, c instante da uma estrella, cominam
ciam cinco laces, podendo estas faces variar
de tamanho e cores. p ira ser apnlicala
como marca registrada nos automoveis do
sua pzopriedade e hem assim em todos, pla-
cas e mais papeis de se-um commercio. Es-
tava collada unia es tampilha do vaiar de
300 réis (lividamente inutiliz ida COM 03 Fe-
gaintes dizeres : Rio da Janeiro, 22 de fe-
vereiro de 1933. — litlgilSio Soares de Vas-
conee:los.

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas do
dia 22 de fevereiro de 1939 — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada, sob n. 6.00t por despacho dl
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S:00 de sello par
est Impillme. Rio de Janeiro, 22 de fevereiro
de 1909.-0 secretario Fabi) Lea?. (Ao lado
estava estamp ido o carimbo Com os dizeres
Junta Comm raiai d_l_Ca2it ti Federal.)

N. O . 004:O;
Machado Magalhães & Comp.,estabelecidos

nesta, praça á rua da Constituição n. 49,
com fabrica de aguas gazosas e solas, veem
aprasentar a marca acima collada adoptada
pelos supplicantes para distinguir o yen
brio°, a qual consiste no seguinte: Um ro5ilo
em papel amarello, marginado por uma fita
azul e de fôrma oval. len o-)d,e na parte
superior do lado de dentro os seguintes di-
zeres: «Empreza de Agias Gazosas». e Dor
baixo 1-se «Sola Especial». No centro 7ê-se
um calice e s miado sobre o mesm ) calce
v:i-se um anjo. Aos lado.s do mesmo calco
voem-se does pésde uvas carre gados daquelle
fructo. Por baixo, em sentido horizontal.
10-se:aM teimado Maga i hã is & Comp.—Ru ida.
Constituição n. 40— Telephone n . 1.413.. s
finalmenteaRio de Janeiro..A referida macei
será mis ida nas garrafas e vidros contendo o
dito product), gravada ou estampada como
melhor convier aos sapplicantes, podendo
variar em cores e dimess5es quo 'hes con-
vieram. Rio, 17 de fevereiro de 1909. —
Machado Ma yllh .Tes & efinp.

Aore sent tia na Secretaria da junta Com-
marcial da Capital Feder tI, ás 12 horas lo
dia 25 de fevereiro de 1939.— O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.005, par despacha da
Junta Commercial, eni sessão de 110:e.Pagou
no primeiro exemplar 6$6 :o de sello por es•
tamanhas. Ria de Janeiro, 25 de favereiro
de 1060.—O secretario, F Ni Leal. (A ) ! ido
estava o carimbo da Junta Commercia•.)

Certifi 'o que a marca Yolanda para cha-
rutos, pertancente a Dannemann & Comp.,
rezistrada na Junta Commercutl da 13 titia,
sob ri. 4, roi depositada nes,a Junta em 1
do carrente, com a folha A Bailia, em que
foi publicaria.

Secretaria da Junta Commarcia.I da Ca-
pital Federal, 2 de março de 19j9. — Ifonano
de O im pas, aaticia l maior sobre estatrupi 1.•: I
do valor Dotal de l$103). (.1.o lado oitavo o
carimbo da Junta Commerciai.,

RENDAS PP P  TOAS

ALFANDEnA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 de março de 1939

Em ouro....	 69:2 54146
Em papel...	 130 800.135	 203:085281

Renda de 1 a 2 do março
do 1909  •	 • • 	

Em hhial periodo do 1903 	
Diferença a maior em 1909

Março — 190P

REc~RiA .0 RIO DE JANEIRO

Renda do dia 2 de mar ;o de 1909

Interior. 	 	 3.571•839

C msumo

F umo 	  1111.

	 5:143500
Bebidas 	
	

6 085$2o0
Calçado 	
	

1)742$10a
Perfumar. as 	
	

342$009
E. pliarmaceu-

ficas 	
	

881poo
Vinagre 	
	

165$800
Can servas 	
	

353$ )00
Ciiapéos 	
	

1:6201,00
Tecidos . 	
	

1o5(.8100
Registro 	
	

5:8'71(4;000
	

38:71'4690

Extraordi nada 	 	 14:051:1390
Dopo si	 ...........	 •	 44090
Ronda com applicaçao espe-

cial 	 	 1 : 035 -'796
—

95 : 9 -13$6a5
Renda do dia 1 	  • • •	 125:837$544

221:744169

Em igual periodo do 1008.. 	 51:005$231
wffif omm =Emir

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

De ordem do Exm. Sr. Ministro da Justiça
e Nogonios Interiores, laço publico que Se
acha ate.la a concurrencia para a con-
strucção de um pequeno predio, destinado á
moradia do porteiro•zelador do Supremo
Tribanal Federal, no terreno do novo edifi-
cio da Avenida Cent.'al.

Aos Srs interessados se fornecerá neste
escriotario, á rima dos Invalidos n. 5 ?. (2^ an-
dar), todas as explicaç5es e cs.darecimantos
de que carecerem, não s bilont re sobre o pro-
ledo oraanizado. coma ainda sobre os deta-
lhes da aderida construcção, inc:usive ae
bases para o contracto.

Nenhuma proposta será accsita sem quf
os Srs. conetli n reilteS demonstram, com do.
ciumentos, terem pago o imposto de imbus
trias e profissõos, e feito a c tução de 100$,
tio Thesouro Federal, para garantir a assi-
gnaatra do nvsmo ()mirado.

As propostos serão a,bar..as e lidas neste
e ,criptorio no dia 15 do mez vindouro, ás
3 baias da tarde, em presença dos Srs. con-
ca:TM-nes, não sendo tomadas em considera-
ção as que forem entregues depois dessa
hora.

Rio de Janeiro, 25 do fevereiro de 1907.-
O enzenhairo do • Ministerio, Francisco Au-
gusto Petxofo.	 (•

junta de rt evisiio o Sorteio

O Sr. general Antonio Adolaho da Fon-
-touca Mentia Barrito, presidente da ju ita
O revisão e sorie:o do Di,tricto Federal;
convi(' t áquelles que •llegaram i.icapacidads
phyaica e ainda não foram inspecJionados
nas juntas de alistamento da I", 2°, 3^, 4°.
5", 6", 7", 3, 90 , II% 12, 13 0 o 14' districtos
municipaes, a comparecerem perante esta
junta, no dia 6 ás • .12 horas, afim de serem
inspecc °nados de saude. E para que chegue
ao ‘onliocimento de todos; lavrei o presento
edital que vae p u. m m assigna,do e rubri-
cado pelo presidente.—Joao de Deus Merina
Barreto,cnpitão secretario.

Antigo edificio do .Arsenal di Guerra, I do
março de 1900.—General Menna Barreio. e

456:444$570
175:061s101
281:383$569
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F'LLeul(la do do Mo !jejua do
Uh> do Janeiro

INSCRI pçÃO PARA AS MATRICUL s.S DO ASNO
LECTIVO DE 190.)

)e ordem do Sr. Dr. director $3 faz pu-
blico que a inscripçãe para as matriculas do
corrente anuo lectivo • estará aberta nest L
secretariL de I a 31 do março, em que seri;
encerrada ás 2 horas da tardo.

• Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 1 ile inarç de 193).— O
sub-secretario, Dr. Brib e Silva.	 (•

"Ocula, Polytechnica

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DO CARGO DE
SZIWTITUTO EFFEcTl y 0 DA 2a SECÇÃO

Em virtude de resolução do Governo, con-
titula aberta a inscripção para o provimento
do cargo acima, at.'3 o dia 3 de março pro-
:cimo futuro, met:poio feita do perlado de 1
de janeiro a 28 de fevereiro, por estar a es-
cola cm férias.

Rio de Janeira, 9 de dezembro de 1908. —
Jolo Ca q eio Povoa, secretario.	 (•

1Externato Gymnacio
NáLC 1011311

CONCURSO DE LOGICA

De ordem do Sr. director e do ~mi-
da le com o aviso n. 2 274, de 22 do dezem-
bro do anuo findo, acha-se aberta a inseri-
lição do concurso para provimento da cadei-
ra de logica, duranto os dias 16, 17 o 18 do
corrente, das 10 as 2 horas da tarde.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cima], 3 de março do 190). — O secretarie,
Puedo Tavares.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA CADEIRA TE
LITTERATURA	 •

De ordem d) Sr. director, faço publico
que, durai', ke tres meZ3S a contar desta data.
se acha aberta nesta s3cretaria, todos os
dias ;deis. das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde. a ins'Tioção do concurso para provi-

• mento da cadeira de litteratura deste ex-
tormato.

A insc:ipção far-se-ha m2diante raqueri-
mento acom ominado de folha corrida do
candidato, que t do comparecar a esta
secretaria arou de assignae o devido termo.

inscrInão poderá tamboril ser feita por
procuração.

Sac .:atm:a do i.Ixtera Lto do fly unosii Na-
cioiral. 23 de dez.:alba) do 1903.— Paulo
Taeco.as, secratario.	 (•

EXAMES DE PICF.PARAT)nTOS

Quinta-feira; 4 do c ; pronta, ao meio-dia,
seráa chama lcs os seguintes candidatos.

1Ii4oria geral e do BraJil

(Diversos cursos, 2' chamada)

1 °atavio Ribeiro de Carvalho.
2 Mario Nazareth Filho.
3 Colbert do Faria Machado.
4 Mauricio Pottier Monteiro.
5 ocAoillo Bornardino Páranhos d
ti Paulo Tavares Junior.

Claulo do Gusmão Brito. •
•

Secrotaria do Externato do Gymnasio Na-
ti Nnal, 2 de março de W)9.—Pato Tavares,
; O:vetado.

Internato do Gymnasio
• Nacional •

EXAMES DE 24 ÉPOCA

Por ordem do Dr. director : estã,"a abertas
na secretaria .do internato atÁS o dia 13,
as inacrioções para os exames de 2 a época;
os candidatos devem declarar nos requo-
cimentos o anno a que psrtencem e as
materias oro que se inscrevem.

Se3retaria do I iternato do Gymnasio Na-
cional eal 1 de março de 1909.—Sylvio
Becilacnua, secretario.	 (.

Directoria G-cral do Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geas, l , coa-
vido os proprietarios ou arreadata:ios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos referidos prod.os,
afim de assistirem a. vistoria sanitaria que
nonas vae s3r ellectuada sob panas da lei.

Rua Nova do Ga Inabara, o. 47, dia 8 do
corrente, á 1 hora da tarde

Rua do Rozo n. 70, dia 8 do corrente á
1 1/2 horas da tarde

Rua das Laran'eiras n. 61 (antigo), dia 8
do cirrent ás 2 horas da tarde

Rua do Ai1uedta3to n. 42, dia 10 do cor-
rente, ao meie-dia

Rua do Aqaeducto n. 44, dia 10 do cor-
rente, !Is 12 1/4 horas da tardo
• Rua do Aqueducto n. 4n, dia 10 do cor-
rente, ás 12 1/2 horas da, tarde;

Rua do Aluslincto n 48, dia 10 do cor-
rante, ás 12 3/4 horas da tardo

Rua do Amtelucto n. 50, dia 10 do ema
reate, á 1 110rà da tarde

Travossa Alice n. 34, dia 10 do co:rante,
á, 1 1/2 horas da tarde ;

Rua Santo Anuro n. 132, dia 19 do cor-
rente, ás 2 horas da tardo.

Secretaria da Directoria Go.ml e Saudo
Publica, 3 de março do 19)3.-3 secretario,
Dr. J. Pedras°.	 (•

D:t ardam da Si'. Dr. director geral do
Saude Publica, coavido os proprietarios, ar-
rendatarias ou seus procapAdordi, do Pre-
(I los abaixo indicialos,a, compareceram nesta
repartição, deatra do praZ) ti 10 dias, atina
de tomarem conhecimeat ) das intimaçõos
que lhes ri pam feita; pe'o in;pictir sani-
tardo da, zona e u quc se a•3Itant situadas os
ref aUdospealies, sob as poaas da le,:.

Rua Treze de Maio n. 9.
Rua Treze de Maio ta 7.
Rua Trote de Maio ii. 5.
Rue Traze de M Lio iu. 3.
Ru L Miguel Angelo n. 19.
Rua D. RamaTt. n. 17.
Rua Gonçalves n. A 1.
Ru i da Campiaho n. 103.
Rua Tuolipsoa Floras 'entre o n. 4 A o

aveaida (terapno).
Roa Viscanda de Itauna n. 143.
Ru João Caet Luo n. 191.
Pr iça da. R.3pabliei, a. 91.
Pr ia; i dL R n . 91.
Praça da Republica n. 95.

Rua. Paula Mattos n. 4 A (Mio de vis-
toria).

Rio do Janoird, Secretaria da Directoria.
Geral de Saudo Publica, 28 de :fevereiro d3
19)9.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

Policia do District!, Fe:cloral

CONCURSO PARA movimENTO DO L00.n 11
CoMMISSARI0 DE 2 etassE

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico que, do conformidade com o
disposto no art. II do regul Lmonto annexo
ao decreto n. 6 440. de 20 de março de Ita):,
se acha aberta nesta saudaria, pelo espaço
de 13 dias a terminar em 5 de talam se.,
timo vindouro, inscripção para provira oto
do legar de commissario de. 2' classe.

Para ser inscrinto, o candidato deverá
apresentar os seguintes &cimentos

a) certidão de idade ou documento que a
supara, provaado ser maior de 21 amidos O
menor deCO;

corrida ,•	 .
c) attestado (12 residencia elrectiva no Di-

strict° Federal, da n -Missão que exerça ou.
tenha exercido e do bom desem000ho della

c/) attestado melar) provando nin solfror
do molestia alguma que o impcasibilite de
exercer o cargo.	 •

As provas do exame serão escriptas
oraes o constarão : a prova escripta. do co-
nhecimento dalingua portnneza, lo uma
questão .;oridico-nolicial, de redacção e cor.
rospondencia enleia!, o a prova oral, do
elementos de direito constitucional brazi-
loiro, .uoções de direito o procosar penal, or-
ganiziçã.a e divisão nolicial.

Previne-se acs interessados que o candi-
dato inhabditado na prova escripta.
qualquer mataria, não sorá. admittido ao
exame oral. ieim assim. que ao Sr. Dr. elide
de policia assiste o direito de mandar ex-
cluir da Lista de inscrinção o candidato que,
a sou •; uizo e em virtu lo de provas quis
tenha obtido, aão reuna condições d3 ido-
neidade mora/.

Secretaria da Policia do Districto Fe-
deral, 18 de fevereiro de le09. — O secreta-
rio, Jo10 3f. V .	Ama;•al.	 (•

Força Policial do Districto
Federal

CAIXA BENEFICENTE

De conformidade com o oito dispõe c
art. 423 do regulamento da força, so pre
vine aos contribuintes da Caixa Beneticent;
desta corporação, abaixo mencionados. em
atriz° de suas contribuições, pio perderão
o direita de contritat'r pira a inesm L e as
quotas i á pagas, caso não se quitem nos
termos do alludido art. 423, a saber :

Antonio Fagundes dos Santos.
Osorio Ribeiro de Souza Brazilino.
liereulana do An;lrade.
Liberato José Rodr:glics.
Quirina Cor:osa de oliveira.
Pliuio Lse de Oliveira.
Christian° FralciS so Simões.
lsineu Valeria da Silva.
Raphael
Oscar Cardoso da Silva.
Francisco Birbasa da silva.
Lucto Mancel Rodrigues.
Francisco Luiz dcs Santos.
Manoel Lourenço Gomes.
Severino Ged drado da 'Silva.
Pddra Gomes Gumra de Aguiar,
Jos", Carlos da Mello.
Ernesto Ferhandi 8 Villela.
Mance( do Azevedo Fornandes.
João Nery do Farias.
Manoel Bezerra de Va.sconcellos•
Martiniano Ferreira dos Santos.
Manoel Corrêa deAraujo.
Appo'inario Gomes da Silva.
Manoel Innoceucio do Nascimento.
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Directoria, do Exponente do
Thesouro Iredeval

De ordem do Sr. director e 'de a.dcôrdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 15 de janeiro proximo passado, convido

. D. Maria Isabel de Mattos Pitombo, mãe do
capitão de corveta Florio Alves de Mattos
Pitgmbo, a exhibir certidão da sentença do
divorcio de seu filho, ou outro documento
com que provo sufficientemento a separação
de sua esposa, conforme exige o Tribunal de
Contas.

Sub-directoria do Expediente do Thesoaro
Federal, 8 de • fevereiro de 1909. — José de
Atenão . Toscano Barreto, sub-director.	 (-

Caixa do .skonimissizaçao

Faço publico que a junta administrativa
desta repartição, em sessão de hontem. re-
solveu pr)rogar até 31 de março de 1909. o
prazo para o . recolltimento, sem desconto, das
notas de 5 da 10' estampa • do 200$ da
10' estampa, de 10)$, 200$ e 500$ fabricadas
na Inglaterra (comprehondidas no edital de
18 n Ie maio do corrente anno), resolvendo
igualmente que as notas de 1$ da 6 a os-
tampa, ; de 2* das 6, : a e 8a estampas, e as
dos mesmos valores de 1$ e 2$ fabricadas
na Inglaterra (comprehendidas no dito edi-
tal) sejam trocadas par moedas de prata,
sem Emite de prazo.

Caixa do Amortização, 17 de novembro da
1i-;08.— O inspector, M. C. de Leão,	 (,

Alrandega do Feio do a-saneis•O
PRAZO DE OITO DIAS

Ado'prio
De ordem do Sr. inspector, intimo o soei°

sobrevivente da extincta, firma Adolpho
Veiga, Adolpho Ubaldinn Xavier, a apre-

sentar, O) prazo do oito dias , sob pena de
revelia do processo, os documentos compro-
batorios do des-ac'm legal do uma caixa,
consignada a essa firma, marca MV, n. 263,
vinda de Nova York. no vapor inglez
velius, entrado en•r2;; de abr 1 da 19. 0, e que
devia conter, segundo o conhecimento. pra-
duetss medicinae g , no valor do 220 doll rrs.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 2 ; de revereir •o de 1909.— R,odolpho
da Cosia Tinoco, chefe interino.

PR kZ0 DE OITO DIAS

Ado'pho Ubcddino :Voejar
Do ordem do Sr. inspector, intimo o socio

sobrevivente da extmeta, firma Adolpho
s'Zr Veiga, Adolpho Obaldina Xavier, a apre-
sentar, no prazo de oito dias, sob pena de
revelia do processo, os do :amenos compro-
batorios do despacho legal de quarto bar-
ricas, consignadas a essa firmr, marca A&V,
ns. 321 e 322. 312 e 313, vindas, estas no
vapor inglez Bit/fon, entra lo em 2; de junho
do 1904. o aqueila •s, no sVs'e, entrado em
18 de julho do. mesmo anno, as quaes de-
viam conter, segando as fs,ctaras consu-
lares, pro brotos chimicos medicinaes e
drogas não especificadas.

Terceiga seção da Alfantlego, do IV° de
Jaaeiro, 26 de fevereiro de 1909. —Rodolpiro

	

Cos!ct Tin0C3, choro interino.	 (.
--

'	 INTIMAÇÃO	 .

Edital de c'nco dias

Do ordem do Sr. Dr. inspector, intimo a
A. Placido Marques s.k.• Como., pa ra, dsntro
de cinco dias, vir recolher aos cofres desta
repartição a quantia de direIos em dobro,
em virtude da diffarença encontrada na nota
de despacho que lhe vinha consignada, pelo
conferente Cicero B. de Mello.

Terceira Secção da A!fandega do Rio de
Janeiro, 2 do março do 1001. — O chefe inte-
rino, Rololpho da Costa Tflnoco..

Ministerio da 1•Iavinlia
In-spectoria de Engenharia Naval

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DO NOVO AR-
SENAL NA ILHA DAS COBRAS

Por ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor de engenhasia naval, faço publico que,
em cumpr:mento á resolução do Sr. Minis-
tra da Marinha, serão recebidas o abertas
nesta inspectoria, no dia 30 de abril pro-
ximo, propostas para execução dos seguin-
tes trabalhos pertencentes ao arsenal que
va,e ser estabelecido na parte N da Ilha das
Cobras , na Nona abaixo declarada:

1 0 , construcção o equipament ) do um
caos e formação do respectivo terrapleno;

2°, idem de um dique
3°, construção de urna carreira ;
40, abertura de um canal ao longo do

novo caos.
Como elomentos de informação para o

estudo dos projectos ficam nesta inspectoria,
á disposição do3 Srs. proponentes, os se-
guintes planos e desenhos, pelos quaes
administração naval nenhuma responsabi-
lidade assumira:

1. Schema das siOndagelis geologicas nos
alinhamentos do coes, dique e carreira
(n. 1).
.2. Piano topo-hydregraphico da Ilha das

Cobras com as sondagens da parte N
mesma ilha (n. 2).

3. Sondagens geologicas e relevo do leito
submarino representado por perfis (ns. 3
e 4).

4. Ante projecto do dique (n. 5).
5. Piano do terreno do novo arsenal

(n. 6).
Os Srs. proponentes encontrarão igual-

mente amostras provenientes das sondag.ens
gaolog , cas, indicando a constituição do ter-
reno submarino.

Cies
O caos, com o desenvolvimento do 688

morro.s, será constituido, do acciirdo com o
traçado do desenho n. I, por dons alinha-
mentos can'ungadoS no ponto A, onde se
acha actualm -nte a cabrea, fixa.

O alinhamento A-R, comprellendido entre
este ponto e a ponta léste da ilha, com 419
metros, limita a sacção de terreno onde
vão sv construidos o coes e o dique para 03

grandes coiraçados e o alinhamento A-O
limita o terreno em que vae ser levantada
a carreira e outras corstrucções.

As muralhas do coes serão estabelecidos
de modo . que a fico sunerior do capea-
mento tiql12, 3 n .G ) acima do nivel dao aguas
minimas ou a 2°,40 sobre o nivel médio, o
a base tique na co`.a de 11 ,1, 20 sob o mesmo
nivel médio, para o typo normal.

As fundações em geral serão enraizarias
em terreno firme e resistente, executando-se
as dragagens e extracção da racha subma-
rina onde ror necessario para que a base da
muralha não fique em cota inferior á de
11 m,20 no nivel mélio.

Condi:•i;es lechnicis
Para verificação da estabilidade dos perfis

de muralha em geral, a a•Iministração ad-
optará os seguintes elementos de calculo

Kilos
Sobrecarga nas muralhas de caos de

alinhamento A-B, por metro qua-
0.000

Lledinra.doldem, do alinhamento A-C 3.000
Peso do metro cubico de areia dra-

gada ou de terra de boa qualidade 11.000
Idem, idem, do vasa fluida 	 	 1.5`.20
Idem, idem compacta 	
Idem. idem de ernpedramento  •
Idem. idem do agua 	 	 1.000
Idem. idem de alvenaria de pedra

ou concreto 	  2.200
Idem. idem do pedra da Ilha das

93
AnCgoibilroasd	

	 	 2.0
o talude natural da aterro 350-40°

Idem do empodrameoto 	
Maximo de com pre são na base das

muralhas, por centimefro qua.•
drado. 	 	 6

Coeficiente do est tibilidado do ro-
tação 	 	 1,8
Os calcules serão feitos nas seguintes hy-

potheseS
a) actuar a sobrecarga, uniformemento

P
(1 11stribuida na base do prisma de maior em-

1 X )
b) actuar sobre o terrapleno e a muralha.

Dique
O dique ficará situado do accôrdo com o

desenho n. 1 e terá as dimensões constantes
do ante projecto (desenho n. 5), de modo a
poder receber os couraçados do topo Minas
Geraes, em coostrucção na Eurrpa„ de cerca
do 21.000 toneladas.

A soleira do dique deverá ficar na proftm-
di lado do 10m ,0 em aguas minimas ou de
12 ,°,40 em aguas maximas.

Porins do dique
Serão fornecidas duas portas de ferrocom-

pletas, do typo o mais moderno e aperfei-
çoado, que posátim funceionar automatica-
merate com a maxima segurança contra o
efeito das sub-3ress5es, nas duas p:sições
que, de accôrdo com o projecto, polerã.o
°ocupar.

José Patrocinio dos Santos.
João Pedro Lins.
Canuto Gomes Feitosa.
Odilon Francisco de Souza,.
Claro dos Santos Soares:
João Spião Gonçalves.
Manoel José Gomes.
José Luiz da Silva PotteSs
Soviano de Menezes.
Eduardo Borges.
Jeronymo Vieira Gomas.
Virgilio Pereira de Souza.
Manoel Addlpho Coelho de Faria.
Francisco Alves da Costa.
Fernando da Cota Lima.
José Antonio Ferreira. •
Thimoteo Cerqueira da Silva.
,Lsé Alexandrino de Jesus.
Adelpho Lopes do Sant'Anna.
Felizardo Manoel da Silva.
Jose Gregorio dos Santos.
Lucio Bartholomeu Pereira Pinto.
Antonio Alves lienriques.
Amadeu Sperando.
Norberto Fe2ippo Paschoal.
Joaquim Verissimo Fonseca.
José de Assis Garrido.
Antonio André dos Anjos.
Maneei da Silva Paranhos Filho.
Aogusto Gonçalves da Fonseca.
Soão Antonio Pereira.
Manoel Domingos Coelho.
Caetano José do Almeida.
victorino Bispo dos Anjos.
João Antonio dos Santos.
Manoel dos Santos.
Adriano Jovito de Mello.
Manoel Tenorio de Lima.
Julio da Silva Te'les.
Manoel Jorge da Silva.
Francisco Antonio do Nascimento.
Altino Alves de Lima.

•	 Quartel á rua Evaristo da Veiga, 2 do
março de 1909.— Lobo Visaria, major secre-
tario.	 (•
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, As boubas p ira o esaotainento das portas;
serão movidas' electricamente, fornecida a
energia precisa por toma tas de corrente da
canalização Para, o serviço do 'força do todo
o arsanal.

As valVulas dos comparti montes das por-
tas serão disp ,stas de inanaira a i»darem
ser manobraaas da canvas, oade .serao in-
stallados apparelhos indicadores do seu fane-
cionamento.

Terão C3DVé4 de peraba, protegido por
toldo do lona e serão guarneci las com ba-
laustrada, vol int de ferro e corroa te. bem
corno do defensas, baias e correntes para
amarração, cabreatante,s e todos os access°.
rios neee sanas ao seu facccionamento.

Sera') t unhem fornecidas tres baias de es-
pera com as competantes amarraçaes, para
o serviço da manobra de navios que entra-
rem ou saltirem do dique.

Esolamanto do diaue
O esmtam enlo do dique sei feita por

tombas centeiftisas e njugadas a motores
electricas, installalais em e bacio apro-
priado, que será canstruido de accôrdo com
o plano mm. 6

As bambas te:ii.9 a capacidade 'mangaria
para o esgotamento do dique em tres hotsoa
devendo tambein ser prevista o esgotamento
das aguas metaarins e do infiltraçío, por
meio da bonsibas eleatricas da capa.cidada do
250 metros cabicos por liara.

O serviço de e s gatimanta e enchimento
do dique sara lano por m3;0 de galerias de
senão colveniente, cindi : nal is na espes-
sura do mas iça das mur iih is. Esta; gale-
rias serão fechadas por comaostas apropria-
daa movidas eleetricameate ou a mão,quaasslo
for preciso.

Os propoinites paderã) adoptar no pro-
jecto do dique pisoo:voa memoram altas.
ten lo em vista a.m.ellior e mais a pida ex-
coação dos serviços de esgotameato. de lim-
pata do dispo.: o escoramento dos ti ivios.

Equ'panzen'o do diqu 8 Cces

O dique e 03 el0 serio sarvidcs por linhas
ferreas de bitol t ado [nada ao trafego dos
guindastes e carros qua 03 terão de percor-
rer o que so.ü9 lbrneeidar e installadas
aecórdo com o traç ido representado no
plano geral (desenho n. 6).

As muralhas dos ca. 's e dique serão pro-
vidas de csalhas ou galarias destinadas a re-
ceberem as canalizações para transparte de
agua e de energia electrica.

As propostas comprolionderão o forneci-
mento o moatagern da.. seguintes appa-
relhoS:

1 0, um guindaste locnnotor de 30 tone-
ladas para o serviço do nes; dons do 10 e
deus de duas toldadas pira o serviço do
dique, inanido; CAO3 de tres caçambas c ida
um;

2°, uma linha portatil aspo Décanville.
iotra ser installada em ambos os lados, no
fundo (10 dique;

3°, seis carros ou platafsrams volantes.
apropriadas a receberam a; caçambas acima
referidas;

4°, sete cabrestante, cabeços e cunhos de
ferro em namoro &iniciante para as mano-
bras do entradi e ta llida de navios de 21.009
toneladas do deslocamento, collocados os ea-
boços de 20 cru 2) metros no dique o de 50
em 5i metros nos caos.

Os guindastes serão a vapor; os cabrestan •
tos electricas ou h ydraulicos. mas lambem
podendo ser movidos a mio, para absoluta
segurança do funccionamento destes appaa
relhos.

Tanto as bordas corna as escadas do dique
serão guaraeCidas com balaustres volantes,
ligados por correntes de ferro. •

O dique terá tres ordens de 'picadeiros-
- unia contrai para receber a, quilha do navio

o duas latee loa de acaôr.ilo com o ante pro-
jecto (deseaho n. 5):	 •

03 picadeiras centraes guardarão o espa-
çamento do ti ti metro .e os lateraes de do(1s
inetraS no -Máximo entro os raspactivos

-eixos; e serão de ferro co:n soleiras de ma-
deira o a secção necassaria para que cada
um posa resistir á carga de 100 toneladas
no Mill;1119.

Car:eira

A carreira de 9) metros do conarimento
tara a st %tição ropresents.di no plano n. 6
o s 'ri constraffl a sobre solido embazamento
com a ineliaação e a profundidade compa.-
t vais cm a canstrueção de navios até 4.500
tonelsdas.

Será paoteaida p Ir urna cobertura metal-
sabre °Animas (10 rara. c inlbrine o

typa repres :ntado n si de alhos do referido
plana e servida por uni carro locamotor de
capacidade de 30 toneladas, movido alectri-
camente . e que a p 'marra em toda a sua
exteasao.

Drag .9swi

Ao longa dos caat; do novo arsenal será
abarto uni can ii com a 'arpoai, mini ma do
300 metros, e cuja profundidade descerá a
10 metros em agitas mini mas

Para este fim e para formação do terra-
plena dos referidos ca os será dragado o funao
do leito onde for n -cios ido na faixa fron-
teira aos mesmos caos. Serão tamb ein dra-
gados o3 bIlICJS de aroia mais proximas do
local das obras e na noa lamento o q ob-
steue os can 1.03 ()atro a doa da Alfandoga
as Limas Fia	 e (las Cobras.

Far-s--aa igualmente a extracsão da ro-
cha s s tbra/rica, tanto na alinha iludo dcs
caos co no no canal em feen s..e á Ilaa

o material proveniente da draaagon, que
não puder ser utilizado nos aterros dos
novos e la?s, sa pa, tranportaslo para !bra, da
barra e desca. :re_ado nas ininieliaçaea da
Ilha [tua.
CondiOes para a organiznç 7o dos projectos e

oheeroArões

1. • A e matracçãa do dique co n tad° o
seu e iitiptimoit iucuida as bambis e a na-
saectiva c .si, e liam a s In á coastrucçãa
carreira com a competente eabort s tra e carro
locomator, s :no contract idas em globo.

2 a A construcção das mura l has dos caos,
conforma o typo, incluindo qu doa escadas
diryas di cantaria, outras tanta: da ferro
para os mariniteiros e 01 cabeais para am
raçaes ; o aterra para a f.rm iça:, do; ter-
raplenos, a dsigagern o a extracção Ii rocha
submarina terão co anatados par irai lado.

Nesta conformidade, os proponentes orga-
nizarão suas pr postas, menclonaarlo os pre-
ços e prazos para a execuçãa do cada uma
das obras e ssrviços acima especificados, a
saber:

1 0, preço do metro linear de caos de cada
um dos typos considtrados ;

2', idem idem por metro que tiver de
ser accreseilo á altura do typo normal

3'
'
 preço do metro cabieo do enroca-

mento ;
4°, i tom idom de vasa dragada o transpor-

tada pira tara da barra ;
5e , idem idem do areia dragadae aprovei-

tada nos aterros do coes ;
Gr, idem idem de aterro feito com terras

de lioa, qualidade ;
7°, idem idem de extracçaio de rocha sub-

!narina para o planamo das fundações o das-
obstrucçõe,s dos canaes.

Além do preço do metro linear de mu-
ralha fundida sobro enrocamento para a
construcçãa do caes no alinhamento A-C,
poderão 03 proponentes indicar qualquer
outra systema de construcção que julguem.
proforivel sob o ponte de . vista da soga-

rança, eco mmia e rasiidez na execuçã m desse
trecho de cies, aaresetrando, outrosim,
clara e concisa descripsao technica do typo
que prefiram adoptam. e o preço justificado
do metro e (dada desso typo de muralha.

A03 proponentes cabe indicar os- typos do
caos, methodos de servas), processos de con-
strução que pretiram seattir, a procedencia
dos materiaes e a composição das arga-
massas que pretendam e npregar em cada
uma das obrai acima enamoradas, comple-
tando o tas indie içõ !3 com planos, perfis,
cies alhos de detallt a mem ria justificativa
o quilo:quer outros elementos de exame foto
parmittam á administração a,pre iar o me
rito dos projectos que lhe forem apresen-
tados.

A en ergia electrica para o esgotamento
dos divos e outro; serviç s em que tive:
de ser e npreg,a ia sara lbrnecida peli usina
existente na Ilha das Cobras.

Será permittida para as obras menciona-
das a utiliz tçao dal pedrair:s da Ilha las
Cobras, segundo as indicações do resaactivo
tisaal. poram, obrigatario o desmunta 'ia
pedreira da parte N. di dita ilha ata o
alinhamento iu lica • lo no desenho n. 6.

O Governo terá o direita de designar Os
tisnes dos referi los trabalaos.

Cala proponent: fará aco npailiar sua,
proposta de um documento de ilep>ito
quantia de 20.003ta. em tantos da divida p.a.
blica aaaional ou em moeda corriint aaso
este em que não vomerá litros, feito na Pa-
galeria da Marinha para g intata da assi-
gnatura do contracto.

Etta caução nadará em favor da União
si o proponente proferido doixar de a;s gn ir
o coatracW, de acoôrdo cata este e lital o
com sua propasta, no pr izo de 30 duas, c m-
iadas da pahlienão n) Usario 0/fici .t! do das-
-racha acce.tanlo a mesma oraposta.

A referida ca,ução será elevada a 201030$
pelo prapmente nraferalo, pira ga na itia da
execução do eitor icta,do aocôrdo laim o que
a raspeito for estabelooido nas respectivas
eia it (alas.

Cs 'oaa reata de dapisito, feito nas candt-
ções nsidas, 32r1 apresentado ant ,s da
aitignatu do contracto e fie Irá alam vaca).

As condiç'ais de preferencia sara.), ai lm
do inereeime ito teahnico dos prajectos, a
idoneidade d s prapene ,tes, o preço e o
praza para execução doa trabalhos.

O GAre.rao terá o direita de annullar a
presa ate concurreacia, si nanhama das pro-
postas apresentala.a for wir elle julg
acceitivels sem qu deise acta resulte . para
os propanentes direito a re.darnaçãa ou in-
demnização de qualquer espoai°.

Inspactoria. de E ige tilaria Naval, 1 do
ma.rça de 1909 — Albino da Silva Mata, ca-
pitão de corveta aa,unto.

--
naesola, Naval

De ordem do Sr. vice-almirante director,
pravino ao; interessado( que a assuo(' cha-
mada para a prov escript si do nau hemo.-
ficas para admissão ne curso do Marinha
desta escsla, te,S, logar no proximo dia 3,
ás 9 horas.

Canducçã,o ás 8 horas e . 45 minutos.
Escala Naval, 1 de março de 1903.— o

1 0 ofilcial, Antador Buena de Andrade. 	 (•

Ministerio (la Taclustria, Via-.
vão o labi•ald

DIRETORIA GERAL DE OBR nS E VIAÇÃO
Fornecimento de u a dique /lucluante

Do ordem do Sr. Ministro desta repar-
tição, façá publico que, no' dia 12 do abril
do corrante armo, ao moio dia, nesta dire-
ctoria geral, serão racebid is e abortas pro-
postas para o fornecimento do um dique' fia-
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ctunte, ,. e .z.linuo as esp icifiltaçõos constantes
* das seguintes co idiç5es:

1. O dique fluctuante, a que se refere
este edital. será dos denominados sei( riGe*:ing
flo,ling doer.. oittIo e completo, c. n-
straido com materiaes • cio primeira 'quali-
dade e seg;indo os pl .:s . :Los da arte, do con-
formidade com os typo ; mais preconizados
1 1 .v em dia. inanid o de todos os aperfeiçoa-
mentos modernos, destin t lo a receber na-
vios de guerra o me cantes e sobratudo
entinte; .couraçad os di typo Mina: Gerae?,
que teem as stzuintes dimeniies: compri-
mento total igual a 543 To.S ou 1653,591,
como: iintsata entre perpandiculares 50 oés

1:•;2°,3:15, bmcca inold ida igual a 83 pé.3
ou 2 .13 .2 8, pontd 42 pés e tres poregadas
eu 12 .3 .8%7, calado médio igual 25 pés ou
7”, .620, soado o deslocameato correspondente
a es; . c hio de 10.295 tonelad s inglezas e
o c enerim3nta da quilha recta de 428 pés
():I 1:T'0",40.

2.. Este dique, eue tent a sua secçZo
transve:sd em —U,—sera dividido em tre3.;
secç n es, senda a central formala de um s5
Ledo constitui,lo pelo pontão e as muralhas
latentes, do 11111 comprimento nunca in-
ferior ao da quilha recta do Minas Geraes o
tis extremas dispostas de modo a proceder á
Lato-docagem da central e serem por esta
isoladamente (locadas, sem auxilio de coe-
strucçra.s auxiliares.

Será dividido no numero do comparti-
mentos e;tanques que forem precisos para
garanti,. a sua perfeita solidez e estabil.-
dade.

Será construido de modo a poder s r re-
bocado e mudado de fandeadouro com faci-
lidade.

Na construção do dique deverá ser pre-
vi , to o caso de, quando mentailhado, haver
:30 p. ls ou 9 ,1 .141de agua sobre os picadeiros
que terão quatro pés ou 1, ,210 de altura-fi-
cando as inura.lhaslateraes pelo meno; oito
10 , ou 2,'438 fera, da agua.

3. 3 O dique terá a ca.pacilade precisa
3ara suspender 22.000 toneladas inglezas ou
22.32 [(meladas metricas. estancia o navio
na linha mediana dos picadeiros ou mesmo
um pé afastado para um dos lados, e isto
dentro do mais breve prazo possivel ;
não devendo elle exceder do 4 horas, con-
tadas do momento em que é iniciado o
terriço de esgotamento a0 aquelle em
que os picadeiros ficam em secco. O poder
elevateno será uniformemente dis'xibuido
sobre sua parto cmtrel e será estabelecido
paia o caso de estar o convés do dique,
pelo mencs,daus pés acima do agua e existir,
pelo menos, 11111 pé de agua nos tanques.

4.. As Ires s ,0:l5es do dique deverão ser
solidamente presas umas ás °atras por meio
de lig..ções apropriadas á realização de um
system t de sulicient3 solidez, fazendo o
pro ponente acompanhar a proposta do do-
senflos e detalhes necessarios ao perfeito co-
nhecimento desta parte do dique.

5. a O difluo deverá ter internamente a
largara sul/Hesite, de modo a permitir o
livre ti abalho no costado do navio de maior
bocca, que no caso verc.ento é o Minas G>
raes .

Deverá ter bastante fluctua.bilidade,
fórma que, recebUllo esse navio o convés do
montão, fique pceo menos ires pés acima da
linha de flutuação.

i a O diue daverá ser dotado de minei-
cate establIvIade, não sá para as operacoes
de sus-tender, como para as de Uzer fluctuar
um navio do porta do :Vidas Geras.

Para este fim justiiicar a propo ¡ta qual
a altura metaceatrica• do convés quando
este estiver na altura da superficie . da agua,

. estando o navio sobra os picadeiros. •	 .

. A' proposta aco apanhará a curva das ai-
juras metaeentricts . e . curvas de estabili-
Jade estatica, já para o caso de menor está-

bilidade.já . para o caso normal de estar à
convés do • dique acima da linha do fluctu-
ação. -

7. 3 Cada secção do dique será provida de
um perle:to systoina ile esgoto e respectiva
canalização. devendo o proemonente aprese:-
ar minuciosos planos e es7eciticaç5es dessa
insta l l ; çio e dos indicadores do uivei que
permitiam ao mestra do dique, da ressoe-
etiva, e tbina, regalar a a!titrit da agua no;
diversos compartimentos em que for subdi-
vidido.

8. 3 O dique terá todas as aceommodações
precisas e convenientemente dispostas e.tra,
o sea perfeito fitaccionamento e será pro-
vido de tidas as aniarraç -Mes, pa,sadiços do
serviço. aee siorios e mais pert , nces indis-
pensavels a ,s trabalhos que lhe incumbam.

O." O maehinismo destinado ao es.cota-
mento deverá estar situado tão baixo quanto
possivel, em ambas ou em uma das p tredes
latentes do dique, e a canalização prmcipale
suas derivaç5,3s estabolecidas de moi) a quo
passam ser facilmente inspeccionada.s e re-
paradas.

10. O systema de esgotamento será o
mais moderno e aperfexo tio, constituido
por bombas de fácil mancs'A e reparação,
acernaanha,do das necessarias peças de so-
bresalentes. As caldeiras devera° ter vapor
sulleiente, não si para o movimento das
11,mb is principaes, Cimo ea.ra o de todos os
apparellios que limes são auxiliares ao mesmo
tempo.

C tbleiras aaxiliarcs, !lavando uma do so
bresalent.s, serão previstas p tra accionar
todos 03 maehinismo; emalares, mo; como
cabrestantes. do illuminação e energia e.e•
ctrica, distillação, olleinas. fite.

II . Nas paredes la.teraes do dique serão
estabelecidos oito o t mais ca'irestantes a
vapor, electrieos 0:1 hydraalicos, c tbeç,s ta-
mancas e o mais que lb: ti icessario para a
manobra das espia s , quando uni 11 IVIO ti voe
que eatrar ou sa,!iir do dique. alai de dou;
guintlates elect,ricos ou hydrauli sos, de
30 tonola !as. Será prevista a installação de
balaustrada de ferro com as c impotente;
corrente, o o convés das inuralh •ts lateraes,
em toda o comprimento, será protegido das
intemperies por toldos de lona.

12. Uma insta.ilnIo de luz electrica será
estabelecida no dilue. para Hitt ninar pro-
fusamente suas differentee partes, interaa e
externamente, havendo toma laNde, corrente-
para luze; por:,ateis e tambein illuminação
interna do navio, podendo até mesmo for-
necer energa e'ectrica 2 irt ee piens ma-
chinas — ferrammtas que Balla possam tra-
balhar.

13. O dique tori. um bom combinalo ser-
viço de ileen lio e da lavatram, não só para
seu proprio os u, como tionbem para o dos
navios (locados.

Danai s , te..á. doas botes salvavidas. do
aço maleavel, de 20 pés de comprimento
cada um.

Tombam o dique será munido de tolos Os
aCeeSnriOS e sobrasalentaa necessarios ao
serviço a que se il sst irt, trazendo a pro-
posta uma relação minuciosa dos mesmos. -

14. Dever i. ter d .positos t ;alto Para car-
vão como para agiu 1 , COM e tp teidade pa.r t
conter a gut:dia:tile dasvs inoteriaes, no-
cessaria para permittir duas doe tons su-
cessiva s . com a carga ma,xima que o dique

,p odo Comportar.
15. Será estabelecida um perfeito sys-

tema de veatilnio para o conveniente are-
janlento dos e un pa: : ti In out ms d s meti inas,
caldeira, ofile.nas, a.rrec tcla.çõ 5, ca.rvoeir Is
e demais accommodações d r dique , o será:o
fnoraecidos (bus ventiladores coortateis acom-

I

parti) tilos das sutil sien:es eanaliztOes porta-
. Leis tioxiveis, afim do arejar , 03 tanques do
laStrete eampartimeat,Seacaekhq,des antes e

. •.-,' C	 4

m-smo - durante a limpeza ou pintura in-
terna.

16. O dique será amarrada por dons pares
de a,adoras de peso sittlIcien5a para não
,só resistir a correnteza como a pressão dó
vento sobro su is paroles, munidos das
resaeetivas amarras, presas cm cada canta

. a fo..tes calo sços e e na cobro suffleiente para,
que o dique. , : ecelytodo uma embarcação,
ptssa subir o:t descer da quanti lado ne3es-
saria. Será acont . ta !bade) das co limtentes
boiai de espora e amarraç5es necssarias
m ti-1°bn', da entrada e sabida dos navios.

17. O dique deverá ser munido de ires
ord ois de picadeii os. tinia central e duas
la.tentes, espaça.dos do accordo Com o des
loc tmento do Minas Gemes, sendo os blocos
que o compõem faltos de ferra ou aço, su-
porpostos do ma leira aproariada o tendo
comprimento, lar eira e espassura unifor-
mes de modo a podaram ser collocados in-
dilferenternente entra si.

O calvez do dique deva s . r o mais resis-
tente possivel, a Imitindo-se a hypothese
do ter-se que retirar algum pie tdeiro e que
mie sobre elle ;e teia de armar suportes
deu 'minados foga .iras.

Para a cal' meação do navio no c3ntro, o
dique SJrá provhto de escoras laterais hy-
dratilicas (hydratcies sitie Mores) e berços
moves (sli rlings	 bloc'is).

18. Alem dos verdugos, &reis is de ma-
deir t, e'.c. etc. para a orotecção do dique.
por oce tsião da manobra dos navios, serão
previstas dei aias de cabo o mais outros
meios lisa.te..

10. • Quanlo sa tiver de (locar alguma.
qualquer das tres seca-les, deverá o fundo
dess s ..tecto ;1 , nr,p to neaos,einoi pés acima
do uivei da agua, e ma to a pe..na tt . r o tacil
exame, a re:ovaçãi da pintara ou a ex-
imi:á') dos COICer103 9111 foram reconhe•
eidos preciscH. Além do-te meio de auto-
doca'zem, po lard. a proposta ineocioaar
qualquer ap ytrallio com o qual Se faei-
litC:11 os serviços acirrai beatos.

20." To las as p ):\s-)33 das pare les lat-
ter os nti, °uno tdas p ina.cltinisulo serão
estab doai lLs p rL arrocada0s, palões O
a:;Jnilno !agis; par • oiti ea 31 e trip dação
S srão preveit is e ainlias paca 7) o thi Les o
601 praç s e au s trviço s Lnitaro do typo
mais melerao oh ti 'e talo ás coadiçies de
hygien de um clima quente.

21." O prop y letto deverá apresentar to-
dos os o:aaos o desenli s, nio só d m dique,
como de Sils mac tinas e apparelhas au-
xiliares o devara faz 1-os aeomp Inbar de
unia mi:1nel isa descri pção contei lo tolas
a; informaeões a respeito e instrucçõ s para
o s.ni funecioaamear.o. Deverá ta:nbern apre-
sentar os g..aphicas o resultados dos cals
colos da res,stencia O. flexão longitudinal
suppando o peso concentrado em dons terços
do C3111prilileab e o poso do Minls Geraes
igual a 20.000 tomei idas inglozas distribuide
uniformemente sobre eito comprimento.
DoVe . S3 COUsi tarar o co .npritnento da linha
recta o guie cila incito a sução continua
da doca. Estes desonhos,que deverão vir em
triplicaea, soado unia das cópias em pannG
tel t. inosmo no cato de sarem aprovados,
nio exi.nirão o contrastaute da responsa-
bilida te por qua ,sia erro', discrepaluia.s
0 • 1 omissões que imito; p IS ana oc orrer, de-
voado, quando deschert os, ser rennettidos
01 ,udprimidos. O prJpolie.iÉn na elaboração
destes p1 i tos deverá intrJdadr n is pra-
souto; espacial; tç5.33as moditica.ç3es que
ji ga.r nnissarias cot quo foram indicadax
pela pratiet.de moio que to digiro fluctit dito
a ser -co.is;rai•lo se:a um typo de3311 ganero
do cOnStro ..,ções; ntie flotilha inferior a ou-

. troa •ideaticos quS tealia,"ii sido co istruitlis
.para reeobor os nioiáriõá'navios do gaerra.
de gninle' tonela-knia. "	 -
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•22. a A concurrancia.versará: .
. l o, sobre o prazo, que não deverá exceder
de um armo. para a entrega do apparelho
no porte do Rio de Janeiro ;

2°, sobre o preço reepectivo, devendo o
dique ser eptrague no porto do Rio de Ja-
neiro, onde seri aceelb, depois que se hou-
ver recanheeido o seu nerfeiti fivice:ona-
mento e que foram satiefeitas todas as con-
dições exigidas nn,te edital

3° sobre o dique que oferecer melhores
coniições de segurança e estabilidade para
o fim de que se trata ;

40, sobre a al :tira da agua que o appare-
lho exija para funccionar CJIII a carga maxi-
ma, a qual deverá ser a menor possivel,
compatível com a força do apparelho.

O contractante deverá fazer acompanhar
o dique por um reareseutante seu e de sua
confiança, habili tado na manobra e funccio-
namento, o qual se cooservará Delo traz)
minimo de dom annos ao swviço do Go-
verno, percebe ido os vencimentos que men-
cionari na propasta.

Findo este prazo de dons annos, que é con-
siderado de garantia e durante o qual será o
proponente obrigado a substituir as partes,
peças ou machinismos que apresentarem
defeitos do fabricação, considerar-se-ha o
aparelho definitivamente acceito, ces ando
toda a responsabilidade por parte do con-
tractante.

23. • As experiencias para a acceitação
definitiva do dique cnnsistirito:

1 0, em experiencias pr.diininares de func-
cionamento do dique. fazendo-o emergir
na agita o emergir de mo lo a verificar-se o
trabalho das diversas mrchinas, valvulas e
de todos os apparellios auxiliares ;

2. . na d cagem de uni n:xvin de guerra ou
de um paquate que for indicado central-
mente e fiara do cent :o durante 24 horas;

3°.: na tiocagem do uni conraçado .do tvpoea
.Luin as Geraes, disposto centralmente o tara
do centro durante 24 horas ;

4^, na antc-docastem de cada unia do suas
tres partes componente: e no cinnrego das
dos apparelhos mencionados na condição 1"
caso saiam propostos.

Durante o tampe destas exparicncias serão
feit as asobsers: aaoes que forem necessarias
sobre as defl e:cães q (te exoerimentart o dique
sujeito as diversas cargas e com tempera-
turas diferentes, sendo o dique dotado, além
dos apparelhos de nivel, das escalas de ca-
lado, de todos os instrumentos que saiam
necessarlos para bem apreciar-ee o seu com-
passo, as suas deflexões e as do navio do-
cado, ficando o : mesmo; peetenceates ao Go-
verno, embora não tenham sido totalmente
mencionados nas especificaçães.

Em caso aleurn a flecha formula deverá
ser pormanante. não devendo a deflexão em
todo o com orimento exceder a 1.30000 ou
2 pollegadas em 509 pés de comprimento.

24a . Não sendo imperat i vas estas espe-
cificações, é facultativo AOS fabricantes pro-
por quaesquer modificações no intuito de
faz& o apparelho o mais completo e aper-
feiçoado, e não inferior aos melhores até
hoje construidos.

25*. Ao Goverao caberá o direito de in-
speccionar por agentes da sua escalha a
fabricação e a montagem do dique.

23• . Cada prop)sta será acompanhada do
conhecimento de um deposito de 10:030e,
feito no Thescuro Federal em apolices da
divida publica ou em dinheiro, não ven-
tando juro neste caso, o que o respectivo

• proponente perderá, em favor da União si
deixar de assignar o contracto para o for-
necimento do dique. de accôtelo com sesta
edital o com a proposta, no prazo de 30 dias
contados da publicação no Mario Official do
.despacho preferindo a mesma proposta.

27. • A caução de que trata a condição
precedente será elevada a 10a:000$ por oc-

casião do pagamento do- dique, depois -de
acceito na fôrma das condições Wa , o 23°,
para garantia do disposto na primeira destas
c mdiçoes, darante o prazo nella. estabe-
lecido.	 - -• •

28.' O Govineab reserva para si o direito
de annullar a preseate concurrencia, decla-
rando-a sem afeita, caso nenhuma das pr.-
posta: apresentadas se!a por elle julgada
acceitavel, som que dessa acto possa resul-
tar para os proponentes algum direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Directoria C-al de Obras e Viação, 6 de
fevereiro de 1939.— X. F. Paareiras Horta,
director geral.

Estrada do Ferro Central do
33razil

CONCURRENCrA PARA O FJRNECIMENTO DE
250 TONELADAS (DE 1.003 ICLOS) DE CREO-
SOTJ PARA INJECÇÃO DE DORMENTES

De ordem da diretoria, fico publico que
fica transferida para ás 12 horas do dia 30
do corrente maz a concurrencia para o for-
necimento acima declarado, convocada por
edital de 12 de fevereiro ultimo para o.dis 6
deste mez, prevalecendo todas ai cl.mnis
condições do mesmo edital.

Secretaria da Estrada de Ferro Central
daBeszil,2 de matem de 1903.-0 secretario,
Manuel Fernondes Figueira.	 (.

.A.claninistração dos Correiosri..-4..wit.‘3,1,- ,e•clerni e Es-
tado cio Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador, convido

os Srs. rarnettentes ou destinatarios das car-
tas abaixo mencionadas a virem retiral-as,
no prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondeacias estão á dis-
posição de quem devidamente reclamar,
na thesouraria desta adminisração, das 11
horas ás 2 horas da tarde, nos dias uteis
durante urn anno.

As correspon leucias registradas o as or-
dinarias, verificado conterem valor, paga-
rão a multa de 25 0/,, sobre o valor coa
tido.

Refugo— 20 eerhestre de 1907

Reação da correTon .lencia registrada

Num. Procedencia Dostinatario Destino

18.931,	 Rio de Janeiro, Odiíon do Espi-
rito Santo, Sergipe.

373, Succurssl de Villa Izabel, Gar-
diria Maria da Conceição, Es-
tação do Comnaercio.

	

12.107,	 Rio de Janeiro, Biase Gioia Na-
poli, Italia.

6.060 P., Rio de Janeiro, Izabel de Al-
meida e Silva, S. Paulo.

2.765 P., Rio de Janeiro, Virginia Maria
da Conceição, Bahia.

841 P., Rio de Janeiro, Emmanttel Cam
Cardoso, Espirito Santo.

2.580 P., Rio de Janeiro, Etelvino. Maria
do Espirito Santo, Campos.

11.859 P., Rio de Janeiro, Amerfco de Sou-
za Moço, Campos.

10.68 P., Rio de Janeiro, Januario Pinto
Custodio, Bahia.

1.778 Pei Rio de:Janeiro, Euriça do Espi-
- - rito Santo, Campos,

• 11.031 P.; Rio de Janeiro, Domingo; José
Alvda S. Thiago Junior, Mi-.
nas.

4.210 P., Rio do Janeiro, Leopoldiná 1-10-
norata dos Santos, Paraná.

75 B„ Rio de Janeiro, Lucia Gouveia,
Pe:otas.

	

4.993,	 Rio de Janeiro, °atavio Rangel,
Pará.

	

56.239,	 Rio de Jan N iro, Euzebio Silva
Cascadura.

	

247.755,	 Rio de Janeiro, Nicáa ai Mof
tend, Napoli.

	

5.480,	 Rio de Janeiro, Silva, London.

	

69.492,	 Rio de Janeiro, Urbuna Burbir,
Pará.

655 P., Rio de Janeiro,Artheiniza Ame-
lia da Conceição, Campos.

288 P., Rio de Janeiro, Maria Boaven-
tura. de Sant'Anna, Bahia.

4.8e8 P., Rio de Janeiro, M triana de Je-
sus, Maceió.

8:0 A., Rio de Janeiro, Francisca Go-
mes, Barra do Pirahy.

	

435,	 Estação Central, Frederico Ana,
Buenos Aires.

	

9.782,	 Campos, Maria Ignacia, Rio de
Janeiro.

	

4.741,	 Sucursal de S. Christovão,Ma-
noel Fernandes, Mangaraaiba.

	

228 012,	 Rio de Janeiro, Manoel dos San-
tos Cunha, Portugal.

3.570 P., Rio de Janeiro, Maria Francisco
de Jesus Pio d'Arco, Piauhy.

	3.569,	 Rio de Janeiro, Mtria Frane'sct.
• de Jesus Pio d'Aeco, Pie.uhy.

7.141 P., Rio do Janeiro, Carlota Bravo,
S. Paulo.

Rio de Janeiro, Alfredo Xavier
da Costa, Bahia.

Rio de Janeiro, Alvaro O. Ta-
vares, Bahia.

	

1.150,	 Rio de Janeiro, Americo Ma-
cedo, Balda.

	

135.691,	 Rio de Janeiro, Moasieur Ma-
titias Noé, Paris.

282 B., Praça Duque, Alfredo Victor
Guedes de Mello, S. Paulo.

	

154.105.	 Rio de Janeiro, Miguel Ribeiro
Lisboa, Pará.

Relação da correspongenci 1 °Minaria

Procedencia	 Destinatario	 Destinc

Succursal de S. Christovã.o, redacção do
Jornal do Brazil, Capital.

Rio de Janeiro, redacção do Jornal do Bra
ait, Capital.

Angra dos Reis, Mentor Antonio da Costa.
Capital.

Macahé, Dr. Fernando Alves de Souza
Capital.

Ignorado, Cecilia Gomes da Silva, Minas.
Rio de Janeiro, professor Edison, Nove

York.
Succursal de Ebtafogo, Balbina Pinto Du-

arte, Rio Bonito.
Succursal de S. Christovam, Numas Re-

sende da Silva, Barra do Pirally.
Ignorado, José Benedicto, Rio de Janeiro.
Ignorado, Carolina de Carvalho,Rio de Ja-,

neiro.
Campos, Ms. Auros Beaek, Capital.
Ignorado, José Alves Pereira, Capitalt

2.764 P.,

2,423 P.,
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Suceursal - da praça- Duque,-Alcidlo Veris,
Jimo da Cruz,'Maeahé.•

Rio de Janeiro, Adelino Pinto Cardoso,
:apitai. • - -	 '	 • "	 • • •

Rio de Janeiro. Angelina M. de Souza,Rio
Ias Pedra.a.

Succursal da Praça Municipal, Luiz Lou-
?eiro, Capital. .	 .	 •

Succursal da Praça Municipal, Antonio
?erreira da Silva, Portugal.

Succursal dá Praça Municipal, Jeaquim
zalot, Capital.	 .
Succursal da Praça Municipal, Madame

?ertholet, Capital. -
EstaçãO 'Central, JoãO Teixeira Borges.,

3arra do Pirahy.
Ignorado, Berangar Cases Sc Comp., Cabo

?rio.
Ignorado, Joaquim Henrique de Oliveira,

Terceira secção da Administração dos Cor-
'elos do Districto Federal e do Estado do Rio
le Janeiro, 29 de outubro de 1908. — O aju-
tante, Lui: 31. Serque:ra Braga.

)'PARTE COMMERCIAL
--

Cam ara Syndieal dos Corre-
tores de Fundos Publicos
da Capital Federal

:é	 Dia 2
censo orriciAL DE CAMBIO E MOEDA

METALLICA

¡obre Londres 	 . 	

a Portugal 	 •
a 'Nova York 	

Abra esterlina em moeda
)uro nacional, em vales, por 13000.

ACTA DA SESSÃO Da ASSEMBLÉA GERAI, ORDI-
NARIA EFFECTUADA EM 9 DE FEVEREIRO DE
1939

Presidencia do Sr. Zr. JoaO Freinklin de Men-
kpolicos geraes de 5 •:, miadas.
)itas- idem idem 1:000$ 	
Mas do emprestimo nacional

Atas do Estado de Minas Ge-

litas do Estado do Rio de Janeiro

de 1903, port 	

de 10'$, 4 0/., port 	

raes	 1:000.1. 5, d

om • • • 1:00530001:012$000 1 hora da tarde, reunidos no escriptorio

1:000$000	 car Linza

8083000 44 Srs. accionistas representando 5.231 ac-

6:$753 Lima .declara quo,. achando-se presentes ac-

desta companhia, á Avenila Central n. 9),

ções, o director Si'. P. B. do Cercpseira

Acs 9 dias do mez do fevereiro de 1909, á.

	

titas do empre,timo municipal 	 cionistas em numero legal para que possa
155$000 ter legar a SB3SÕ.' 0 da asssmblaa geral ordi-de Nitlieroy, 7 0a, pod  •

	

lanco Commerciai do Rio de	 naria indica' para presidil-a o Sr. Dr. João
913030 Franklin de Alencar Lima., quecceitando,Janeiro 	

1904,730 convida para 1 0 e 2° sacretarios, respectiva-lanco do Firazil, integ 	

	

'omp. Loterias do Estado da	 mente, os Srs. 1° tenente Alfredo .Ruy Bar-
8$000 bosa e Augusto Vidigal.Bhia 	

	

'ompanhia Loterias Nacionaes do 	 Exposto pelo Sr. presidente-o fim da as-
10.000 sembléa, de contlormidade com os' annunciosBrazil 	

	

lomp. Centros Pastoris do
	

da convocação feita pela directoria, manda
12$000 proceder ri leitura da acta da sessão' antc-Brazil 	

rios . , pondo-a em discussão.

	

'omp. Saneamento do Rio de	
-60'3000	 O Sr. (ornmen . ladar - João -Alves Affonso,Janeiro 	 •	 •

pedindo a palavra, propõe dispensa da lei_

	

ornpanhia Ferro Carril do Jar- 	
.133:V 00 tura- da acta aratorior,..viwo	 k ido- publdim Botanieo, o/601:-.... •

mp idem idem, integ 	 •
	

236$000 da-da: rló D:ario afficiai de 7 de' março' de
319$750 Lm!, •- - "	 •omp. Ddeas • de Santos 	  •

Posta em di :cussão , é unanimemente
aPpravada a dita proposta, ficando dispen-
saria a leitura e unanimemente approvada. •
a acta de 22 de fevereiro do 1908. .

O Sr.-presidente manda proceder á lei-
tura do relatorlo apresentada pela directo-
r i a e referente á sua gaStálo durante o anua
de 1908.

O Sr. commendador João Alves Morna,
pedindo novamente a palavra, prop3e que,
sendo o rolatorio conhecido de todos os
accionistas' presentes e tendo sido publicado •
no Jornal de Commerci0 de 7 de fevereiro de
19)9, seja dispans ida a lanara. •

E' pastt em discussão a proposta do Sr.
commenlador -João Alvos Aniso, a qual foi
approvada unanimemente.

O Sr. presidenta manda proceder á lei-
tura do parecer do conselho fiscal, a qual é
feita pelo Sr. Paulo de Oliveira Passos,
membro do refarillo conselho, e que é o se-
guinte : Srs.  accionistas — 03 membros do
conselho fiscal da. Co npa.eb.ia de Sog 1C33
NI:11'; ti MOS e Terrestres Indennizadora.tendo
examinado a escripturação e aecliivo da re-
ferida companhia, ene,ntranun tudo na
melhor ordens e maxima clareza. Da arta-
ly -e do relatorio apresentada pela operosa.
directoria se ev denota o gra° de prosa3-
ridale a que attingia a com tushit, e assim
é que o numero de seguras emittidos se ele-
vou a 1.692, ou usa 's 219 do que em 1907,
sendo o total dos pramios 3579846S1,
95:773$334 mais do que, nesse mesma anuo.
havendo um auzrnento na rente, do Si)

o conselhe fiscal, em vista desses resul-
tados, reconhece Com pcazar que foram va-
liosos 0.3 as -orças da directoria, á qual se
deve o impalsa que tem tido a companhia,-
cujos compromisms foram sati4eibs com a.
maxima pontuada ida, tirnia.alo-se assim,
cada vez mais, o seu creia S5.o dignos,
pois, de todos os e!o4i0; o eSi.°t)1: 2,105' aio
reatores pala dedicação. zelo e camprovada
compatencia, que empreg Iram na geroacia
dos negocioe desta compaah'a. 	 -

O mesmo coaselha é de parecer que sajvrt
approvadas as contas e actos dl directoria.
na anno que findou em 31 da dez3mbro
de 1903.

Rio de Janeiro, 11 de janei ao do 1933.
Dr. Jogo Fulgeacie de Lima	 —
Paute de 01i:eira Passos. — Joio Redna:do
de Faria. io

Submettido á discussão o pasto a votos.
foi unanimem 'no app.ova lo, absteado-so
de votar a directoria e os membros da con-
selho fiscal.

Pede a pa!avra o Sr. diractor P. B. de
Co -queira Uma para eaviir íi mesa um re-
querinnato que acabava de receber do vau
cone& do directoria Sr. Narciso B..a,ga.

O Sr presidente m inda que se procela h
leitura do rept , rinuate, o qu t feito pele a
palavra o Sr. P. B. de Cargueira Lima,que
faz sentir á assemblót crio não são tão im-
portantes 03 motivo; allegados pelo director
Sr. Narciso Bra ;a para que o mesmo se
exonere do cargo' que °ocupo, h'. 12 armas e
que sempre desemaenhou 09ITI reconhecida
competeacia, poaleranlo Lambem que, si
realmente for força lo a ausentar-se desta,
capital pelss motivos allegados em sua re-
nuncia, encontraria,não só nos estatutos que
r.tgern esta companhia, corno na boa vonta-
de do seus eollega.e, 03 elementos para.
fazei-o. Por i sso e por outros motivos do
im mediato interessa pura a campanhia, que
s3meate teria a s)fi'ver, faltando-lhe a pro-
ve.tosa coadjuvação do ranunc:ante, lem-
brava aos di4nos accionistas um 'alvitre,
que seria o melhor a seguir, em face de in-
teresses que lambem lhe estavam confiados
e- ca a Tos onsabihdado conhecia, alvitre -
esseapke sa mattia ao'esclarecido julgamen-
'to dos aceionistas . preseates,' -propondo-Ihns •

90 dio A' vista

15 5/32 15 1/64
a Pariz 	 	 $630	 $636
z Hamburgo 	 	 $777	 $784
3 Italia 	 .	 •	 $637

CURSO (,FFICIAL DOS rum:ocos
E PARTICULARES

- $306
- . 33291

16$050
11793

PUBLICOS

,Debs.' da Comp. Carris :Urba- •
-nos, •de 200$  '	 '	 -	 200$000

	

•Debs. idem idem, 100$  ' 	 1003003
Delas. da Comp. Ferro Carril do- •

Jardim Botanico, 20 série 	 	 209$000

Vendas por carará

2 apolices gera.es de 5 0/0,
1:000$ 	  1:0033000

38 ditas do Banco Commercial
do Rio de Janeiro 	 	 91-3000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 2 de março do 1909•-• Josd Claudio
da Silva, Syndico.

COTAÇÕES DO DIA 1 DE MIRO DE 1909

Assucar crystal branco, de Pernambuco,
380 reis por kilo.

Dito mascavo, idem, 185 reis por kilo.
Dito idem, de Sergipe, 200 reis piai.

kilo.
Dito mascavinho, idem, 300 reis por

kilo.
Dito mascavo do Norte, 203 reis por

kilo.
Dito crystal amarello, 295 a 310 reis por

kilo.
Dito branco, 20 jacto, idem, 310 reis por

kilo.
Café 5$447 por 10 kilos.
Sebo do hlatadouro, 500 reis por kilo.

Algodão em. rama, la sorte de Penedo,
8$900 por 10 kilos.

Dito idem do Natal, 8$700 a S$800 por 10
kilos.

Dito idem da Parahyba,8$300 por 10 kilos.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1909.

— O presidente, Jogo Severino da Silva.
--O secretario, &Instigo S. da Rocha.

Companhia de Seguros Ma-
ritimo g e Terrestres In.dern-
nizador a

• junta dos Cor retoreg

SOCIEDADES .ANONYMAS

•
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Tie não a.CCeitassem a exoneração requerida
pelo Sr Narciso Braga.

Posta em discussão a proposta do Sr. P.
Il. do Cargueira Lima, pede a palavra o
Sr. commendador João Alves Affoos ), que
pode á zissemblaa que faça suas as justa; pa-
lavras sina acaba de pronunciar o Sr. Car-
gueira Lima.

O acsionisaa Sr. Dr. Mario do Andrade
Ramos. obtendo a palavra. começa p ir
approvar sem rastrieçiies as opniões do
Sr. Cargueira Lima sobra a renuncia apre-
sentada pelo Sr. Narciso Braga, declarando
faca- suas as palavras do digna direstor
Sr. Corqiieira Unta e tratando da assumpta
emittiu a sua opinião sobra as vantag ms do
que tal medida fosso tomado. pela assemblea
de forma, a ficar perfeitamente legal a
reausa que os aocionist as offerealam ao ra-
querimeato do Sr. Narciso Braga, consal-
t ido o Sr. presi lente da mesa si a assembléa
podia fazol-o sem °atras fortn ilida los, oro-
poa lo a retirada do resusrimanto da Sr. Nar-
ciso Braga, ao que o Sr. prasid 1173 respon-
deu affirmativamenta de laxando ter a
as senhlOa pobres para n31- ao reaun-
ciante o seu polido da exoneração.

O Sr. presidente fl !clara c ontinuar
discussão tt, propos a do Sr. Cor aleira Lima.
Não havendo mais quem poliste a pal.tvra,
é posta a votos a dita proposta, a qual é
unanimemente approvada.

O Sr. passidenta declara passar á segunda
parte da orlem ih di eleislo de ti n di-
reator, dos =libras do coas3lh3 fiscal e dos
soas suppleetes.

Pele a palavra o Sr. P. B. de Cargueira
Lima pira reqinror a3 Sr. presiloato a
leitura do roluerirnento qu, 93 acha sobre
a moa e reat vo á, , renuncia apresentada.
em 31 de dozembee de 19)8 polo sou ais-
tincto collega o Sr. coronel Antonio da Costa
Velho, pedin . lo que lhe seja novamente con-
e slid k a palavra a :sós a leitura do dito re•
q ti ar i en to .

O Sr. presidente mania prosador á lo:-
tura do ra 'narina :ata, dando em segaida a
palavra ao Sr. Cersurstra Lima, o qual de-
clara que por dover c impra-lhe trazer ao
coultesimeeto da as.semblea que effeetiva-
mento o seu collega o Sr. Costa Velho, eleito
direstor pela nosemblas do 21 de tavoreiro
de 1038, persistia nas mesmas razões expos-
tas em seu requerimento de 31 de dezembro
proximo passado para agra tecer e renun-
ciar o cargo para o qual tinha então sido
eleito, e que somente par insistencias do

' Sr. Narciso Braga e do declarante accadera
em prestar á companhia o seu valioso au-
xilio sarnento atl o fim do anuo, gualdo
preten•lia dedicar-se stimento ao negocio
que tem na visinha cidade de Niteeroy. •

Que. de facto, a 31 de dezembro do 19)3 de
novo apresentou o Sr. Costa velha o sei
pedido do exoneração, como já é conhecido
dos senhores aceienistas presentes a esta as-
semblea; i nteressas, porém, da companhia
obrigaram a directoria a insistir com o dis-
tineto (sonega, embora concordando com a
s ia rosnada, a continuar a prestar á com-
panhia os me : mos serviços que até agulha
data o tialat foto com tanto zelo, competen-
eia e delicação.

Q te ainda desta vez acedeu o Sr. Costa
Velho e por esse louvava( procedimento a
directoria tem o prazer do trazer ao conhe-
cimento dos se oh )P0.3 accioni st is ai uda estar
o mesmo dessrupaallanlo o cargo de dira-
ctor desta campa:lua, devendo os senhores
accioaistas pot .e motivos expostos eleger
nesta asseinbléa um substituto para o Sr.
Costa Volite.

Em seguida o Sr. presidente convida aos
senhores asscionistas a ao munirem demasias
paia se proceder á oleição de director, mem-
bros do conselho fiscal o supplentes, suspeu-
deado por 10 minutos a sessão, fiados- os

sous fo i reaber-a e apura ias as referidas
cedidas, que deram o seguinte resultado:

Para director:
Dr. Francisca de Oliveira Passes, com 375

vossos.
Joaq-tim Raymundo de Lansare, com 116

votas.
Casimio Alves Abranclies, com 20 votos.
Para membros do conselho fiscal:
João Reynaldo de Faria, Paulo de Oliveira

Passos e Dr. João Fulgencio de Lima Min-
den°. Com 511 110t03 C341. Um.

Para supplent33:
Bernardo Alves Pinheiro. Armando da

Costa Pereira o Jaaottim Rayantado de La-
mare, com 511 votos cata um.

O Sr. presidenta declara eleitos:
Para diretor:
Dr. Francisco de Oliveira Passes.
Para mambsos do ao : isenta fissal:
João Reyn lido de Faria.
Pauto de Oliveira Passos.
Dr. João Enlatou. ° de Lima Minden°
Para supplieetes
Beraardo Alves Pinheiro.
Armando da Costa Pereira.
Joasaiim Ilaymun lo de Lainara.
E o; declari emposso. los de S203 cargos
Nada mais havendo a tratar, o Sr. poesi-

dante deslava encerrados os trabalhos e.
agradoceab a peava da canflailoa qtt s lhe
foi da ia com a indicação de s 11 pessoa para
dirigir os trab ditos, fez lavrar a presente
acta, que vae assignada pelo presi boate e
secretaries.

Rio de Jauira, 9 do fevereiro de 19.)2.—
Dr. Joito Frank?in de Alenca n Lima, pre$1-
deat3.—Pritnelr3 teuento Alfredo noy Bar-
tosa, 1° secratario.— Au1ias10 Vidigot, 2 s so-

1	 •cretar;o.

PATENTES DE INVENÇÃO

A. '5.052 — Memwial descriptioo, rtconip:-
niando U.I1 pedido de 9riciie2io, duran'e
15 (atlas, na R4publica dos Estudos Unidos
do Braztl. para cuin novo forno electr.»
transormador o ira metatlaroias hirear,sio
RJ:hling'sclt! ,?isenund St-r .ltPrerie G. 7il

b. Haflung e 1VNefot Rodeataaser, donas-
liado em V .3h!inbe d ntargem do rio Saar
A11 .3 •119,14 L

faraos el.ectro-transforaialores empre-
gastos até hoje em metallur sia '.ee st as por-
nas do transformado: e.nbatidas discuta-
mente no forno, onde são conto:nadai,
obodeoendo á fôrma da sec;ão transversal
da perna do aransformalor, por um rego
fechado eia s i contendo o material fun lente,
som to a corrente de acqu )cimento prodazida
directamente par indueção ne rogo do fusão
por time maca volta secusilari s. do transfor-
mador rapreseetado pelo material fundente.

Em coaseauencia da distancia compara.ti-
vamonte grande entro a vol ta sainualaria,
mate dal fundente, e o nusleo de festa),
obtem-se uma diseersão em alto grão .de
linhas de torça, e: Comi é sabido, resulta
dahl uma mutação de phase que obriga ao
emprego de num ,ros poriudieos baixo e. con-
sapientemente, insiallaçies geradoras de
corrente di pentlions, sendo que a ligação
do transformador do fora) a una rede gera-
dora de corrente, que tambem fornece cor-
rente a outrem, não pasce! possivel.

Já se propoz diminuir a d:sporsão, pag
-a-mio-se em redor da perna do transforma

dor um enolameato secondario de arame-
ou bastante, sendo então a correats indu-
zida neste earolamento condusida de prefe-
rencia esse meio do electrodos construidos na
parede do. foro°, -afim de ser aproveitada
para aquaci:nento do mesmo. No e:ntanto

não se conseguiram por esto meio resultados
satisfactorios.

Pela presente invenção,adispersãoi l dimi-
nuida c3onsileravelniente de um ;mio muito
simples, isto é, dando-se easeeçã,o transversal
das -pernas do transformador tuna fôrma
especial e uma dispssiçãa nova ás folhas da
qtae se compõem as ditas porras, soldo que
esta novo disposição exige por sua vez uma
nova fôrma de cansara para o trai] forma-
dor. A nova disposição se basea no reconha-
cimanio do facto qu s se dispersa muito
mtVor quantida,lo de linhas de força nas
duas faces das que SãO formadas p&a reu-
ni) das beiradas, grossuras das tiras de
folha, da que nas suaerfieles farinadas p)laS
faces externas da largura das tiras de folhas
externas. Este facto se explica, porque as
corre Ao: de turbilhão, que percorrem as
tiras de folha, actuam contra a sibila das
linhas de força do nulas) de ferro em sen-
tdo transversal ás tiras de folha.

De acotiai° com est a invenç:to, para redu-
zir-se a dispassão, s superfieres da perna
formadas pelas fases largas d Is tiras al 3 fo-
lha exteriores dev )m ter muito maior di-
mensão do qu as s tportic i es formadas pe-
ita:grossuras reunida" por comoressao ai
tiras de folha, ou por outras pclavras, a
largura das tires g iro folh i deve sor muito
maior do que a aleira da camela de tiras
de folha reunidas poo compressão

A capacida le dos rogos do fu ita que abra- •
çam as partias formadas como descripta,
naturalmentoent condir:G . 3 idonticas, maior
do que si a see:11.) transversal da perna
fosse quadrangnlar, circular ou semelhante.
0011S3gi/O •SO asin nrtior rosi .teacia pelo
material fund ente. contido no reg), á pas-
sagem corrente induzida no masino
com o aumento da resishinfa no circulo
de correntes seann (ai-ias obt3m-se, COM) é
sabido, uma diminuição de mutação de
piasses. isto O, uma acção mais favoravel..

Na disposição cominam das cantaras, que
retinem a; extremidaies das pernas do
transformador, foliadas par barras chatas
diraito.s o vertieaes, em sentido ás pernas,
deve-se, quando for necessaris, no caso do
transformadores de corrente alternativa
cara duas pernas, pura que as beiradas das
folhas das pernas em communicação e a tia-
masa no ponto iits contacto não se cruzem.
manter as pernas de modo que 03 SOM topos
estreitos se epcontrem uns de frente aos ou-
tros, isto é, o; eixos compridos da secção
transversal das duas pernas devem se achar
no mesmo Vau.

Si assim fosse, se obteria, mio claramente
se vè, um feitio do forno pouco pratico; o
forno, visto em plano, seria desproporcional-
mente comprido o estreito e o espaço do
fusão entre as duas pernas do transforma-
dor, que serve do forna l ha do trabalho, no
qu ti desemboccam os deus rogos que contor-
nam as pernas, se apresantaria maito pe-
queno.

03 dous inconvenientes se removem obten-
do-se p orparções mait ) vantajosas quanto
se disp tem as pernas viradas a 90°, do modo
tete as faces largas das duas pernas estejam
viradas urna contra a outra o seus eixos
transversaes mais curtos se encontrem em
um só plano ; nesta disposição, a vista em
pano do forno fr apresenta do modo que o
sou feitio se approxime á fórma quadrada
e a foraalha de trabalho pôde obter urna ex-
tensão plana audicionte.

Comi, parem, nesta posição das pernas en-
tre si as folhas das duas pernas não se en-
contram no plano parallolo do eixo de liga-
ção das duas pernas e sim em planos ver-
tie103 separados una do outro verticalmente
sobre o dita eixo de lig tção,então,noste casa,
devendo-se realizar as condiçies acima men-
cionadas, que as folhas e eamara nos pontos
de contacto não se devam cruzar, as cama-
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a •
ras que ligam as extrair/Idades dasopernas

• não podem - ser ambas canto uma , b trra ali-
reita; a camara deve ser curvada de modo
que as suas extremidades ligadas áa extremi-
dades das pernas estejam em posição parai-
lela uma a outr. As cantaras devem, se-
ganha invenção, ser preferivelmente cur-
vadas em semocirculo,cujodiametra interno
seja igual ao vão horaontal entro as duas
pernas. O plano do circulo.pelo qual se acha
torcida a cama,ra, deve ficar verticalmente
sobro o plano central vertical do forno que
passa parallelamente petas tiras do folha
das pernas do transformador; elle deve pre-
ferivelmente passar ou emdirecção do plano
mediano do forno que pass o pelos eixos lon-
gitudinaes das duas pernas,ou verticalmente
sobre este plano, isto é, cru posiçÃo hori-
zontal.

A disposição citada par ultima tem a van-
tagem, que as chapas ou zimborio, por
meio dos quaes se põe a descoberto o com-
partimento de fusão, podem com facilidade
ser retirados e sem difficiddade pode adap-
tar-se ao compartimento de fusão uma pirt i.

de acesso que permitta qual itter concerto
interno no forno ; esta disposição tem mais
a vantagem da cantar )..uoerior do transfor-
mador ser construi ia multo estreita, só en-
cobrindo uma nequena parte da entrada do
forno, não sendo neces . ario retiral•a cada
vez que se queira carregar o forno.

Tambem os transformadores de corrente
rotativa, que até então, apezar das vanta-
gens conhecidas a seu favor do emorago da
corrente rotativa para mover installações
fabris, ao envez da corrente alternativa
commummento usada, não tem sido utili-
sados para fornos de inducção, certamente
polo motivo por que o emprego destes trans-
formadores nos fornos de construcção canta
cida só difficilmente permittiam inspecção.
Pelo que ficou daseripto, de accôrdo com a
disposição de construcçã o do objecto desta
invenção, adaptam-se neste ca ;o os transfor-
madores do corrante rotativa sem compli-
cações canstructivas e facilmente de modo
que se obtenham as vantagens mencionadas,
conseguindo-se tom -em uma distribuição
vantajosa dos compartimentos de fusão.

Principalmente pala dispasição eacolida
na presente invenção para as pomas do
transformador de corrente rotativa em
forma triangular, obtem-se por si um mo-
vimento vivo do circulação do material
fundente na fornalha de fusão. Em f .rnos
da especie em questão nos gimes os trans-
formadores de corrente rotativa com as suas
pernas dispostas em triangur ns,n podiam
ser adoptados pelo motivo exposto, sa se
conseguia o movimento agitado da circula-
ção do material fundente por moio do dis-
posições especiaes complicados.

Nos desenhos encontram-se, a titulo de
exemplo, duas disposições de forno novo,
sondo: as figs. 1 e 3 duas vistas em secção
vertical do form. no qual se acha embutido
um transformador com duas pernas; a fig.2
é uma vista em plano com a cobertura do
forno parte em secçio; a fig. 4 mostra um
forno tendo montado um tra,nsforma.dor
corrente rotativa de accôrdo com a in-
venção.

Na disposição de construcção indicada a
titulo de exemplo nas figa. 1 e 3, o forjo.
em plano, é construido com 1,5 vez mais
comprimento do que largura ; a largura das
folhas de que se compõe cada perna c é
3,5 vezes maior do que a grossara da ca-
mada das ditas folio is. A cama ia •t parior b.
a qu tl é curvada cm somi-circ .1 	 • liga
extremidades das pernas, como acou dito,
tom uma posição tal que um plano mediana
80 encerara ahi de modo que uma porta e
construida no centro da cobertura do forno
possa raceber livremente a ganga, etc.,

qiit .eah o assim-no espaço ampla da- forna,lha
de fusão d.	 - -

A 'cariara inferior b é disposta de modo
que sou pano median ) canincida com o
plano medi mio qui; passa pelos doas eixos
longitudinaes das pernas ilo transformador
Nestas coa liçries, como se vê no de .enho, a
cana tra inferior pada juntamente com as
duas pernas do transformador form ir uma
só peça.

No forno de transformador do Corrente
rotativa indicado na fig. 4 astãa montadas
duas das pernas c do traasliormador
mesma posição. urna ao lado da outra como
aquelas indica • 1 ts nas lig.. 1 a 3. A terceira
perna se acha disaosta symotrinmente em
posição virada a 93' de tilado que os ponto;
do intersecção dos eixos longitulinaes das
troa pernas, em plano, S 3 ene mtrem nas
extremidades le una trialgu'o isoc elas. A.
duas axtremidad 3r3 das perna.; pin3irarneat
citadas estão ligadas com a extramid ide da
teroeira perna pela ca ma pa b, que ó curvada
em farm .), de quadrante de mo to que a di-
recção de unta das extramidades tia c ornara
est ija vertia:lime:na sob •o a (Lr c;ão
outra extremidade, e que a; folh os da ca-
rnara e pernas no; pontos 13 coatac teah tm
a masma,	 O; planos medianos das
cantaras devem neste c oso acaar-se horizaa-
talmeata, e não com i no ca-'o de um trans-
formador ;oiti duas paiarts em nsição
vertical..

A parte a do campartimeat) de fusão, que
é a fornalha de trabalho e se acha na espaço
entro as tres palmos, na qual desemboaam
os rego; do fusãa d que contornam as tras
perlo is, tem uma fôrma qaasi reetangalar,
vista em plano, semelhante ao casa do forno
com transformado: de riu is aeraas indica to
nas figa. 1 a 3. As chapas Ga zim'iorio
que não se achana indicados nos desenaos e
servem para doscobrir a fornalha do tra-
balho São file Imult , acc-sfiveis.

Na fôrma do eanstrucção indicada a titilo
do exemalo pela fig. 4 acham-se, m mtada:
na parede exterior do forno, n is porte:
entre cada duos pernas ao lado da fornilha a
um electrodo I. forno ido do uma chapa ra-
faactariaaa fogo e de uma cirna o matallica
empriegando-se estes eletro tos deve mm-
rir-se as pernas de um earollannata se-
cundado de arame ou basto troe e a cor-
reate induzida neste enroll late da deve
ser conduzida aos electrodas r, de modo
que a corrente alternativa que posaar
pela fornalha a percorra o material fun-
dente no mesmo sentido de diracção
d(3-4e. Como a‘; eoi'oats pp," uzj la 3 no: r,-
gos do fusão pela inducção dircta. com
esta disposição,venão ob eito da pra 'nta
invenção, eonse 411".3 -se que o material fui;-
dento na fornalha ampla estala sujeito a.
correntes altera ot • x'as tio forais e dá mod )
quo o e tlor produzi lo na thrn iiha não seja
menor do que aquelle nos rogos de fusão e
isso devido ao grande espaço d3 passagam do
fundente que por esta razão ofTereee pouca
resistencia ás correntes que o paraarram.

Ao emprego de um transforma ler de cor-
rente rotativa, que visto o Ti plano tenha as
suas pernas dispostas em triangalo, attri-
bue-se, como acima desaripto, infiltrara de-
ment 3 qual a sanção transversal das pernas
o qual a dispositão das camaxas que fazem
as ligações ()atroas extremidades das parras,
tola a importancM, do fia •te de se obt ir na
fornalha de trab olho a no esp iça entre as
troa pernas c um mos-mento cireulatario
vivo do material fundente, cujo movimento
traz grandes vantagens ao rimem metal-
lurgico que se passa no interior do forno.

A acção coracteristic i obs arvada pelo in-
ventor no funccion tine oto do forno é reali-
zada pelo campa rotativo que, com.) parece,
se impulsiona através do fandento na forna-
lha do trabalho.-

Em resumo, reivindicamos _como pontos.e
caracter(); constitutivos da invenção:

Em ;lin novo forno eleatro-tra.asformador
para metallurgia:

1", o transformador caracterizado pelas
folhas que camp3ern as suas pernas c tendo
muito m oior largura do que grossura de
camada das filhas superpostas
, 2", o transformador para correntes alter-

nativas segando a reivindicação acima ca-
raeteriZada pelas duas pernas c do secção
transversal rectangular, tendo as suas (ices
later oes larga; unia de fronte á outr o o ao
mesmo tempo embutidas no forno ficando
arn distancias determinadas na fornalha ap-
prooriada a •

3', o trans'formador segundo as reivindi-
°urres 1 e 2, caracterizado pelas cantaras b,
que fazem as liga a.ã •s e aro as extrainidades
das perna; do transformador, curvadas do
moio que as suas °atroa-l i dadas estejam pa-
ralei is uma ri outra o afim de obter que as
folhas das ditas pernas e cantaras nos pon-
tos de carita ito tenham a mesma direcção

4. , o transformador para corrente rota
Uva, segundo a roivindicação 1, caracteri-
za lo celas folhas de chias das tres pernas do •
ti- tnsformetlar c, dispostas em triangulo,
c:Alotadas pariollelannat3 ao plano mediana
do folgo ) e a; ;Olhas da terceira pana em
posição vertical ás pr;inairas;

5, o t:'anafornador, segfin loa rei vindica-
ção n. 4, carme .eria ido pelas cornaras b, que
ligam as duas p n.nus p:orallelas com a ter-
ceira perna, curvadas de na olo que as duas
extramidades da c via unia das pernas se
eneo itrem ern angulo recto entre si

6. , o traasform tio,- da corrente rotativa
pira a a lapt oção em fornos de inflacçã,a
par o 11 is metallurgic)s, caracteriz itt t pelas
pernas c, dismtaa 011 taiamaulo do maio
qui na foratlai d3 r113i3O, na esmoi) catre as
ti-e; pernas, se obtenho um inavimaat )
culatorio vivo do fita lente devido ao campo
rotativo Tia se h11!)u . si ma através dr fun-
dente du'aate o run3cioaarnmto do forno.

Rio de Jaaeiro. 2 i de ia 10:PJ da 190). —
RR' proaftraçã, athcant azia . n:z C.°

AN N UR MOS

Caramartultitt lo T.c) to 1.• i:ts Na-
ciou ma; Sia> I3r,tz i 1

1") ;re:Itlo s e rea l izar a assembléa geral
(mima aa desta comaaahla, para aaresen-
tição do relatario e cont is di directoria,
at(5 31 de dezembro proximo passado, e do
accôr lo com o (111a pracaittli. o 	 1-17
deareto u. 434, de 4 de julho de 1894,
acham-se á disposição dos Srd. acaionistas,
no Ode da comaitahia, á. rua primeiro de
\taro ii. 83, o balanço e demais doaum Atas
de que trata a referida lei.

Rio '1;,' .1 inel ro, 27 do tevera:ro de 193).—
AnsAnio Olyallio dos San'os Piras, vica-p:esi•
dente.

A.' praça
C. Abraaches & Camp o em liquidação,

commanicam a esta praça e Os do estran-
geiro que a partir desta dato deixa do fazer
parte da referida firma o socio solidado
Joat Koller, que se retira pago e satisfeito
dos soas haveres e exonerado de qualquer
resporHabilidade ; colei:nulo á firma C. Abram-
nes Cm?., pelos socios que cantinuam, a
liquidação do activo o passivo da respectiva

Rio de Janeiro. 2 do março de 1939. — Eto-
.1eiio Carlos Abranches dos Santos.— facintho
.1fo:-eira Gorei ,.—Por procuração, Victorino
Ls.a° Ramos.

Confirmo a declaraçãa supra.
Rio de Janeiro, 2 de marça de 1909,

Koller.



2$560

4,090

(4000

8$090

9$090

90)0

10$000

2)$030

crie°

c$000

er-000

3000

1$500

2$920

8$900

$200

6$300

5$900

$500

•5Y)30

A

.A.ccorililos do Supre-
`Fribranal Federal

do 189,3 (NI) 	

Idem idom do 1890 (M) 	

Idem idem de 1897 (M) 	

Idem idem do 1898 (M) ..... .

Idem idem do 189) (M).....,.

Idem idem do 1900 (M)

Idem ideia de 1901 (M)... , , .q.11

.A.pont amen ow para o We-
cionario Ge3graphico do Brazil,
pelo Dr.. Alfredo Moreira Pinto,
contende a descri lição de todas
as cidades, villas, edifielos,ete.,
tres grossos volumys.. 	

.A..s :ninas do lrazil o
slot, 1-_,es1 +4 ção. pelo

Dr. J. Panda Catiogeras. , 1° vo-
lume...  •	 	  ...

Idem, 2°	 . 	

Ideai, 30 volume 	

Doletian de concessiies e pri-
vilegios (NI) 	

Doletim dm Proprie-
da(Le Industrial em-
blicacão mensal), cada Nc:-
culo (NI) 	

C
Cart.-Lm jestaiticase, do

padre Minoel ,. a.Nobrega (15W
a 15(50),'de Volte Cabral 	

Codiuro das ltelações
1x teriores (2 vols.) (M).

Condições do a	 s-
sfiz. ii o Gry ..... asilo:Na-
cional 	

Consolida,ção <ias Leis
elnle-

sus dellteilltws (NI)... ..
Con sol id a,vii o Ilas Leis

da dl ustiçri..F`ederall..
Can sol id tição das

1.,..tweati	 á or,zaallzaa:ão
eipal do.Distrtew

. Co asti ção e
oexania.,as da. ltepa-,

.. ..

• • •
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1

•• • — IM-1='1Z=INTS2á..	 CI INT.t'á..1.4

Acham-se á venda, na thesouraria dest Repartiçig, as s:...guint.s obras

Consti i ção da -Repu-
blica do ltrazil 	 	 1$500

Consultas doConsellio
de Cstado, SO:Çau tle Fa-
zenda, tomo 2° 	

	
2000

Coasult twdo Conselho
de lEstmlo, secção de EL-
zendt, tomo 5° 	

	
2$000

Consultamdo
de F:stado, saLw:u.) de Fa-
zenda, torno 4° 	 	 2$0)0

Consultas do Conselho,
de Ustarlo, secção de Fa-
zenda, tca-no 5° 	

	
2;000

Constai tas do Coa Sella()
de Elstarlo, snção de Fa-
zenda, torno 6" 	 	 2000.;

Consultas do Con
de _Estado, secção do Fa-
zenda, tomo : 0 	 	 2$00)

CeallS ti 1 Én (101Cous-42,11)e.
de "Estado, senil) de Fa-
zenda, timo 8° 	  ,	 1$500

Constai tasclo Conselho
de 1:_.,"sta,clo, seeç3'3 d.3 Fa-
zenda, tomo 9 	 	 1$-S00

Consultas do Conselho
IEsta,(1o, secção de Fa-

zenda, tomo 10° 	 	 5$000

Consta tas do Conselho
de lEstatio, secção do Fa-
zenda, torno 11° 	 	 4$000

Consultas do Conselho
de 1_n_:st. L.do, secção do Fa-
zeada, toma 12' 	

	
‘)00-1

Consultas do Conselho
de Etstado, secção de Fa-
z !nda, tomo 13' 	 	 1;j.503

Constai tas do Coas:Alto
do IEst luto, Neg,,cios Eccle-
siasticos, timo 2°............... 	 3$000

Consultas do Conselho
<lo Est tdo. NegociJs Ecele-
siastieis, tomo 3" 	 	 2$000

Codixo Penal da, 12.43-
pua! ica dos 1 n:;5tad4) 4
TJaidos do Jira,i 1, e .n-
versão das wurs, fiança. pre-
seri pção, systeat L penitene.arie,
cell I dls. etc., por um magis-
trado mineiro 	 	 3$000

C1aoro-2-rap1iia da pra-
n-iaL • ia do Ce . tcriL, por

	

Po:*nlicir do á. eavii'manti:
	

1$000

Carta. et-iLl da. Repu-

	

. blica...p.do. Dr. Crockatt . de	 .	 ;
Sá. (M) 	

	
10$000

•

D

	Decisões de 1832	 	 4000

	

Decisões de 1833 	 	 3$090
Decisões do Governo Provi-

sorio (1° e 2a faseiculo) 	

nee.isõec: do Coverno Provi-
soldo (3° e ultimo fascieulo) 	

Decisões do Governo Provi-

	

sorio (Addita.mentos) 	 	 1$501,

	

Decisões de 1831 	 	 4$M0

	

Decisões de 1592 	 	 4$00)

	

Decisões de 1893 	 	 . .	 2;500

	

Decisões de 1834 	  . •••••	 4$009
Decisões de 1895.. 	 	 3$030

	

Decisões de 1896 . 	 	 3$000

	

Deci sões de 1897 	 	 3000

	

Decisões de 1. 98 	 	 2000

	

Decisões do 1899 	

	

Decisões de 100 	 	 3:;030

	

Decisões de 1901 	 	 3$000

	

Decisões de 1902 	 	 3$00.1
Decisões de 1903 ...... 	 4$0)0

	

Decisões de 11:01 	 	 ..	 4$50,1
113.!c ro tos do Governo Provi-

sono, novembro e dezembro de
1880 	

Decr Mos do Governo Provi-
soá), janeiro de 18•;)).

1)ecretos do Govarno Provi-
sono, fevereiro de 1890 	

.I)ec retoGi do Governo Provi-
sono, março de 189k 	

Decretos do Gsverno Provi-

	

sor13. abL. il de IS90 	

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, maio do 1899 	  ..

Decretos do Governo Provi-

	

sono, janlia de 1893 	

Decretos do (Inverno Prl v i-

	

surjo. julho de 18) 	

Dacre,to4 do Governo Provi-
sorio, agosto de 1893 	

Dcrt.o4 do Governo Provi-
soldo, setembro dd 189). ......

Dec retos do GOV011,13 Provi-
usino, outubro dd 1893  •

2$090

S$ )30

2$00

I j000

400o

2$07u

3$ado

4000



$500
st 'tatos Lls.FcoIn
I'olytechnica. 	

1$00

Fac turas Consulares
(Doe. 1 103, de 21 do novembro
de 1903) 	

1$000

Vorinulario 4o
c~.40. criminal Mili-
tar.. 	 	 $000

Iral1encias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1008 	 .. .

1$000

Genera et Species Orclii-
dearitin Novarum quas
legit,deseripsi t, et cniuus i!Lis-
travi 1. r, lia rbosa Rodri g es,
2° vclume 	

_Decretos do Governo Provi-
sono, novetnbro de

Decretos do Governo Provi-
sono, dezembro de 1899 	

Decretos do Governo Prov:-
serio, janeiro de 1891 	

I)ecretos do CAverno Provi-
kOrie, fevereiro de 1891... 	

Decreto n. :3.'271 de 2 de
maio de 1899 —Arrecadação de
b3ns de defunts, etc. 	

Decreto n. :-..1.078 —
Altera varias disp tsiOcs da
Cgnsolidação das Leis das Alfan-
degas. .. 	

Decreto n:1.178 — Crea
) lugar de contador nas Dele-
peias Fiscaes. 	

Decreto n.	 de 28
de novembro do 1907 — Banco
Agricola 	

Dicc'onario I?. ibl i o-
;..rraphico 13va...i
contendo n iticias das obras e as
biographias de todos os eseri-
piores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Viétorino . Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 80 	

Diecionnvio Geo r., ra-
pli leo das 1n Iin:Ls do

pe'o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

E

:Esboço 1 1i0grapli ieo
do A.brabão
traducçiio di capitão do tra-
gam. Orozimbo Moni/. Barreto 	 $500

3Escripturação >ler-
cantil 	 	 3$000

G

H

I-Iistoria, dos trem xrart.
des e Lpitães da. anti- .

( Annibal, Cesar o
Alexandre), pelo Dr.Cesa.r Zama

Vinanepira o
Orçamentaria, do Itn-
perlo do 11razil, desde.
a sua fund •tção, procedida de
alguns apontamentos acerca da
sua imiependencia. pelo Dr.
Liberato de. Castro Carreira,

	

1 grosso volume de '39; pags 	
em 8" 	

Hug-onianas — Poesias de
Victo • Ilugg, traduzidos por
poetas brazileiros, preedioas
da biograpnia do mestre, por
Mucio Teixeira 	

II y dr o •-•-r 1,11i o (lu
IIttut Szt it-Frane isco,
por Em m

Instrucções para conecto-
rias federacs (M) 	

Instrucções 1)iL1L o
alistamento de elei-
Lures na Iteptablica —
D ;ereto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 19)1 	

Indico alphabetico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

InCoranações e fragmentos
Itistoricos 	

Instruceões para o serviço
de prop?iylaxia especifica da fe-
bre amarela 	

Instrucções para emules
parcollados 	

Instrucções para a Polic:a
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitora.1) de 7 de
dezembro de 1893 	

Lei n. 493—Direitos autoraes 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269— Legislaçã elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reco-
p • tulação em ordem ai pita bet ica
por M. André da Rocha.. 	

Lei de fallencias 	

Lei de falleacim—compara•la 	

Lei d IS Socielado3 Anonyinas e
Ilypothecarias  •	 	

Lei Torrens 	

Lei s 'bre fallencias... 	
Lei e Iteg-Ra tantent o s)-

bre desapropriaes por neces-
sidade ou utiiida ie publica da
Unia° e d g instricto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
do 1903 e 4.956, de 9 de setem-
bro do 1.03 	

Março — 1809

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do O çamentO-1897 .....

; Lei do Orçamento-1898 	 ...

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orço.= ite-1931.. 	
5$000

$.5C(
1$00C..•	 •
1$20C
1$000

1$500

Lei do Orçamento-1902 	 1$090
lei do Oreln3nte-1003.. 	 1$000

Lei do Orçamonto-1901 	 1$000

2$000	 Lei do Orçam gnto-1035 ..... 1$000

Lei do Orçaine.ite—:903 	 1$000

14000	 Lei do Orçamento-1997 	 1$503
Lei da roJeita e despem para

1$000
' Lei do o: çimeoto para 1909 	 1$000

Leis de 1808 a 1809 	 2$500
5$000 Leis de 1810 a 1811 	 2$500

Leis de 1812 a 1815 	 2$000

Leis do 1816 a 1817 	
$500	 Leis de 1818 a 1819 	 2AC.;

Leis de 1820 	 2$00,
5$000

Leis de 1821 	  2$00C

1$00)	 Leis de 1822 	  2$00)

Leis de 1823 	 2030

1$000	 Leis de 1824 	 2$000
Leis de 1s25 	 2$000

1$000	 Leis do 1823 	 1$500

Leis de 1827 	 2$000
5$000 Leis do 1828 	 2$030

Leis de 1829 	  3$000

Leis de 1830 	  2$200
$530 Leis de 18'31-2 volumes 	 4200

$100	 Leis de 1832 	 4 O)0

Voo	 Leis de 1833 	 4$50O

Leis de 1831 	
$300	 • 3$200

Leis de 1835, 2 volumes 	 4$000

4500	 Leis de 1836 	 .. • 3$600
Leis de 1837 	  3$000

Leis d3 1838 	2$000 2$300

Leis de 1833 	1$030 IMO)
Le:is de 1810 	1$500 24000

Leis de 1841 	  1$903

1$0(10	 Leis de 1842 	 ,• • 3$500
$5^0	 Leis de 1343 	 2j500

1 000	 do 1844 	  2$800

Leis de 1845 	 2$300

Leis de 1845 	 2$600

Leis de 1817 	 2$600

$500	 de 1813 	 1$800

$500	 Leis de 1849 	 3$400

$500	 Leis de 1852, 2 volumes 	 5$200

, $590	 Leis de 1853, 2 volumes... .4$06)•	 _

4;1000

3$000

2$000

2$009

2$000

$100

1$000

$500

15$000

6$000

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orçamento-1892 	

000 Lei do Orcamento-1893.....:,i
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Março	 1903	 1.54:P'DIAlkI0 Oz .» leiAL: _	 .

Leis do 1906, 2 volumes 	
Leis de 190 7, 3 volumes 	
Leis 13Slifles3 da nelm;

blica d o s .1 n_:stados
Unidos (It. 1 -3.r.azil, pe-
los Drs. Targutinio de Souza,
lenti catliedratico dL Eswla.
Naval o da Vacu dade Livro ile
Selou' a. Jueidicas o Sxiites do
Rio de	 c Caetano 31

 gr; juiz do Tribunal Civil
e Cri iiii.ial do D striao Fedem!:
1 grosso volume de 9J2 pa;s (M)

Lieções do Vity siem,
praessad is no LycJii de Avie
Olicits, por Fr.tri isco Xavier
de Oliven a Menezes 	

Lista. de eleitores da
1." districto. ........
Idem idem do 2° distructo..

Letra, de Cambio (Doe.
n. 2.014 de Ce dezembro de
1938, deliu.: a letra de e.imbio
o a nota proinisfflria e regit'a
ms optu.,02. eambiaes 	

-M
31 a 11 rt ai do 11.',Inpre-
g- d o de Fazenda
Tomo 9.) 	

11 a 31 na. 1 do
a, d o de FIL7e11(111,

(Tomo 3°) 	
.31 a 11 11 a, 1 ib.)
.44- a cl a d. o Faze,ada.
(Tomo 4.) 	

31 a. 11 a. a, 1 do TE inpre-
44- a (1 o do F'azend a.
(Tonta;-.°) 	

11 a ii. it
8. (1

(Tomo 6°) 	
31 a a u

a (1 e
(Tomi 7,1 	

11 a, n. u
• a (1 (-)
(Tomo 8") 	

31 a, 11 ti a	 JE utpre-
g- a ti o d. o Vai 7011(11-3,
(Torno 5.) 	

31 mu it a. 1 do 1n.":ra are-
• a, d o do 1,'azenda
(Tomo 101 	

31 a a. a. a 1 de Ela pre-
8. d. o de F's.t,zend a,

(Tomo 1.1°) 	

31 ali uni (to	 p re-
g- a o do F.nzentla,
(Tomo 12°) 	

Ma. a 11 a, .1 (11(	 Tf,lit
(1 0 (10 l n-'itzesida,

(Tomo 13") . ....... .........
31a.iiiia.1 dó Cal pro -

g- a ti O de Fazenda.
(Tomo 14°) 	

31 a. n it a, 1 do :1u1)1'e,-
• (I o do F'azenda,
( fumo Cá') 	

31 a. u. ta a. 1 do -F111 pre-
g- e de Fazenda,
(Tonto 16") 	

31 anima,' (I() Empro
a ti o do Fazenda,

(Turno

etnar ta-feira	 3

Leis do 1834 	 	 54100

Leis do 1855 	 	 64600

Leis de 1856 	 	 54300

Leis de 1837, 2 volumes 	 	 54600

Leis do 1858, 2 volumes 	 	 6$600

Leis de 1859, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 1810, 3 volumm 	 	 104.000

Leis do 1861, 2 volumes 	 	 54-00

Leis de 1862, 2 volumes 	 	 5$500

Leis de 183, 2 volumes "	 	 5$500

Leis de 1891, 2 volum3s

Leis de 1861, additamento 	 5500

Leis de 1815. 2 volunus 	 	 74500

Leis do 1836, 2 volumes 	 	 74603

Leis do 1-67, 2 volum3R 	 	 64000

Leis de 18'8. 2 volumes 	 	 (3400)

Leis th 1861 	 f$00/

Leis de 1870 	 :4500

Leis de 1873, 4 voluino.: 	 94500

Leis de 1871, 3 VOI1M2 .. 	 94000

Leis do 1875, 3 VO:Uille3 	 94'.00

Leis de 1876, 3 volumes 	 0000
Leis do 1877, 3 vont:nes. 	 74'.00

Leis do 1878, 2 vo'itint s 	 84000

Leis do 1879, 2 volumes 	 G‘000

Leis do 1810, 2 volumes 	 74000

Leis do 1881, 3 volita-13s 	 10$900

Leis do 1882, 3 voltrues 	 P..)4000

Leis de 1883, 3 vountes ..... 	 108000

Leis de !8-14, 2 volumes 64000

Leis de 1885. 2 volumes 	 64000

Leis de 188). 2 vol tines 	 64000 I

Leis do 1887, 2 volumes 	 	 64000

Leis de 1888, 3 volumes....... 	 94-0 O

Leis de 1889, 3 vottims 	

Leis de 1891, 2 volumes 	 	 11$000

Leis de 1892 	 	 12$000

Leis de 1893.	 . 	 	 84300

Leis de 18J4, 2 volumes 	 	 12000

Leis de 1893 	 	 54000

Leis do 1896 	 	 .84500

Leis do 18.17 	 	 10000

Leis do 1898, 2 volumes 	 	 164030

-1..eis de 1899, 2 volumes 	 	 144000

Leis de 1900, 2 volumes 	 	 124030

Leis do 1901, 2 volumes 	 	 144000

Leis de 1f02, 2 VOIUM '8 	 	 124000

Leis de 1933.. ......, 	 .	 10$03

'Leis de 1904 	 	 13$600

Leis de 1905 	 	 14200

264000
15 900 31 a 11. u a 1 do Empre-

g- a, (. 1 o	 do	 Fsa ze d
(Tomo 18°) .	 ..... • .	 3400

31a pau lo 2e,2:1-ap1kien.
do E.'spi ri to S 'ato (M).	 2.0o0

Marcas de fahrieas o
de comutei-cie —Lei nu-
men 1.:36, de 21 do setembro
de 19 !4-31Jditle1, o decreto nu-
mero 8.34:3. Co 14 do outubro do
V87—li -ereto n. 5.424, do 10 tle
zitteirit de 1935—Approva o re-
gulamento para .a exocução
lei ri. 1.236, de 21 do setembro
do W01.-sobre marca de fabrica
e de o:numerei°. . . 	 	 14400

Noticiallistoric etalosser-
viços, institui ça ,s e estabeloci-
ment,s (1.a Minister.° da Justiça
o Negocos Inter:ores (M)..	 ,

Nova Luz sobre o pas-
sado 	 	 o,	wo ......

o
Or,g-a nizaçã o -Judicia-

ria, comproltende ido os de-
erctls n. 2.4-14, de 7 de Ceve-
rei. •  de lati e n. 2.579, de 16
de agasto de 1897 	

Ordenança dos loineS
de corneta e el a vitu,
pelo eurp1101 Moreira Cesar 	

(=> coa trilhando e o seu
precesso — Alfredo Pinto
do Araujo Corra...... 	

Primei e UR Tic ões do
Ceitsas, de N. A. O Llkins
(da 40 :1 edição amerteant), ver-
são e adaptação polo Dr. Ruy
13 trbosa, 1 grande volume em 8°	 44000

Parecer do Senador
11111V 13t3,1• 130s 1. sObrO o
COd lio Civil Brazileiro, lgraudo
velame 	

Pacificação dos
cima pas ado e pres.utto
dos I:richanas, ethuo_rtplila.
areheJlogia, e geograpliia, do-
cumentos. vocabulari„ etc .,por
J. 13 trbost Rod .igues

À do 1:!-;111 pre-
de Fazenda

1 tio liltapro-
d O 1,"azenila,

1 do F.":tri p re-
(1 e Fazenda.

14000

34030

2$300

2.;5013

34030

24003

340)0

34100

74000

34030

34003

34'000

34003

34000

3:03)

ap3o

34000

64000

10$;'00

24000

24003

2400C

64000

1$000

31 a 11 ta ai do lfz.lnipro-
,:z- &À. (1 O de Fazenda,
(Torno 19°)........ „..	 	 2,5)0;

31 nu a ai (.1 a F. pr e-
44.- a (1 cs (10 Vazeil(la
(fomo 20n )	 24500

31 a 11 11 a 1 do Ululare-
;.u.; d o de Vaze:lula
(Tomo 21°) 	 	 4$(..)0'

Mn.numtl de	 pre-
a do de Fazenda,

(Torno 22') 	 	 24300

104000

14000 11 a. a 11 a 1 do Tr,atpro-
d o do Fazenda,

(TornJ 21") . 	 	 3$03f1$00



Regulamento Sani ta -
rio. decreto n. 1.151, de 5 do
janeirJ de 19J1 	

Hegultinon t o das
Co lliranh he.,,•n de, Se-

;tt vos, ci ercto a. 5.02, de
12 de dezembro de 1993 	

Regulamento das Lo-
terias, deci	 n. 5.107, do
9 de janeiro (.1.3 1904 	

ltepula ,nento pn.v,.-1 o
consumo de agir), de-
creto n. 5.141, de 27 de levo-
riuro do 19j4 	

Regulamento para o
ali:st:4,0watt () da, lei do
sorteio militar 	

Regulamento de mar -
ca si de rabi-lens, decreto
n. 1.230, de 24 de setembro de
Io 	

e tt /ame to d t,
.1 ta it ta Co, -ti morei t 1,
decreto a, 5.122, de 2,3 de ja-
neiro de 1£01 	 	 l$000

1--Ze^-1iln mento do elio,
(	 1900), hera., a. 3.061,
22 de janeiro de 1900 	 •	 $510

n.o aiamen to para.,
a rree tditção os fisca-
lização dos impostos
de consta laxo (tlee. nuale•
ri 5.8).), de 1903) 	

Re.""ulamento do in-
dustrias O profissões
(novo), dccreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1901 	

eg tilam en to para o Corpo
de lingeni,eir,ss Machinistas Na-
vaes 	

Ti e ;..-r it I a.	 e n 1. o	 da
4u cot	 rço t

1$5C0

$5C0

$500

$';00

$300

$500

15000

15000

$500

1,;.000

10$000 1

SOO

$500

1$0c0

$500

$200

e;3500

$200

$80C

$500

1$f 0)

$500

$200

("00sro
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Frosadores o Poetas
1. 4 0 11418, pelo Dr. Cear

- 'Lama 	
	

5$000

P'rojeeto do Codigo
Citil Rrazileiro (8 vo-
lumes). (M) 	

	
20$000

Projecto do Codigo
v 1 Itrazi	 vo., prece-

dido de um projecto de lei pra-
liminar, api esentadi pelo Dr.
Antonio Coelho	 3;000

Planta d t. Cidade do
S. elintstião eia 1808 (M)

Regimento de custas
da Justiça. local 	

Regi tu t() (10 custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos ai ma-
zens geraes 	

Regulamento do arre do
orfliãos 	

•
Regulamento dos Corre-

tores 	

'jegttlain e'  to • sobro divi-
dendos t:e Companhias 	

Re"-tilatiren t o para a coo-
essão da isenção de direils

dei consumo e do expediente..

Reguiantento da .Ttts-
tiça Civil l'ederal....

Ite r.-ulament o Mire
talos 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(dec. ti . 3.7..2, do 7 de astato
de 1900).	

negniamento (1a ,: compa-
nhia , ou sociedades anonymas.

Repor torio .Turidico
i	 rti, emáálidação

pbabetica e cbronolo.fica do
todas as dispos'ç;;es sc-bre mi-
nas, com prAond..ndo a legisla-
ção antiga e moderna de Por-
tugal e do Bra 71, pelo Dr. - Fran-
cise) Ignacio Ferreira, I grande
volume em 8 	 	 4509

nepertorio da Le,...ris-
1 a,	 O 80 ' 10 docas, portos
maritimos e terrenos de ma.ri-
nha 	 	 /4000

r-{6 1» ica do Senador
1 e te y 1 tt rbosa,	 iia
defesas da redacção do P('oject)
do Codigo Civil, da Camara
Deputados 	

12elsfe	 dc.4 eida da°
que tomaram parte no Governo

Brazd :e de o atino do 1.SOS
a 1889, por M. A. G. (NI) 	

IZelatorio apresent Ido ao
1.:xm. Sr. .IVDnistro da Fazenda
sobre fiscaliz içã o das a liande-
gas, pir Leopoldo LeJnel de
Alencar 	 ..•	 15000

	

Syndierti os A.gricolas.	 $50C

tiStenw.rrapli ia Inter-
nacional, por A. Pfei 	

	
15900

Tabollas para automove:s
praça 	 	 $200

Idem para cirros 	 	 5200

Idem para tilburys	  	 203
r1'arifas das .A.It'ande-

,gas 	 	 8500

'Pu a, .Tudiciaria, do
fi)ist3.-feto	 $200

7$00O

4000

Regulamento de transmis-
são de propriedvie 	

Regulamento para a.rre..a-
dação de imposto de transputo
(dec. n. 5.874, de 27 de ja-
neiro de 19)6) 	

Regulamento da navega-
ção de cabotage.m (Ice. n. 2 .34,
dc 190) 	

Regulamento para a co-
brança do impcsto sobro venci-
mentos e subsidios 	

Regulamento proces-
sual da .1 ustiça
taria, de.ireto it. 5,224, iii 30
de maio 'de 1904 	

Itegulamentos ra os
ias:tantos 1%1 ilitaves
de Ensino. wpprovados
pelo decreto n . 5.698, de 2 de
outubro (te 1905 	

e g if 1 a na e t o (1s
$200	 Cuix.t1, do A.moi • tiza-

vão 	 .. 	

Regulamentei da Ma-
rinha Mercante 	

Regulamento sobre torre-
nos de Marinha 	

Reforma, .Tudieiarin
de Districto Federal
_Lei a. 1.338, de O de janeiro
de 100—Reorganiza a justio,
local .g District') Federal —o
Decr:to . a. 5.433, do 10 de 'a-
neiro do 1905—Manda ob,ervar
as. disp.wições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	

12,01'01-ma .Tud (ciaria
da justiça, 1"...oeul do
laistricto F'ederal e

2$000	 rep.-, filamento, de 1905...

9Pralbal1ios	 Conf.
missão Jrt,special do

to sobre o Coligo Civil
(No1. 3") 	

't 'ida do Marquez
1st rlue venni, (1)021'aphia),
P01' Antonio Augasw de Aga ar,

	

um grosso Volume de 974 pags 	
em 8° 	

As vendas superiores a 1005 teem o abati
mento de 15 %.

As obras que estão assignaladas com a,
ietira 31 p:irtencem a diversos minj8terics
não toem abatimento, excepto as leis usines
da Lepublic I, que teem o abatimento do

quando forem vendidos mais de dou
exemplares.

fio do Janeiro — Imprensa Nacional— 1903

15000

5500

1$000

4000

z000

55000


